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0 CENTENÁRIO
DE MIGUELINI10

O povo do Rio Grande do Norte, por ini
ciativa do Instituto Ilisíorico, num formoso 
movimento de civismo, prestou, no dia 12 de 
junho deste anno, a mais justa e tocante das 
homenagens do seu amôr e da sua veneração, 
á memória, sempre augusta, do Padre Miguel 
Joaquim de Almeida Castro, cognominado o 
"F re i  Miguelinho", com a celebração do 
centenário do seu martyrio a 12 de junho 
de 1817, quando foi sacrificado heroicamente, 
como um dos principaes implicados na mallo- 
grada Revolução Republicana, que, na capital 
de Pernambtico, rebentára aos 6 de março 
daquelle anno.

Interessando sympathicamente toda uma 
população ordeira e patriota, a festa do Cen
tenário de Miguelinho associou desde o cida
dão modesto â mais graduada personalidade, 
que é o Chefe do Estado, desde a mais tenra 
creança escolar até as mais altas corporações 
de lettras, de artes e de sciencias, a essa estu-
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penda vibração civica da alma norte-riogran- 
dense, para a rememoração do glorioso con
terrâneo, arcabuzado, havia justamente um 
século, por amor da patriá Liberdade, no 
campo da Polvora da Cidade de São  Salva
dor da Bahia. .

E ’ certo que ao Instituto Historico, no 
seu papel de guarda fiel das nossas tradições 
e da nossa historia, cabe à maior parcella de 
esforços para o grandioso acontecimento deste 
anno ; torna-se,entretanto,ocioso repetil oaqui, 
attento o publico testemunho dos nossos confra
des de imprensa e de toda a população que 
enthusiasticamente tomou parte e collaborou 
nas festas, do Centenário,dando-lhes um realce 
extraordinário e um cunho accentuadamente 
popular.

Folgamos em registar que se vae fazendo 
sentir entre os nossos conterrâneos a justa no
ção de dever civico de glorificar os heróes 
desapparecidos, pela comprehensão de que 
isso é um dos laços mais fortes para a exis 
tência de um povo.

E  ao Instituto Histcrico, porque tem, en
tre outras, a finalidade do culto esclarecido do 
passado, e emprehendêra, em 1906, a com- 
memoração do 89^ anniversario do fuzila
mento de Frei Miguelinho, numa festa civica 
imponentissima, que ainda hoje é recordada 
com vivo orgulho, corria, pois, o dever de col- 
locar-se á frente do movimento commemora- 
tivo da passagem do 1? centenário de Migue
linho, cujo nobre perfil de heróe e martyr 
mais avoluma e scintilla á proporção que os



annos passam e o povo melhor comprehende 
o alcance dos idéaes por que elle foi immo- 
lado heroicamente á sanha dos régulos de 
além-mar.

De alguns annos a esta parte, era a pre- 
occupação dominante no Instituto Historico 
e na sua Directoria, especialmente, a maneira 
mais condigna e brilhante como deveria ser 
festejado o i 9 Centenário de Miguelinho ; e, 
náo foram debalde os esforços, que se fizeram, 
riem oappello.que se dirigiu, aos representantes 
do Poder Publico, ás associações, ás escolas 
de todos os graus e ao povo em geral, para 
todos, unisonos e isóchronos, collaborarem na 
magestosa commemoração a que é dedicado 
exclusivamente o presente numero da nossa 
«Revista».



RESOLUÇÕES E PREPARATIVOS

O Instituto Historico, em sessão de 7 de 
maio de 1916, resolveu promover a comine- 
moraçào do martyrio de Frei Miguelinho, na 
passagem do seu 19 centenário, a 12 de j mho 
do anno seguinte ; na sessão de 18 de junho* 
o coronel Pedro Soares, presidente, indicava 
que se fossem estudando as possibilidades da 
commemoração e cada consocio apresentasse 
a idéa mais viável a respeito, sendo nomeada, 
nesse dia, uma com missão dos socios H. Cas- 
triciano, Manoel Dantas, conego Estevam 
Dantas, Hemeterio Fernandes, Dionysio Fil- 
gueira, Antonio Soares, Luiz Lyra, Horacio 
Barretto e Nestor Lima, para organizar um 
projecto das festas commemorativas ; na ses
são de 5 de novembro, ficou resolvido repre
sentar-se ao Congresso Legislativo do Estado 
no sentido de ser votado um auxilio material 
para as festas do Centenário ; ao passo que, 
na sessão de 19 do mesmo mez, foram exa
minados os diversos projectos, que, para o 
monumento aos heróes de 1817, haviam sido 
organizados pelos engenheiros André Rebou- 
ças e Willy Fischer, sendo approvado aquebe 
que pareceu mais exequível e pratico, para ser 
construído no jardim da praça André de Albu
querque, do bairro alto desta capital. Ainda, 
em sessão de 3 de dezembro, c conego Este-



vam Dantas submetteu á consideração da 
casa a inscripção, çm versos latinos de sua 
lavra, em honra dos heróes de 1817, para fi
gurar no monumento, a qual foi approvada ; ' 
e na de 17 de dezembro o coronel Pedro So
ares, presidente, communicou á casa que con
tinuava a trabalhar com a commissãQ nome
ada em 18 de junho, para a effectividade da 
commemoração, podendo, entretanto, ade- 
antar, desde logo, que o monumento, em for
ma de Obelisco, sobre um pedestal quadran
gular, devia apresentar nas quatro faces or
nadas de placas de bronze, em alto relevo, a 
inscripção, já approvada, em memória dos 
dois heróes André de Albuquerque Maranhão 
e Frei Miguelinho ; um trophéo das bandeiras 
da Revolução de 18 17  e da Republica de 
1889 ; 0 escudo do Rio Grande do Norte e 
uma inscripção commemorativa da conquista 
do território do Rio Grande, realizada, de or
dem de El Rei, em 17 de dezembro de 1597, 
pelos capitães Manoel Mascarenhas Homem 
e Jeronymo de Albuquerque.

Em  virtude do convite que lhe, dirigiu o 
Instituto Archeologico Pernambucano, resol
veu o Instituto Historico, na sessão de 1 1  de 
fevereiro deste anno, fazer-se representar nas 
festes de 6 de março.,no Recife, por uma com- 
missão de trez membros, que foram logo no
meados : desembargador Luiz Tavares de 
Lyra, 20 vice-presidente, drs. Manoel Dan
tas, orador e Nestor dos Santos Lima, 29 se
cretario ; como também ficou resolvido que 
se celebrasse uma sessão solenne, no dia



6 de março, no Palacio do Governo, represen
tando-se ao Exmo. Governador do Estado no 
sentido de ser decretado feriado este dia.

Foi, nessa mesma Qccasiâo, acclamado 
Presidente de Honra de todas solennidades 
commemorativas da Revolução de 18 17  e dos 
seusheróes promovidas pelo Instituto,o Exmo. 
Desembargador Joaquim Ferreira Chaves, 
Governador do Estado.

Assim dispostos os elementos que deve
riam concorrer para o brilho das festas do 
Centenário, façamos-lhe a descripçílo minu
ciosa, consoante os nossos coliegas de im
prensa diaria registaram, com a insuspeiçào 
que os caracteriza.
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6 OE MARÇO DE 1917

A grande data que no Calendário Republi
cano assignala o advento da Revolução Per
nambucana de 18 17 , teve uma recordação 
solennissima e condigna em a nossa terra.

O Governo do Estado, por decreto e s 
pecial, declarára feriado o grande dia, man
dando fazer prelecções nas escolas, hastear o 
pavilhão brazileiro e illuminar as fachadas dos 
edifícios públicos, em signal de gala pela ce
lebração do i p centenário da Revolução.

As 19 horas.no salão roseo do Palacio do 
Governo, realizcu-se a sessão solenne com- 
memorativa do Instituto Historico e Geogra- 
phico do Rio Grande do Norte, sob a presi
dência do Exmo. Desembargador Ferreira 
Chaves, governador do Estado e presidente 
de honra das solennidades promovidas pelo 
Instituto. Achavam-se presentes ossrs. socios, 
coronel Pedro Soares, presidente effectivo, 
desembargadores Vicente de Lemos, presi
dente honorário,e João Dionysio Filgueira, i p 
vice-presidente, conego Estevam Dantas, i p 
secretario, desembargador Hemeterio Fer
nandes, thesoureiro, drs. Eloy de Souza, ora
dos official e H. Castriciano, desembargador 
Theotonio Freire, drs. Horacio Barretto, Jo 
sé Augusto, Affonso Barata e Callistrato Car-
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rilho, coronel Lins Caldas e professores João 
Tiburcio e Joaquim Lourival. '

O vasto salão estava repleto de uma assis
tência selecta e brilhante de senhoras, pessoas 
gradas, altos funccionarios públicos,represen
tantes do clero, corporações civis e militares, • 
associações litterarias e artísticas, estabeleci
mentos de ensino,imprensa e povo,quando teve 
inicio a sessão e S. Excia. o Sr. Presidente de 
Honra, em phrase vibrante e elevada, disse 
os motivos delia, para dar a palavra ao orador 
official, dr. Eloy de Souza, que proferiu o se
guinte discurso, muito applaudido pelo dis- 
tincto auditorio :

«Exm9 Sr. Dr. Governador.
Minhas Senhoras.
Meus Senhores.

O Instituto quiz distinguir-me com a hon
ra de seu orador nesta solemnidade. Acceitei a 
tarefa por obediência a um dever a que não* 
poderia fugir, sem pejo, nesta hora histórica 
da vida nacional, quando tantos espíritos es
tão decididos a reanimar’ sentimentos civicos 
adormecidos, abrindo nossos olhos para’ a cla
ra e lúcida- visão de uma patria rejuvenescida 
pela força e pela fé.

Não é que preguem elles—e menos pre
garei eu—a brutalidade do militarismo, o pre
domínio das classes armadas na política, mas 
sim a consciência da nacionalidade fundada 
nos predicados de ordem, disciplina, abnega



13 —

ção e vontade de que tanto precisamos para 
uma acção collectiva efficiente.

Não ha, em verdade, ideal mais seductor 
do que o de aspirar para a humanidade a paz, 
amiga incomparável da vida, dadivosa deusa 
dos fructcs sazonados do trabalho.

Infelizmente, a paz sem liberdade não é 
um bem desejável mas um flagello humilhan
te ; e para que exista a liberdade mystér se faz 
o concurso da força organisada.

Não ha homem, minhas senhoras e meus 
senhores, que não sinta necessidade de pro
nunciar com orgulho o nome da terra natal, 
tumulo dos paes, berço dos filhos, conquista 
de gerações passadas que por ella derramaram 
o sangue, verteram lagrimas.

Manterer.se patrimônio, tornai-o maior, 
mais rico, mais nobre é obrigação precipua 
dos povos que não querem passar pela vergo
nha de fitar o proprio occaso, perdendo, dia a 
dia, a virtude, a energia, o amor de si mesmo.

Ha visionários que clamam pelo desarma
mento geral, mas ha também os cautelosos e 
previdentes que gritam, sem cessar,pelo inillu- 
divel dever de se prepararem os povos para a 
desafronta do proprio brio quando aggredidos 
por aquelles ainda eivados do preconceito abo
minável da guerra de conquista.

O Brasil precisa restaurar o vigor perdido 
nas luctas estereis de uma política sem hori- 
sontes, limitada a uma aspiração de riqueza 
material, divorciada dos ideaes que formam 
o cerne da alma collectiva, temperada nesse 
desinteresse de solidariedade e de bondade
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sem o qual a Patria não tem existência, nem 
como sentimento, nem como facto social ho
mogêneo e definido,

Todas as classes e todas as actividades 
devem acudir ao pregão da nova cruzada,para 
que, mais uma vez, não voltemos da acção á 
indifferença, essa indifferença que nos ha de 
arrastar, insensivelmente, para a morte,

Não nos esqueçamos dos esforços com 
essa finalidade já perdidos. O sorteio militar, 
ha alguns annos passados, despertou o en- 
thusiasmo que nos trouxe a esperança de pró
xima regeneração das classes armadas, mas 
esse movimento salutar passou como passam 
todas as boas ideas nesse paiz,sem continuida
de e sem perseverança ria organisação de sua 
defesa. O estimulo dos moços acabou com os 
poucos que se alistaram nas fileiras e delias 
depressa tornaram para a apathia da vida ci
vil.

Como o sorteio militar, as sociedades de 
tiro que por toda parte se organisaram, foram 
cêdo convertidas em instrumento de ambição 
politica, e dissolvidas como uma necessidade 
de ordem publica.

A consciência nacional, guiada agora pela 
voz e pela acção de tantos brasileiros ator
mentados pelo exemplo da guerra que está in
cendiando a Europa civilisada e culta, quer re
dimir e redimirá esses erros passados, nesse 
proposito educativo em que se empenharam 
os homens de visão clara e pensamento firme.

Esta homenagem aos antepassados signi
fica, egualmente, o applauso do Instituto aos
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pioneiros da Patria nova, realidade tangivel 
do sonho pelo qual tantos daquelles cortiram 
as amarguras do exilio, tantos outros passa
ram do exilio á morte e todos sahiram do mar
tírio para a gloria. O que aqui nos deve reunir, 
e effectivamente nos reúne, é a communhão 
do ideal que liga o passado ao presente, con
fundindo na mesma devota admiração os pa
triotas de hontem e os de hoje, os homens de 
vontade e de fè fundadores da nossa naciona
lidade, sem embargo dos conflictos que,tantas 
vezes, os dividiram, mas não dividiram a na
ção, milagre do genio politico a cuja herança 
devemos a unidade do Brasil, maior e mais es
treita na sequencia dos annos e na mutação 
dos regimens.

A Reacção dos heróes de 18 17 , minhas 
senhoras e meus senhores, além do cunho na- 
tivista caracterisadb pelo áspero antagonismo 
entre brasileiros e portuguezes, inevitável en
tre povos derivados um do outro, encontrou 
na oppressão militar e no entrave do desen
volvimento economico de Pernambuco,vexado 
por uma excessiva tributação canalisada para 
o ocio de numerosas classes parasitarias, es
coras do absolutismo, a causa geral das sym- 
pathias anteriores e posteriores ao triumpho 
da Revolução.

A propaganda dos princípios liberaes, 
continua, extensa e tenaz, devida á actividade 
de Domingos Martins ; a acção exercida pela 
Maçonaria entre seus numerosos sectários, 
muitos delles officiaes da tropa nascidos no 
Brasil, a catechese de alguns sacerdotes, in-



flamados de patriotismo junto aos fieis-por 
elles advertidos corajosamente da necessida
de de se libertar a nação do jugo portuguez, 
tudo isto pouco teria influído no animo da 
collectividade, assim trabalhada, sem os mo
tivos definido^ pelos desmandos de uma tropa 
insolente e os gravames tributários de desper
diçada e deshonesta applicação.

Os sentimentos de discórdia, cada vez 
mais intensos, não esperavam senão um pre
texto do accaso para tomarem a forma con
creta do movimento revolucionário que veio 
por fim a explodir no dia 6 de Março.

Um portuguez è espancado por um sol
dado brasileiro do regimento «Henrique Dias», 
e esse insignificante acontecimento assume 
logo nas rodas militares proporções de mons
truoso crime politico.

O Capitão-General Caetano Pinto Mon
tenegro reune na manhã de 5 daquelle mez os 
officiaes generaes portugueses, com os quaes 
delibera a prisão, no dia immediato, dos mili
tares e civis compromettidos na revolução.

Os officiaes Domingos Theotonio, Barros 
Lima e o paizano Domingos José Martins são 
presos sem resistência. Imprudentemente, po
rém,o brigadeiro Jcsé  Barbosa, além de pren
der, inflinge aos officiaes suspeitos do regi
mento de artilharia do seu cominando repre- 
hensões injuriosas, recebendo nessa occasião 
do capitão José de Barros Lima já feito pri
sioneiro um golpe de espada que o prostrou 
sem vida no meio da indifferença dos subal
ternos. •



Muito embora o official assassino frísse 
pessoa de especial protecção do brigadeiro, e 
a-tal ponto que entre os camaradas era consi
derado como seu proprio filho, o acto repellen
te encontrou todavia jusiificação como vin
gança exercida por um punho brasileiro con
tra o general portuguez.que não perdia oppor- 
tunidade para insultar e vilipendiar, pubfica- 
inente, os subordinados nascidos no Brasil.

O Governador, avisado da gravidade dos 
acontecimentos, despacha o Tenente-coronel 
Alexandre Thomazcom instrucções para pren 
der os revoltosos. Este, ao chegar, entretanto, 
ao quartel, é recebido a tiros pelos soldados 
do capitão Pedroso e cabe mortalmente ferido. 
A cidade enche-se de terrcr. Os rebeldes re
unem as tropas e organisam a revolução. O 
Governador, acobardado, abandona o palacio 
e refugia-se na fortalesa do Bruin.

Os elementos mais exaltados arrombam 
as portas das prisões e dão liberdade aos cri
minosos. A anarchia derrama-se numa onda 
avassaladora, em que o sangue jorra pelas 
ruas na caça desenfreada aos portuguezes, para 
os quaes a ralé não tinha piedade.

Caetano Pinto, no dia seguinte, capitula 
e parte para o Rio de Janeiro, revelando a 
maior incapacidade no cumprimento do dever 
de responsável pela manutenção da ordem na 
Capitania.

Abandonada pelo poder legal, a cidade, 
desde um século anciosa por ouvir soar a hora 
da independencia, entrega-se á revolução e 
confia nas luzes, na moderação e no patriotis-
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mo dos homens que se constituiram em gover
no provisorio. O padre João Ribeiro Pessoa 
tem nessa organisação o cargo de Governa
dor, dividindo os encargos do poder com o 
Dr. Josè Luiz de Mendonça, Domingos M ar
tins, Padre Miguelinho ; cabendo ao capitão 
de artilharia Theotonio Domingos Jorge o 
commando das armas.

Governo nascido da força, a ella tinha de 
contentar antes de tudo ; e o fez'como em taes 
casos, e naquelles tempos, mais agradava e 
garautia a solidariedade e a disciplina,augmen- 
tando o soldo da tropa e promovendo a offi- 
cialidade nos seus postos. *

A bandeira branca, symboloda paz, é de
cretada e com ella instituído o tratamento de 
vós, homenagem ao sentimento egualitario da 
revolução, justificada e inoffensiv.a cortezia, 
bem differente daquella outra d e ; desastrados 
effeitos.com que procuraram captivar as classes 
productoras, abolindo, de um só golpe, os irm 
postos de maior rendimento, muito embora a 
odiosidade de alguns delles.

É  sabido que os espiritos mais bem appa- 
relhados da revolução não acreditavam na 
praticabilidade de uma Republica fundada nos 
princípios de absoluta egualdade, quando a 
população a que essa forma de governo ia ser
vir compunha-se de elementos sem homoge
neidade e quase se dividia, meio a meio, entre 
captivos e homens livres.

O commandante das armas, porem, se
nhor da tropa e dominador da situação, ven
ceu o animo dos mais timoratos, e o Dr. Luiz
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de Mendonça, sob a ameaça de fuzilamento, 
teve de redigir o primeiro manifesto da Revo
lução, justificando intuitos contrários ás suas 
opiniões moderadas e até lealistas.

Dominante em Pernambuco, rapidamen
te propagou-se o movimento de Alagoas ao 
Ceará, graças á contribuição decidida de e- 
missarios intelligentes e relacionados nas re
giões a que se destinaram. Para o Ceará fo 
o seminarista José Martiniano dè Alencar que 
não logrou resultado em sua arriscada missão 
por haver sido preso na villa do Crato e dahi con
duzido de prisão em prisão, numa injuriosa via- 
sacra, até Fortalesa onde ficou encarcerado.

O Dr. José Ignacio de Abreu Lima, bem 
succedido em Alagôas, foi denunciado e preso 
na Bahia ; summariamente julgado por uma 
junta militar e fuzilado no Campo da Polvora 
a 29 de Março—23 dias após a victoria da R e
volução em Pernambuco,—acto de prepotên
cia com que o Conde dos Arcos se recommen- 
dou á graça de seu Rei.

É  natural, minhas senhoras e meus se
nhores, que, falando da Revolução de 18 17 , 
me detenha mais longamente na apreciação 
daquelles acontecimentos em nossa terra, es
tudando, summariamente embora, o papel que 
nelles tiveram André de Albuquerque e Mi~ 
guelinho. •

Como sabeis, André de Albuquerque, fe
rido em pleno peito pelo punhal de um portu- 
guez fiel á metropole, pagou com a vida o 
amor por um ideal que não teria talvez para o



sen espirito inculto outro alcartce senão o de 
emancipar-nos da tutela de Portugal.

A differença entre os dois martyres, gra
duando o culto da posteridade por conta de 
uma versão histórica, ao que parece mal elu
cidada, assenta na firmesa das convicções de 
um em contraste com a dubiedade e vacilla- 
ção do outro que asseveram ter sido arrastado 
aos azares da Revolução pela ascendência que- 
sobre o seu espirito exercia o vigário de Goyani- 
nha, Antonio de Albuquerque Montenegro,seu 
amigo e confidente. /

Não fosse a pertinácia deste em lhe lem
brar a eterna vergonha em que a Patria teria 
a sua memória se não cumprisse o dever de 
patriota, correndo a prender onde encontrasse 
o Governador José Ignacio Borges, que tinha 
vindo procurai-o no seu engenhe Cunhaú para 
delle obter fidelidade ao throno, e André de 
Albuquerque (tanto pode a historia descontar 
na fama de seus heroes) nüo teria dado o pas
so decisivo para uma, victoria que a incompe
tência e a infidelidade dos dirigentes fez tão 
dolorosamente ephemera no desenlace de uma 
cruel e ingrata punição.

O inexacto conhecimento do animo do 
povo de Natal, colhido na surpresa de um le
vante militar que, penetrando as portas, de
terminou a confraternisação das forças aqui 
estacionadas com as de André de Albuquer
que, deu a este a illusão de uma victoria defi
nitiva, ainda mais revigorada pela falta de 
qualquer -resistência na marcha triumphal em
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que viera desde Belém, de onde havia partido 
no dia anterior.

Não nos cumpre fazer, sequer, o resumo 
das difficuldades e amarguras para logo verifi
cadas na organisação da junta governativa, 
trabalhada por ciúmes e desintelligencias na- 
turaes entre os elementos heterogeneos que 
por diversos motivos tiveram de acceitar as 
responsabilidades do poder.

Cumpre-nos, sim, assignalar o imprevisto 
da contra-revolução capitaneada por aquelles 
mesmos que tinham concorrido para institui
ção do novo regimen, traição que alguns 
chronistas pretendem filiar aos temores de 
possíveis e severos castigos da justiça d’El 
Rei. mas que, em verdade, não obedeceu se
não á ausência de qualquer convicção repu
blicana entre os que açodadamente a promo
veram.

Mal as forças de Peregrino tinham attin- 
gido os limites desta cidade em regresso para 
a Parahyba e já a bandeira portuguesa era 
desfraldada pela população e soldados amoti
nados a cujo quartel foi ter Antonio Germano, 
membro do Governo Provisorio e comman-' 
dante da tropa, não para cumprir o dever que 
lhe impunha a própria honra qual fosse o de 
castigar a indisciplina de seus commandados, 
mas para estimular-lhes os propositos de re
beldia acclamando o nome do Rei com mais 
fervor e mais zelo do que havia victoriado a li
berdade e a Republica.

Nessa allucinada reivindicação, um só 
responsável, um só e unico a pagar com a vida
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um crime—se crime era—no qual a falta de 
solidariedade dos companheiros- nào se limi
tou apenas a uma recusa ingrata e covarde, 
mas ainda quizeram requintar na perfídia não 
advertindo o amigo leal e incauto do infortú
nio que elles sabiam inexorável e fatal. E  foi 
assim que André de Albuquerque, o chefe de 
um governo imposto pela bayoneta na illusão 
de que o fôra pela vontade do povo, surpre- 
hendido ma proprio leito, cercada a sua casa 
pela tropa instrumento de sua ephemera victo
ria, estupefacto na dolorosa visão de uma 
traição irremediável, intimado a render-se, 
não resistiu, nem protestou ; e atordido quan
do lhe perguntaram “ quem vive ?” talvez in
consciente, respondeu “ Vive El Rei” .

Esta phrase assim guardada pela tradi- 
cção de nossa terra e não como os historiado
res a deturparam pondo na bocca do patriota 
esse “ Viva E l-R e i”, supplica covarde de que 
elle não seria capaz, terá esplicado o gesto 
vingador do portuguez official de milícias que 
incontinenti vibrou certeira punhalada sobre 
aquelle peito de fidalgo, onde o rithmo de um 
nobre coração pulsando tanta vez pela liber
dade pulsou sempre e por egual na constância 
do interesse pelos pequeninos e pelos des
graçados.

Pobre André de Albuquerque, tão mal 
comprehendido e tão mal julgado 1

Estou aqui a evocar o teu drama intimo, 
resignado no teu martyrio, insultado e arras
tado semi vivo, ao fundo de um cárcere, sem 
outro gesto piedoso a não ser o dessa pobre



mulher do pôvo, que cobrindo o teu rosto com 
o panno que mal lhe disfarçava a nudez dos 
hombros emmagrecidos o subtrahiu â curiosi
dade irreverente da multidão, e sem outro con
solo que o do perdão dictado pela tua immen
sa e perfeita bondade. Os que te recolheram o 
ultimo suspiro, se não fossem os teus proprios 
inimigos e deshumanos verdugos, certo teri
am rehabilitado, na mesma hora, a coragem 
com que soubeste soffrer e morrer, sahindo da 
vida para a historia com a mesrha fortalesa e 
serenidade reveladas no meio das incertesas e 
das agruras de um governo a que só o accaso 
podia dar alguma estabilidade, na completa 
ausência dos elementos orgânicos que lhe fal
taram.

Quem, minhas senhoras e meus senhores, 
meditar sobre os acontecimentos occorridos 
durante a Revolução de 1817, na província de 
Pernambuco e nas outras em que vieram a re
percutir com maior ou menor duração, veri
fica que os cabeças da revolução confundiram 
o sentimento jâ naq'uelle tempo generalisado 
de emancipação propriamente política e eco
nómica, com a vontade consciente de instituir 
no paiz o regirr.en republicano.

O historiador e o socilogo não podem dei
xar de, lcuvando o esforço e abnegação dos 
proximos antecessores da Confederação do 
Equador, criticar a possivel mutilação da uni
dade da Patria, principalmente por aquelles 
que deviam zelar pela nossa tradição histórica 
toda entretecida nessa porção do Brasil por
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um cruento pelejar e incessante vigilância na 
defesa de nossa integridade territorial.

Justifica, por accaso, a audacia do golpe 
político oancioso desejo alimentado por alguns 
revolucionários que do estrangeiro trouxeram 
um incontido enthusiasmo pela Republica, que 
imaginaram poder ensaiar em Pernambuco e 
Províncias circumvisinhas, desattentos ás con- 
dições.do meio e do tempo, levados por meras 
concepções theoricas a crearem na Patria que 
tanto estrémeciam o fermento de uma política 
prejudicial á evolução de uma nacionalidade 
em formação.

O meu culto pelos homens que, nq passa
do mais ou menos remoto, agiram orientados 
pela visão do Brasil unido e forte, me não per
mitte, mau grado a escusa da violência dos 
processos empregados para em pedir, sob vá
rios aspectos, o nosso fraccionamento, sopitar 
palavras talvez impróprias de uma solemnida- 
de em que a vossa gentilesa quiz delegar-me 
antes a missão sempre agradavel de louvar do 
que o encargo mais aridd de examinar e criti
car.

Não me queiram mal por isto os admira
dores dos revolucionários de 18 17 ,—eu sou um 
dos que mais os admiram—mais eu sinto que 
o espirito de tolerância tão necessário aos ho
mens de um mesmo pais para luctarem paci
ficamente ou não pela grandesa e prosperida
de da patria, teria vindo bem mais tarde e mais 
imperfeito do que veio se o sonho que preten
deram realizar houvesse vingado na forma



concreta de uma Republica forçosamente se
paratista.

Sincero e seguro na efficiencia de suas 
convicções estavam Miguelinho e os compa
nheiros de governo, e tanto que nem elle nem 
os outros fizeram do poder discricionariô, que 
uma revolta militar lhes entregara, instrumen
to de odio e de vingança, preferindo pacificar 
pela persuasão a obrigar pela força.

Essa sinceridade alliada ao desejo por vá
rios actos manifestado de bêm servir á causa 
publica, o empenho em respeitar todas as li
berdades e direitos dos cidadãos, a tolerância 
para com os adversários vencidos, o zelo em
pregado na manutenção da ordem publica,sem 
violência e sem arbitrio, todo esse conjuncto 
de predicados que fazem, em resumo, os G o
vernos dignos da estima publica, deu a essa 
democracia tão mal nascida um cunho orgâni
co e conservador que evidencia a superiorida
de dos dirigentes. •

Cêdo, porem, factos novos tiveram de po
larisar toda a actividade do Governo para a 
defesa da Republica, sendo para assignalar 
que compellidc a pôr em pratica medidas de 
excepç^io, essas medidas nunca ultrapassaram 
os limites impostos pelo dever de humanidade.

Todos souberam ser bons, e entre elles 
Miguelinho foi sempre, o sacerdote austero e 
virtuoso, o mesmo doutrinador eloquente, que 
por occasião do “ Te-Deum’’ celebrado na ma
triz de Santo Antonio para solemnisar a posse 
do Governo Provisorio, proferiu o celebre ser
mão da concordia, faltando egualmente ao co-
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ração de brasileiros e portugueses, confundin
do uns e outros na tocante emoção de sua pa
lavra pacificadora.

N;lo me cabendo fazer historia, mas pro
ferir apenas, algumas palavras em obediência 
ao vosso mandato, deixo de parte detalhes e 
minuncias dos episodios occorridos nos tor
mentosos dias da malfadada Revolução, para 
lembrar-vos somente o seu triste e trágico 
desenlace.

K o Recife apertado entre o bloqueio do 
almirante Lobo e as forças de terra do gene
ral Goguminho. O Governo Provisorio enfra
quecido, o terror, o pânico. Domingos José 
Martins acode a combater o inimigo, e é der
rotado, e a derrota aggravada pelo conflicto 
de commando entre elle e um seu companheiro 
de armas.

Domingos Theotonio Jorge faz-se dicta- 
dor e declara a Patria em perigo. Contra
riando os seus sentimentos humanitários, en
via ao Almirante o ultimatum de 18 de Maio, 
no qual dizia que, se até o dia 19 ao meio dia 
não chegasse resposta satisfactoria ás condi
ções da capitulação proposta pelo Governo 
Provisorio, mandaria passar á espada todos 
os presos e officiaes generaes em serviço de 
Sua Magestade fidelíssima e mais prisioneiros 
por opiniões realistas.

O Recife, Santo Antonio e Bôa-Vista se
riam arrasados e incendiados, todos os euro
peus de nascimento seriam mortos.

Mal tinha partido, porem, o emissário 
com 0 ultimatum para a náu capitanea e já o
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dictador deixava a cidade sem derramar 
uma gotta de sangue, sem commetter o mais 
remoto acto de violência contra a pessoa ou a 
propriedade dos realistas, sentindo,nessa mar
cha para o desconhecido, pezar-lhe na con
sciência a lembrança daquella barbara ameaça, 
que elle não seria capaz de tornar effectiva, 
embora certo de salvar a Republica e a vida 
que lhe era menos que a Republica.

Depois, vós o sabeis, veio a occupação 
facil e festiva da cidade abandonada ; o des
animo dos chefes incapazes de qualquer deli
beração intelligente e efficaz ; a idèa da fuga 
e a pratica immediata dessa resolução doloro
sa ; o süicidio do Padre João Ribeiro. Migue
linho, porem, não foge. Corajoso e sereno, 
chega á sua residência na noite de 20 de Maio, 
abraça a irmã dedicada, pede-lhe que não chore 
e meigamente lhe diz que logo o iriam buscar 
para a morte. Mas, emquanto espera, ha al
guma cousa a fazer :—é salvar a vida de cen
tenas de desgraçados entregando ao fogo 0 
segredo que os compromettia.

Clara, minhas senhoras e meus senhores, 
a doce amiga desse heroe sem jaça é bem o 
typo representativo da mulher brasileira. Co
rajosa e consoladora na afflicção, ella sabe 
disfarçar e esconder os pezares mais profun
dos, quando esses pezares podem augmentar 
e aggravar o infortúnio daquelles a quem de
ram no coração o agasalho do seu amor.

Irmã de político, nunca pretendeu ter as
sento nos conciliábulos da perfídia, do aleive, 
da trapaça e da ingratidão, que tudo é politi-
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ca. Viveu nobremente devotada ao seu ofFicic 
de doba de casa, fazendo o encanto e a felici
dade do lar, praticando todas as virtudes fe
mininas, recatada no melindre do seu pudôr e 
na graça de sua delicada sensibilidade.

Foi a bondade, a fragilidade, o perdão ; 
foi bem, emfim, a mulher brasileira, amorosa 
de Deus, da familia e da Patria. Não desceu 
dessa altura inaccessivel como as suffragistas 
modernas para a macula da poeira das ruas, 
com a physionomia transfigurada pela paixfio 
partidaria.o olhar desvairado e sinistro,a bocca 
retorcida num rythmo de praga, a voz sem 
melodia,o gesto sem compostura, o passo sem 
cadencia—encarnaç3o mácabra do odio, do 
malefício e da vingança.

E  por isso que ella foi a fragilidade, esse 
nada, minhas senhoras, que é tudo no vosso 
sexo, ella foi, também, a heroina que, suspei
tada de cumplicidade nos acontecimentos re
volucionários, soube soffrer com animo varonil, 
a prisão affrontosa e os duros castigos inflin- 
gidos, sem que jamais as suas m3os, habi
tuadas â prece, se unissem alguma vez num 
gesto de supplica pela sua liberdade.

Miguelinho, minhas senhoras e meus se
nhores, terminada a tarefa piedosa,quando a ul
tima chamma extinguia o derradeiro documen
to confiado á sua guarda, abraça a irm.ã e 
tranquillo aguarda que o venham buscar.

Na manhan do > dia seguinte, é preso e 
mettido a bordo do brigue “ Carrasco”, onde 
encontrou outros, como elle, infelizes e des
graçados, mas todos,como elíe, fortes e dignos
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nesse começo de martyrio que só devia acabar 
na morte.

Eil-o que chega â> Bahia e do porão do 
4‘Carrasco” passa a um dos cárceres da cida
de. Interrogado no dia io  de Junho pela junta 
militar incumbida de justiçar os vencidos, a sua 
physionomia, espelho da própria consciência, 
mostrou-se aos seus severos juizes tão placida 
e desanuviada que lhes conquistou, num re
lance, a sympathia e o desejo de innocental-o. 
Debalde, porem, pretenderam que falasse. 
Nem um gesto, nem uma palavra, e apenas 
dos olhos brilhantes descia uma expressão 
suave e dôce.

Nem revolta, nem abatimento. Nada que 
denunciasse a fraquesa do animo ou a quebra 
das convicções pelas quaes se resignara a essa 
lenta e mortificante agonia.

Tal foi a compustura do heroe que o con
de dos Arcos, impressionado por tanta nobre- 
sa, disse-lhe com a intenção manifesta de sal 
v a l o :  «Padre, não cuide que somos alguns 
barbaros e selvagens, que somente respiramos 
sangue e vingança. Falle, diga alguma cousa 
em sua defesa». E , continuando o silencio de 
Miguelinho, refere um chronista, o conde 
accrescentou, como insinuando a resposta de
sejada : «O Padre tem inimigos'; não seria 
possível que algum delles lhe falsificasse a fir
ma e com ella subscrevesse todos ou parte dos 
papeis que estão presentes ?” .

Pela primeira vez, falou Miguelinho,— na
turalmente, sem artificio nem outra preoccu- 
pação que a de falar como lhe mandava a
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consciência : “ Não senhor, nâo são contra
feitas. Ás minhas firmas nesses papeis são au- 
thenticas, e por signal que, em uma delias', o 
o da palavra Castro ficou por acabar á falta de 
papel”. E  nunca mais abriu os lábios para res
ponder a outra qualquer pergunta.

No dia seguinte, n ,  sentenciava, sum- 
mariamente, a junta militar, condemnando-o 
e a mais quatro patriotas pelo crime de lesa- 
magestade.

Evangelicamente ouviu a leitura da sen
tença e ainda encontrou no animo varonil ener
gia bastante para dizer a José de Mondonça, 
seu companheiro, que indignado verberava o 
procedimento dos juizes pela rejeição dos em
bargos, as seguintes palavras dignas de um 
heroísm o:— “ Querido amigo, digamos e fa
çamos somente aquillo para que temos tempo”.

Ás quatro horas da tarde do dia 12 de Ju 
nho de 18 17 , no Campo da Polvora, era Mi
guelinho fuzilado sem desfallecimento, sem 
cólera, com a humilde altivez de um santo e 
de um heroe.

E  assim entrou para a historia o padre 
Miguel Joaquim de Almeida Castro, nascido 
nesta cidade a 17 de Setembro de 1768.

Não vos terá escapado, minhas senhoras 
e meus senhores, o numero de sacerdotes que 
figuraram na Revolução de 18 17 , e certamen
te vos tereis lembrado de tantos outros que, 
antes e depois, souberam trabalhar, soffrer e 
morrer pela terra brasileira.

N ãc foi para infortúnio nosso que nas 
vélas de Cabral veio estampado o emblema
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sacrosanto da fé, nem foi em vão que a bonda
de, a piedade, a hospitalidade, as mais formo
sas virtudes humanas e christãs nasceram e 
fructificaram á sombra da Cruz alçada como 
symbolo protector e civilisador da nova terra 
descoberta.

Foi o jesuita quem, sem outra arma que 
a da fé, sem outra recompensa que a prometti- 
da por Deus aos seus eleitos, penetrou a flo
resta bravia, arriscando a vida e curtindo as 
agruras de uma naturesa virgem do contacto 
do homem civilisado, para dos seus arcanos 
arrancar o selvagem e trazel o á communhão 
de um mundo novo.

O heroísmo de Nobrega e Anchieta no 
Brasil só encontra simile na missão de São 
Francisco Xavier,o apostolo das índias, a pa
lavra miraculosa que integrou na civilisação 
setenta mil infelizes.

Foi o jesuita quem realisou a conquista 
dos nossos sertões, elle quem construiu as pri
meiras povoações, aldeiando e colonisando o 
caboclo bravio, incutindo nas almas desses ru
des senhores da floresta os primeiros ensina
mentos da caridade.

Não fora ehe, no dedicado proposito de 
servir á causa de Deus e da humanidade e tal
vez a historia do Brasil tivesse de assignalar 
crueldades innominaveis praticadas contra o 
indigena conquistado e escravisado, acarre
tando, por ventura, graves perturbações nas 
unidades políticas mal delineadas, favorecen
do até quem sabe ?, a desarticulação do nosso 
immenso território.
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Depois vieram os que pelejaram mais de 
uma vez pela Republica, pela independencia, 
pela emancipação dos captivos e nos soube
ram defender nas guerras contra o estrangeiro 
e servir á Patria nos nossos dias.

É  tempo de tarminar, minhas senhoras e 
meus senhores,e vou fazei o pedindo permissão 
para repetir uma lenda que tem origem na 
mais remota antiguidade do povo egypcio e 
já foi por mim contada em idêntica solemni- - 
dade.

Satou, um ingénuo e honesto mancebo, 
vivia sob o tecto do irmão mais velho, para 
quem, em troca do pão, trabalhava, fazendo 
a prosperidade dos seus rebanhos. A mulher 
deste, que era bella, prefere Satou porque era 
forte : e um dia, á hora da sesta, pretendeu 
seduzil-o. Despresada, o accusa. O infeliz 
jura estar innocente e, para não ser novamen
te tentado, faz-se victima de uma mutilação 
irremediável.

Desolado e solitário, busca, então, o de
serto e entrega o seu coração a uma frágil e 
humilde accacia, como elle humilde e aban
donada.

Os deuses, apiedados de tanto infortúnio, 
lhe deram porem uma outra mulher mais for
mosa e ardente, a quem Satou veio, por tina, 
a amar, porque foi amado, e um dia trahe se 
no seu segredo e numa confidencia murmura 
o nome do pobre arbusto a quem havia entre
gado o coração.

Despeitada pela affronta daquelle senti
mento bipartido, a amante foge, deixando-se
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arrastar carinhosamente pelas aguas do Nilo 
que em trophéo a levaram para o amor de um 
rei magnifico e distante. Perseguida pelo re
morso pensa poder libertar-se daquelle pesa- 
dello sem fim, fazendo cortar a arvore de 
Satou...

Em vão. O coração vivo e palpitante re
surge das raizes e transmuda-se num toiro 
soberbo que ronda noite e dia os muros altos 
do palacio real gemendo o desespero daquelle 
amor despresado.

Matam-n’o ; e debalde o matam. Duas 
gottas de sangue cahidas de seu corpo sobre a 
terra escaldante do deserto, fazem nascer duas 
arvores, não mesquinhas como a accacia mi
serável que haviam cortado, mas duas arvores 
gigantescas de duro e rijo cerne, cujas rama
das frondosas se fizeram as queixosas carpi
deiras daquella immensa paixão incontentada.

Aterrada e aturdida, a vingativa rainha 
manda derrubal-as, e eis que do tronco de uma 
delias uma lasca desprende-se e vae certeira 
ao seio da amante desejada e fugitiva, tornan
do-a fecunda, conquistada e dominada por 
esse amor tantas vezes redivido do soffrimento.

A liberdade, minhas senhoras e meus se
nhores, é como o amor de Satou no symbolo 
suggestivo dessa eternidade que só o tempo 
limita e nenhum poder humano destroe. N as
cida das profundesas do nosso ser ella tem 
vindo atravez das edades renascendo cada vez 
mais perfeita e mais bella da lucta travada 
contra os preconceitos de todas as tyrannias, 
dominadora e victoriosa, sob a forma de liber-
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dade civil, liberdade de pensamento, liberdade 
de trabalho, liberdade de consciência.

Simples semente ainda hontem mal ger
minada, cresceu, robusteceu-se, fez-se arvore 
e flôr e fructo,—arvore que braceja para o céo, 
flôr que se abre rubra para o sol, fructo sazo
nado que não tem para nós, os que hoje o sa
boreamos, sob o céo do Cruzeiro, o gosto a
margo do sangue que o nutriu.”

Em  seguida, obteve a palavra o dr. Meira 
e Sá, que pronunciou o magistral discurso que 
se segue e mereceu calorosos applausos :

“ Exmo. Sr. Governador do Estado
Illustres Consocios do Instituto Históri

co e Geographico do R n  Grande do 
Norte

Exmas. Senhoras 
Meus Senhores :

Alguns momentos de attenção.
Não é, propriamente, um discurso; não 

é uma chronica, nem, siquer, um quadro, nem, 
muito menos, uma conferencia histórica—qual 
acaba de realizar, brilhantemente, o illustrado 
orgão deste Instituto, senador Eloy de Souza ; 
não è nada disto que me proponho offerecer- 
vos na presente solemnidade.

E ’ apenas, Senhores, a simples consta
tação de factos ; é apenas o brado individual 
de convencida affirmação, o eco, embora inex
pressivo, de véro applauso á apotheose a 
ctual de nossa Patria agradecida, de todos 
os Brasileiros, desde o extremo Norte até ao
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extremo Sul, de Leste a Oeste, em unisona e 
fremente alleluia aos grandes, aos destemidos 
e sacrificados patriotas de 18 17 , no Centena- 
rio que hoje passa, e commemoramos com 
amôr e justiça.

Sim, patriotas destemidos e sacrificados, 
para os quaes, depois das imprecações dos 
dyscolos e adoradores do poder absoluto de 
‘ ‘E l-R e i Nosso Senhor”, como então se dizia, 
soou, alviçareira, a grande hora reparadora da 
Historia, simbolisada na edificante e enthusi- 
asta manifestação de gratidão nacional, no 
mais fervoroso e espontâneo culto civico gene- 
ralisado, que jamais presenciámos.

Ainda bem e graças mil ao Céo ! Soou, 
para os abnegados republicanos e precursores 
da independencia da Patria, a “ hora certa” , 
como diziam os Romanos,—a hora certa e 
vindicadora—da Historia ! A grande hora, 
Senhores, que, no registo dos factos huma
nos, marca, assignala e glorifica, em defini
tiva, os acontecimentos heroicos, os feitos ale- 
vantados e memoráveis dos martyres e bene- 
meritos da sciencia, como dos martyres e be- 
nemeritos do amor da Patria, da liberdade e 
independencia dos povos opprimidos; e, por 
igual, marca, assignala, as atrocidades, para 
estigmatizar os actos cruéis e aviltantes dos 
algoses e scelerados, dos Neros e Caligulas...

Sim, a grande hora da Historia, que mui
tas vezes tarda, mas não falta ; que, ora, re
suscita e redime a memória das victimas ; que 
faz resurgir dos escombros dos séculos os vul
tos venerandos dos mystagogos das idéas no-



-----30-----

bres, generosas, perseguidas, recalcadas,'  e, 
n3o obstante, como por encantamento, aureo
lados de eternos resplendores de auroras ; e, 
ora, evoca, para amaldiçoar, a lembrança dos 
déspotas, dos tyrannos, dos m assacradores 
dos direitos dos povos, da vida e das lidimas 
aspirações das nacionalidades.

E ’, meus Senhores, sempre e em todo o 
caso, a grande hora,— a hora suprema, fatal 
e augusta da Justiça, da Verdade, da R a 
zão libertada, do Direito invencível, não raro, 
por longo periodo, espesinhados, obumbrados 
pela m ystificação, ou prepotência da força 
bruta, pela cavilação, pela astúcia, pela men
tira, pelo dispotismo feroz ; mas que um dia, 
no calendário dos acontecimentos, sôa, com 
força estranha, propaga-se de quebrada em 
quebrada, de cidade em cidade, e domina e 
triumpha docháos caliginoso do passado, com 
o esplendor irresistível de um sói victorioso, 
após tremenda noite de tempestade, alumi
ando a terra e o céo !...

E ’ assim que sãc postas, inesperadam en
te, em refulgente destaque as victimas redivi
vas e gloriosas do martyrologio, suppostas 
mortas, esquecidas para sempre ; como, de 
outra parte, expostos são, ao esconjuro dos 
posteros, os carrascos e os déspotas que, inú
til e contraproducentemente, as immolaram, 
abrindo-lhes, máu grado, as portas para a 
immortalidade, e imprimindo á idéa persegui
da, illusoriamente morta, marcha accelerada 
para a realização e triumpho definitivo, em 
futuro proximo.



Tal foi o que.de facto, aconteceu,e se veri
fica, em relação ao movimento patriótico per
nambucano de 1817. Trocaram se e se fixaram, 
afinal, com nitidez maxima, os papeis dos pro
tagonistas Vários, nesse memorável e sangrento 
drama nos primórdios da vida política da nossa 
cr.ra Patria. Os patriotas, momentaneamente 
vencidos eimmolados com apparato espectacu- 
loso, cruel e inútil, tornaram-se os verdadeiros 
heróes—vencedores e glorificados— pela na
ção inteira, que, hoje, um século depois, 
consciente e agradecida, os bemdiz e çxalça 
com enthusiasmo, com amor e justo orgulho ; 
ao passo que os déspotas e os janizaros, só 
ficticiamente vencedores, que os aviltaram, 
enforcaram, fuzilaram, esquartejaram e infa
maram na praça publica—por que elles que
riam a liberdade,porque almejavam a indepen
dência da Patria, a sua libertação do jugo 
ferrenho e cruel da Metrópole que a todos 
opprimia e asphixiava— soffrem, por fim, a 
marca, o ferrete da execração que lhes impri
me a Historia ; a maldição eterna dos povos e 
dos proprios Portuguezes sobrevindos, os 
quaes, estudando os acontecimentos, com ver
dade, isenção e justiça, profligam o barbaro' 
systema e os iniquos processos de colonisa- 
ção.dà antiga Metropole.

E ’ assim, Senhores, que um delles, dos 
mais illustres nos letras, nas idéas, no ponde
rado juizo e elevado saber, causticando, se-< 
vera e merecidamente, o absurdo dos seus 
avoengos portuguezes, exclama : «Mas que 
erroneo systema proseguimos em erigir os



fundamentos ao futuro império americano ! 
Legislámos, como se foram os portuguezes de 
além-mar os parias da metropole. Governá
mos, como se o Brasil fosse apenas uma 
herdade,onde trouxéssemos a gages obscuros e 
oppressos jornaleiros. Defendemos lhe a com- 
municação e o tracto de gentes peregrinas. 
Reduzimos a estanco e monopolio grande par
te das suas mais valiosas producções. Prohi- 
bimos-lhes que erigisse um tear,uma forja,uma 
officina. Declarámos por attentado que um só 
prelo diffundisse timidamente a sua luz na- 
quellas regiões escurecidas. Condemnámos por 
subversivas as sociedades litterarias. Re- 
ceiámos que a minima illustraçào do pensamen
to nos roubasse a colonia emancipada, li a co- 
lonia um dia lassa de sujeição e de ignominia 
ergueu-se, rugiu,como o jaguar das suas flores
tas, e espedaçou as rexas da estreita jaula, 
onde a tinha clausurado o cioso egoismo da 
metropole. A intolerância é a mãe da insurrei
ção. A oppressão o germen da liberdade./» (*) 

Eis ahi, Senhores, desenhados com elo
quente, clara, insuspeita e dura verdade, pelo 
verbo de um dos mais puros e justamente es
timados escriptores e caracteres de Portugal 
— qual era Latino Coelho —o desgraçado e 
aviltante systema de colonisação da Metro
pole com relaçõo ao Brasil. Eis ahi o regimen

(*) José  M Latino Coelho—E lo g io  histórico  de José Boni
facio de Andrade e Silva, lido na sessão publica da Academia 
Heal das Sciencias de Lisboa, em 15 de maio de 1877, typ. da 
Academia, pag 43—44.
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duro e insuportável sob o qual gemia, acor
rentada, a então infeliz colonia—que é a nossa 
querida Patria.

E  foi contra esse barbaro regimen, con
tra esse systema ignominioso que os intimo
ratos e abnegados patriotas de 1817, num ar
rojado impeto de bravo heroísmo e indómita 
coragem, levantaram o brado de liberdade, e 
combateram, tendo logrado constituir o go
verno republicano na antiga capitania de Per
nambuco ;— visando, porém, Senhores, a pa
tria inteira, todo o Brasil—libertado, digno, 
feliz, soberano. Esta era, realmente, a aspi
ração geral dos Brasileiros, já manifestada, 
aliás, em épocas diversas e em lugares diffe
rentes. Provam-no o movimento conhecido 
sob o nome de “ Guerra dos mascates” , em 
1710 , na mesma capitania de Pernambuco,— 
a “ Conspiração de Minas”, representada no 
Proto-martyr e impávido Tiiadentes,em 1789.

E  todas essas nobres e temerárias tenta
tivas de independencia foram, inutilmente,su- 
ffocadas em muito sangue e atroz miséria ! 
Tudo isso, porém, significava um só e mesmo 
anceio ; era uma só e mesma aspiração, uma 
só e mesma idéa em marcha, para o futuro— 
do Brasil independente.

A revolução pernambucana de 1817, cul 
minou, porventura, essa aspiração e o ingente 
sacrifício. Com ser uma sequenciada idéa de li
berdade, christalizou-a numa aífirmaçâo epica 
da forma republicana, puramente concebida, 
e ardentemente orientada para a Patria 
commum.
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E, por isso, na proclamação que os repu
blicanos de Pernambuco enviaram para a B a 
hia, muito expressivamente lembravam : “ Ba- 
liianos, os vossos interesses sào estreitamente 
ligados com os de Pernambuco, com os í/íi 
B ra s il inteiro. O grande interesse da indepen
dência e liberdade é quem nos convida ; para 
obtel-o nenhum sacrifício deve custar. Una
mo-nos em um só corpo e os déspotas treme
rão... Viva a União, viva a independencia e l i 
berdade do B ra s il”. Idêntica era a linguagem 
de outras proclamações remettidas a diversos 
pontos do Brasil.

E ’ um facto, pois, que o heroico movi
mento de 17 não obedecia, e não obedeceu, a 
nenhum sentimento estreito e egoista de “ sec- 
cessão”, de quebra de unidade da Patria B ra
sileira. Em  verdade, e por força das circums- 
tancias, que o precipitaram, compromettendo- 
lhe o resultado, solucionava,sim, em Pernam
buco, a continuidade do Brasil— colonia ; par
tia e despedaçou ahi o grilhão do poder abso
luto, como condição indispensável e propulsor 
da verdadeira e fecunda unidade de uma P a
tria libertada e digna : o B r a s il—nação, o 
Brasil independente, o Brasil republicano.

Tal era,. Senhores, 0 genuino e elevado 
pensar ; a intuição clara e superior dos imper- 
térritos patriotas pernambucanos. (*)

(*) Deste ponto ja tratou.de modo exhaustivo, o illustre dr. 
Maximiano Lopes Machado na sua vibraDte In lroducção  á z“ ed. 

'  da Historia da revolução de 17, pelo Mons. Muniz Tavares, re
produzida na 3” edição do Centenário.
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E  isso teria forçosamente acontecido, se 
tivesse triumphado o movimento em Pernam
buco, como aconteceu, 5 annos depois, com o 
“ grito do Ypiranga”, urdido e encaminhado 
pelo preclaro José Bonifacio de Andrada e S il
va, sob a forma monarchies, por ter a elle 
adherido o Principe Regente, com o prévio 
compromisso de sustentar o systems repre 
sentativo.e com o intento manifesto de evitar-se 
mais derramamento de sangue, conforme a 
prudente, sabia e abnegada inspiração do ge
nuíno patriarcha da independencia. Tal foi, 
ainda, o que aconteceu, 72 annos depois, com 
a proclamação triumphante da Republica fede
rativa aos 15 de novembro de 1889, repercu
tindo, aos poucos, no paiz inteiro, e quando, 
Senhores, se integralizou a aspiração dos mar
tyres da revolução pernambucana—da Inde
pendencia com a Republica.

Meus Sen h ores:'

Mais do que nunca, cumpre actualmente. 
nos dias tormentosos que atravessamos, seja
mos reconhecidos, ponderados e justos. A glo
rificação dos martyres de 18 17 , dos bravos 
precursores da independencia e da democra
cia em nosso paiz, havia de vir um dia—radi
ante, completa, commovedora e edificante, 
não só como um acto de gratidão nacional 
pelo modo estoico por que elles se immolaram 
— reaffirmando, diante do patíbulo 0 credo da 
liberdade da Patria, como pelos exemplos im- 
morredouros de inteireza moral, de probidade
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immacula, de generosidade, de desprendimcm- 
to, firmeza e fé vivíssima, inabalavd nos prin
cípios democráticos.

E  veio, e chegou essa glorificação um sé
culo depois, sem que o decurso desse longo 
período tivesse diminuído, sinão tornado mai
ores as venerandas figuras, e mais nítidos e 
assignalados os altos feitos benemeritos dos 
heróes e martyres. E  isto, não obstante, todo o 
esforço em contrario, durante esse mesmo la r
go espaço de tempo, em desvirtuar a verdade 
sabida, em mascarar, obscurecer, apagar, per 
todos os modos, a memória dos martyres, a 
pureza e integridade dos factos históricos, em 
que tomaram parte, conforme o empenho — 
louco e vão —de certos e improvisados histo- 
riographos imperiaes. Estes, de facto, tim
braram, e, ao menos até certo ponto conse
guiram, tornar mal v is ta s-d o  primeiro e se- 
b , „ rMS sinno todas as an-
gundo lm Re^ y de0s n0Crde.te  e do extremo nor- 

S T -S Í 'O lh a d a »  “ mo ninhos de rei,cl- 
importunos

E  veio e chegou, essa glorificação, um 
século depois, meus Senhores !...

— Hosanna ! Hosanna !, tal é o brado, o 
hymno de intensa e vivissima alegria que, 
hoje irrompe de todos os lábios, e faz pulsar 
todos os corações brasileiros por toda a parte, 
ao norte e ao sul, ao poente e ao nascente.

Em  Pernambuco, onde brotou ab rufio, 
o movimento libertador, sob a pressão cada 
vez mais insuportável e aviltante dos chama
dos mantenedores do poder absoluto, e onde



se passaram as principaes peripécias desse 
memorável drama trágico ; no Rio Grande do 
Norte, na Parahyba, no Ceará que lhe segui
ram de perto o gesto altivo e nobre, secundando 
o brado libertador, e instituindo o governo re
publicano ; na Bahia, theatrc? das mais cruéis 
scenas de sangue em execução summaria de 
processo verbal, ou de sentenças das apressadas 
commissões militares regias, sobas inspirações 
barbarescas do Conde dos Arcos ; em S. Paulo, 
no Rio de Janeiro, na Capital Federal, em 
Minas Geraes, no Rio Grande do Sul, no P a
rá ; em summa, em todos, ou quasi todos os 
Estados, ergue se, hoje, desde os primeiros 
albores da manhá, durante todo o dia e proje- 
ctando-se nos dias subsequentes, a mais rui
dosa apotheose á memória dos grandes vultos 
republicanos de 18 17 , cujos nomes veneramos, 
e eu terei de repetir dentro em pouco, no cur
so desta palestra.

E  isto, não obstante—notai—todo o em
penho de certos pseudos historiographos impe- 
riaes—em desvirtuar os factos históricos, em 
obscurecer e manchar a memória dos marty
res sacrificados ! ' .

Foi assim, Senhores, que um desses pseu 
dos historiadores, o Sr. João Manoel Pereira 
da Silva, na sua intitulada Historia da fu n d a 
ção do Império, que antes, a certos respeitos, 
se devera chamar— Historia da fundação da 
mentira—tratando da revolução de 17, não 
contente de se mostrar sympathico á causa 
do absolutismo sanguinário, o que aliás estava 
no direito de fazer e era do seu proprio inte
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resse e gosto, embora depravado, não duvidou 
chegar até ao extremo de procurar denegrir a 
honra e o caracter, diminuir a envergadura 
epica dos que, na mesma revolução, tomaram 
parte com o sacrifício da própria vida, arros
tando as mais duras ignominias e dando os 
mais vibrantes exemplos de desprendimento e 
de amor á Patria.

Nesse livro, onde até os nomes proprios 
são estranhamente estropeados de roldão com 
os factos escandalosamente contrafeitos, con
forme ha muito notára, em energico protesto, 
o então venerando professor da Faculdade de 
Direito do Recife, dr. Aprigio Guimarães ; nes
se livro, que bem estereotipa o retrato moral 
do cortesão, narrando, interesseiro e genuflexo 
diante do Senhor, a historia As avessas, tudo é 
rancor e despreso pelos infelizes martyres, 
tudo é amor e devoção idolatra por D. João
v r: (*)

Segundo esse devoto do Rei — defunto.e 
avô—para melhor agradar ao Rei vivo e neto, 
— todo poderoso e dono absoluto do cofre das 
graças—os que haviam jogado, por amor da 
Patwa, as próprias cabeças, afinal decepadas, 
para honra e gloria do absolutismo vencedor 
e cruél ; os que figuraram no movimento repu
blicano de 1 7—eram entre ordinários, me-

(*) Ver dr. Aprigic Guimarães—Discurso perante o Ins. 
Archeologico Pernambucano aos 27 de jaoeiro de 1867 Consulte- 
se ainda o que diz o illustre dr. Maximiano Lopes Machado, na 
sua brilhante Introducção  á 2* ed da Histoiia de Mens. Muniz 
Tavares, reprodusida na 3* ed. do Centenário ■
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diocres e despresiveis !... Comquanto, logo na 
mesma pagina em que o assevera, confesse o ' 
pseudo historiador (—tal é a força da .verdade 
para desconcerto e condemnação do proprio 
mentiroso)—que nesse mesmo movimento re
volucionário foram compromettidos caracteres 
honestos e honrados, sendo que, entre os cinco 
governadores—accrescenta—primava o padre 
João Ribeiro por seus conhecimentos lilterarios 
e convicção profunda dos princípios liberaes.

Eis ahi, Senhores, um documento que, 
por um lado, bem caracteriza a epoca em que 
foi escripto—do Rei manso e philosopho— 
(quanto mais se o não fôra !), e,de outro lado, 
photographa a feição moral de quem o escre
veu, claudicando, muito de caso pensado.

Ora, o que a tradição ininterrupta reza ; 
o que os mais sisudos chronistas coetâneos a- 
flirmam e constatam é, não só aquella «meia 
verdade» com relação ao padre João Ribeiro 
— caracter honrado e honesto, profundamente 
convencido dos princípios liberaes—, porque, 
em verdade inteira, era elle, ainda, «o proto
typo de todas as virtudes» ; tnas também a 
respeito dos demais membros do governo pro- 
visorio, no que re refere ao vivíssimo e inaba- 
lavel amor aos princípios liberaes, como á 
probidade immacula, ao desprendimento, á 
generosidade e ao largo descortino de idéas 
alevantadas, nobres e generosas ; o que tudo 
foi revelado em numerosos actos e documen
tos públicos e officiaes de valor irrecusável.

Houve, entre os membros do mesmo go
verno, uma unica excepção de desfallecimento
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deplorável—em frente da adversidade e na 
perspectiva da forca e do carrasco. Isto, po
rém, apenas pôz em mais alto relevo a estoica 
coragem dos grandes heróes suppliciados : des- 
temerosos e hrir.es no crédo democrático.

Assim foi, realmente, o padre João R i
beiro Pessoa—a virtude austera, «o bondoso 
amigo dos desvalidos, o adorado do povo», no 
dizer de Koster ; o digno emulo de Catão, até 
na morte—pelo suicídio—para libertar-se da 
ignominia da forca e do apupo sacrílego da ca
nalha portuguesa de então.

Assim foi—Domingos Theotonio Jorge, 
mais tarde o dictador clemente e magnanimo 
livrando da morte os proprios inimigos, e, por 
ultime, vencido, exclamando do alto da forca, 
altivo e prophetico : «A morte nào me ater ta ; 
o que me aterra é a incerteza do ju izo  da Pos
te) idade)).

Assim foi o esclarecido e intemerato pa
triota Domingos José Martins, para quem — 
os doces encantos das primícias de recente 
casamento, e a amargura da jovem desposa
da—não tiveram força para lhe suplantar o 
sagrado ^mor da Patria, «o seu numeh p r i
meiro /» E, por isso, Senhores, com o espirito 
torturado e «repartido entre a Esposa e a P a 
tria», como elle proprio o disse, no ultimo 
“ adeus”, desferido do cárcere em vespera- de 
ser suppliciado, enviou a uma — “ o suspiro 
derradeiro” e a outra— “ o ultimo gemido”, 
conforme se vê do bello e patriótico soneto, 
que termina com estes tercetos :
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“ A Patria foi—o meu numen primeiro,
“ A Esposa depois- o mais querido
“ Objecto de desvelo verdadeiro.

“ E, na morte—entre ambas repartido,
“ Será de uma—o suspiro derradeiro.
“ Será da outra—o ultimo gemido.”

Assim foi o preclaro jurista de então, José 
Luiz de Mendonça.

E, sobremaneira, honrando esses ardo
rosos apostolos— membros do governo provi- 
sorio da primeira republica em nossa Patria, 
salientou-se, pelo talento, fino tacto, extraor
dinária actividade, raras virtudes, ínclita co
ragem e inquebrantável dedicação á causa re
publicana, o insigne Secretario do mesmo go
verno, padre Miguel Joaquim de Almeida 
Castro, o M iguelinho , filho immorredouro do 
Pio Grande do Norte. E  si, na opinião de 
chronista coetâneo, competente e insuspeito, 
foi, elle, astro de primeira grandeza, na phase 
organica do governo republicano de 1 7, por
ventura, Senhores, mais brilhante e assigna- 
lado 'se tornou o seu papel de admiravel cal
ma, extraordinária coragem, nobre abnega
ção, resignado heroísmo e sublime franqueza 
—quando teve de enfrentar a adversidade in
teira, na phase medonha, torturante, terrível, 
tétrica do ominoso processo a que respondeu, 
com outros, perante a bronca e sanguinaria 
com missão militar de E l  R e i , presidida pelo 
torvo Conde dos Arcos, cujas insinuações hu

v
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milhantes, quiçá cavilosas, despresou nobre
mente, sendo condemnado á morte.

Afinal, aos 12 de junho de 1817, no Cam 
po da Polvora da cidade da Bahia, o insigne 
Miguelinho, sem um só memento perder a 
tranquilidade e a magestade augusta de sua 
grande alma eleita e altruísta de christão e pa
triota, foi fusilado aparatosamente, como en
tão se fazia, para gerar o terror nos espíritos 
fracos, por um pelotão de soldados do abso
lutismo— “ para vingar o melhor dos Reis”, 
conforme rezava o torpe hymno entoado im
piedosamente pela tropa,após cada execução!!..

Mais uma vez—e não era a ultima—se 
consumava a iniquidade barbaresca, inútil, 
improfícua, contraproducente. Porque a ver
dade é, meus Senhores, que se, pela primeira 
vez, o grande e devotado patriota, tombava e 
e desfallecia, com o largo peito varado de ba
las, era para logo resurgir, de pé e immortal, 
nas paginas gloriosas da Historia, nimbado 
da triplice auréolà refulgente—de preclarissi- 
mo ministro de Christo, patriota máximo, 
martyr sublimado na fé excelsa, profunda, 
inexpugnável dos princípios democráticos e 
da independencia da Patria, que havia de vir 
dentro em pouco, como veio, cinco annos após.

Salve, padre impertérrito ! Salve, heróe 
irreductivel e excelso ! modelo e paradigma 
ás gerações vindouras no amor da Patria e no 
crédo republicano !

Descrevendo a barbara e espalhafatosa 
cerimonia do fusilamento do preclaro filho do 
Rio Grande do Norte, o modo sobranceiro,
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caltTio e heroico por que elle se portára nesse 
^Iice terrível, o illustre e competente chronis- 
ta da revolução—Dias Martins,conclue excla
mando : “ Desta maneira brilhantíssima con- 
iummou o seu martyrio o padre Miguel Jo a 
quim de Almeida Castro !"

Quanto fica dito refere se, Senhores, aos 
membros do governo republicano provisorio e 
ao seu illustre e denodado Secretario. Não lo S  
ram, porém, somente elles os grandes heróes 
que hoje saudamos, e que o Brasil inteiro, ora, 
aclama agradecido. Não foram os únicos que 
devemos tomar como exemplo na abnegação, 
no amoi; á Patria e á causa democrática, no 
desprendimento com que as serviram e defen
deram, na honestjdade com que administra
ram e guardaram os dinheiros públicos, no 
m odo‘ estoico com que souberam morrer, re 
gando com o sangue precioso de martyres e 
heróes a semente da liberdade, da independem 
cia do nosso paiz, o germen das ideas liberaes 
na nossa terra, e de todos os nobres e alevan- 
tados commetimentos, que sem elles, Senho 
res, sem o sangue que souberam verter, com 
dignidade e honra, teriam sido grãos mirra
dos, inúteis,cahidos em rochedo esteril.

Sim, não foram os únicos heróes. Não 
oram !... Muito ao contrario do que escreveu 

o Sr. João Manoel Pereira da Silva, a revolu 
cão de 17 foi um viveiro admiravel, uma con- 
stellação brilhantíssima de astros de primeira 
grandeza, entre os quacs, além dos já indica
dos, do governo provisorio, scintilam com luz
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v "U
vivissima, inextinguível, pelos seus nomeas e 
feitos : -n

José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, 
conhecido com o nome de Padre Roma. F i
gura de spartano, recebeu, com altivez serena, 
a noticia de sua condemnaçâo á morte pelo 
fusilamento, decretada summariamente em 
processo verbal , e, conduzido, para o sacrifí
cio, no Campo da Polvora da cidade da B a 
hia, ali, no lance supremo, commandou, elle 
proprio, com voz firme e forte, a tropa, nos 
seguintes termos que a Historia registou, co
mo um padrão de inaudita coragem e indele 
vel civismo : “ Camaradas, eu vos perdoo a m i
nha morte... Lem brai vos, na pontaria, que 
aqui (pondo a mão no coração)... é a fonte da 
vida. A t ira i / ” Os soldados do Rei atiraram, 
e, immediatamente, o martyr do despotismo, 
tombando morto, passou a governar melhor 
os vivos, refulgindo para todo o sempre, en 
sinando-nos a desprezar a vida por amor da 
Patria !...

Antonio Henrique Rebello, de 22 annos, 
natural do Ceará ; irreductivel e enthusiasta 
republicano, o primeiro a ser immolado no Re 
cife, a 5 de julho de 1817, sob o governo d<. 
Luiz do Rego.

No alto do cadafalso glorificou-se dos seus 
ideaes e  dos seus feitos, e reaífirmando-os, 
com extraordinário denodo, concluio, enthu
siasta, a sua breve oração ao povo, com o 
brado que mais exasperava aos realistas:
‘ ' /  iva a Patria !..."

José de Barros Lima, o Leão Coroado:
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figura imponente de militar brioso e de pa
triota bravo até a temeridade.

O Deão Bernardo Portugal e o padre 
Souza Caldas, a cujo garroteamento os pró
prios carrascos derramaram lagrimas.

O padre Antonio Pereira de Albuquerque, 
fgnacio Leopoldo e Francisco José da Silvei
ra, digno conterrâneo do 7 iradentes, e mem
bros do governo provisorio da Parahyba ; o 
joven e destemido José Peregrino, e o intré
pido Amaro Coitinho, todos patriotas Para- 
hybanos, suppliciados no Recife a 21 de agosto 
e a 6 de setembro, revelando a maior sereni
dade e firmeza nos principios que professavam.

André de Albuquerque, membro princi
pal do governo provisorio do Rio Grande do 
Norte, perfidamente trahido e assassinado na 
própria casa do governo, nesta cidade.

E  outros e outros muitos que foram—en
forcados, uns ; fusilados, outros, e, numerosos, 
cerrados durante longos annos, cobertos de 
ferros em hediondos e mortíferos calabouços, 
na Bahia, donde a custo conseguiram escapar 
com vida, depois dos mais atrozes tormentos.

Dentre estes apraz-me lembrar os se
guintes :

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada M a
chado e Silva, illustre tribuno paulista, irmão 
do patriarcha José Bonifácio de Andrada e 
Silva. Antonio Carlos, sendo ouvidor em O 
linda, adheriu á revolução como membro do 
Conselho do governo provisorio.

Preso na contrarcvolução e julgando ter 
lhe chegado a hora suprema da terrível forca,



o que, felizmente, nào se verificou, t crcveu 
no cárcere o celebre soneto—• Ia berdaac- 
começa :

“ Sagrada emanação da Divindade•  
“ Aqui do cadafalso eu tc saúdo !"

Frei Joaquim do Amor Divino Caneca ; 
notável otador sacro, poéta e republicano ár 
dorosissimo, digno herdeiro dos patriotas de 
r7. Tomando depois parte na revoluçSo que 
proclamou a Confederação do Equador, em 
1848, foi preso e enforcado no Recife, haven
do-se sempre com firmeza maxima e brava 
coragem.

O padre Francisco Muniz Tavares, illus 
tre escriptor, muito saliente na revoluçAo que 
ora commemoramos, e cuja Historia escreveu, 
com minuciosidade e verdade, firmado no pro
prio testemunho e cm documentos numerosos.

José Martiniano de Alencar, corajoso se 
minarista, emissário do Directorio republicam» 
do Recife aos sertões da Parahyba e da ca 
pitania do Ceará, onde conseguio proclamai 
0 governo republicano na cidade do Crato, 
embora por pouco tempo, auxiliado pelo padre 
Luiz José Correia de Sá e seu cunhado Fran 
cisco Antonio Correia de Sá, da AcaiiJui, ru 
Rio do Peixe.

E, finalmente, estes dous últimos, o pa 
dre Luiz José Correia de Sá e seu cunhado,Co 
ronel Francisco Antonio Correia de Sá, darefe 
rida Acauhã do Rio do Peixe, onde eram esti 
madissímos pelo povo sertanejo de toda aquella



vasta zona. Levantaram e armaram estes^ 
á sua custa, um poderoso exercito de mais de 
i . i o ò  homens, do qual era commandante o 
ultimo, tendo por fim libertar o Ceará, le
vando o movimentô republicano, de combina
ção com Alencar, do alto sertão para o lito
ral do Ceará. Este plano, de immorredoura 
gloria para os que o combinaram e iniciaram, 
e que teria sido decisivo, fracassou, entretan
to, com a noticia do insuccesso da revolução 
no Recife e na capital da Parahyba entibian- 
do o animo de muitos do exercito sertanejo li
bertador.

Presos,afinal,no Riodo Peixe,opadre Luiz 
josé Correia de Sá, e o, entàó, sargento-múr 
e depois coronel Francisco, Antonio Correia 
de Sá, pelas forças realistas mandadas da For
taleza, bem como José Martiniano de Alencar, 
e sua veneranda máe, D. Barbara de Alencar, 
no Crato, foram todos enviados para Per
nambuco e dahi á Bahia, onde soffreram os 
horrores do cárcere, atá serem indultados pe
los Decs. de 6 de Fevereiro de 18 18  e 19 de 
de Novembro de 1920. (*)

(k) Kstes deus illustres patriotas, o padre I.uiz José Cor
reia de Sá e seu cunhado, corouel Francisco Aotouio Correia 
de Sá, da histórica Fazenda At im /ul do Kio do Peixe, 4 legues 
distante da cidade de Souza, eram meu* parentes muito proximo*, 
sendo o ultimo meu padriuho e avô pelo lado materno Ainda ho
je somos, eu e minha irmd germana, I>. Anna Me ir a Caivglho e 
Souza, esposa do Cri Antonio de Carvalho e Sunza, o* proprie 
tarios, por titulo de heraqça, da A (an/iâ , onde nasci Km sua Ca 
pellinha, igualmente histórica, fui buptisado, e ahi repouram os 
despojo* venerandos dwpietles henemerito* patriotas sertanejos 
parahyba no*.

Como iIlustra(do vAo transcript.«*..* seguir,das "Patas e No-



Eis ahi, Senhores, em traços rápidos, o 
que foi o notabilíssimo acontecimento histo-

tas para a historia da Parahyba', bellissima contribuição do mui
to distiocto Sr Irineu Ferreira Pinto, socio fundador e bibliothe- 
cario do Instituto Historico e Geographico Parahybano, [igoS), 
vol, I, pags 304 305 e 338), e da H isto ria  da  Revolução de 
JS / 7, por Mons, Muniz Tavares—informações documentadas e 
interessantes,' sobre estes dous vultos influentes- do movimento 
de 1817 no alto sertão da Parahyba.

‘‘Francisco Antonio Correia de Sá.

"Era  natural de Souza e morador na fazenda Acauhã Occu- 
pava o posto.de Sargento-mór de Cavallaria do mesmo districto. 
Teve grande influencia na revolução Levantou um poderoso ex 
ercito composto de 1.100 horrfens, do qual era Commandante e 
se destinava a libertar 0 Ceará" As contrarevoluções -e revezes 
soffridos no Crato desalentaram lhe as tropas, fprçando-o a su.- 
ccumbir.

"Pelas forças do Ceará,, foi enviado a Pernambuco e dahi a 
Bahia, onde esteve até 1820, quando solto pelo Decreto de 19 de 
Novembro».

Na L ista  dos im plicados na revolução de JS /7„ copiada  
do o r ig in a l da dem issa no A rch ivo  Publico da fíaliTa, inserta 
na Historia da revolução de 17 pelo Mons Muniz Tavares, 3* 
edição commemorativa do Centenário , pag. 344.se lê :

«Francisco Antonio Correia de Sá, pronunciado em »3 de 
Setembro de 1818 (Parahyba )

«Preso em 17 de julho de 1817. Recolhido ás Cadeias desta 
cidade em 6 de Março .de 1818. Intimado em 30 de Setembro de 
1819 para dizer de facto e direito em 5 dias. Incluído no per
dão de 6 de Fevereiro de 1818 por Aviso de 3 1 de outubro de 
1820, que assim também lhe deixa direito salvo de solto tratar de 
sua justificação ; e solto por mandado de 17 de Novembro de 
1820.»

“ Padre Luiz Joaé Correia de Sá.

«lllustre sacerdote, natulal de Scuiza e morador em sua fa
zenda Acauhã. Condecorado com o habito de Christo, muito 
amado e respeitado pelo povo do Sçrtãô do Rio do Pe x : Rece- 
bm Alencar, mandado pelos patriotas de Pernambuco, e com 
e llj estabeleceu o levaote daquella região á causa d i democra
cia. •

«Na contra revolução foi preso e remettido á Bahia, aonde 
esteve até 1.819, quando solto em 26 de julho, por Aviso Regio de
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rico que hoje com memora o Brasil inteiro. Eis 
ahi, embora mal debuxados, cs perfis .de al-

1"  do dito mez e anno abaixo fo i em sua fazenda que esteve o 
Ouvidor Geral da Comafca, André Alvares »

«Aviso pelo qual foi solto El-Rei Nosso Senhor tomando 
em consideração o que lhe foi presente pela informação que 
mandou proceder sobre as provas que resultam da Devassa da 
Alçada contra o padre Luiz Josè Correia de Sá que se acha pro  ̂
nunciada e preso nas Cadeias dessa Cidade da Bahia, è servido 
que V. S* mande pôr em sua liberdade havendo sido o mesmo com- 
prehendido no Decreto de Perdão de 6 de Fevereiro do anno 
proximo passado, o que participo a V. S“ para que assim o execute..

«Deus Guarde a V S^ Palacio do Rio de Janeiro i9 de Ju 
lho de 1819. Thomaz Antonio Villa Nova Portugal. Sr- Bernar
do Teixeira Coitinho Alvares de Carvalho.»

«Seus bens foram sequestrados em 22 de Novembro de 1817.» 
«Em Souza o padre Luiz José Correia de Sá e o padre José 

Martiniano de Alencar plantam o regimen republicano e com
binam planos para subjugar o Ceará» (27 de Março],

( 1'ranscripto das citadas D atas e .\o ta s p a ra  a h is to ria  fia 
1’a ru h yb a  por Irineu F. Pinto (1908) pag. 338, 304—305 e 260 ] ' 

Na nota LXXdo illustre dr. Oliveira Lima á edição 3? da His
toria da Revolução, por Mons. Muniz Tavares se diz ainda : «O 
padre-Luiz Josè Correia de Sá fez igualmente parte dos presos da 
Bahia.assim como seu cunhado Francisco Antonio Correia de Sá, 
sargento-mór de Pombal O padre era muito estimado pelo povo 
lo sertão do Rio do Peixe. M L. Machado, Noia XXVI.» Na 
nota seguinte, pag. 177, entre outras cousas, se informa mais : 

"José Martiniano de Alencar foi bem recebido pelo padre 
Luiz José, em cuja casa reuniram se os numerosos parentes des
te e ahi concertáram o plano de revolucionar o Ceará."

E mais adiante : ........
"Alencar partiu immediatamente para a nova villa do Jar

dim, e ahi chegando congrega o povo, excita-lhe o enthusiasmo, 
e com seu tio Leonel Pereira de Alencar e Francisco Cardoso 
de Mattos consegue que a camara lavre o termo e subscreva o 
auto de independencia. Apparecem, entretanto, hostilidades em 
alguns logares em virtude do promiuciamento do Crato e Jardim. 
Alencar organisa algumas forças, chama as do Rio do Peixe, se
gundo se havia combinado em casa do padre Luiz José, e preten
de submetter com ellas o Ceaiá. Infelizmente chegam a esse tem
po ao capitão mor Filgueiras noticias da quedu das Alagcas e do 
Rio Grande do Norte, e que Pernambuco e Parahyba cahiram 
támbem na lucta q se tra/ara com as forças numerosas do rei." 
Etc, (Ver—Dias Martins : M a rty re s  P ernam bucanos]"

Foram muitos os parentes e amigos do Padre Luiz José Cor
reia de Sá e Francisco Antonio Correia de Saque se acharam an-

\
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guns dos super-homens que nelle figuraram, 
dando-nos os mais frisantes e lidimos exem-

volvidos no movimento republicano de 17, e soffreram, por isso, 
.15 torturas do cárcere. Os heroicos sertanejos, filhos do Rio do 
Peixe—fiça manifesto—acolheram o movimento de 17 com verda
deiro enthusiasmo, e chegaram a formar a L ig a  liberta d o ra  do  
Kio do Peixe  com o intuito de libertar o Ceará Este plauo gigan
tesco, ousado e heroico, fci concertado entre Alencar, na fazenda 
Arauhã, e o padre Luiz José, e teria vingado se não fôra a noticia 
fatal do fracasso da revolução em Pernambuco, Parahyba e Rio 
Grande do Norte. ,
. Ainda sobre o padre Luiz José Correia de Sá, o venerando 
Mons- Muniz Tavares na sua citada J/istoria d a  Nevolttfão, 
cap. XX, referindo se aos presos que sobreviviam ainda nas té
tricas prisões d aB th ia  desde mais de très annns de torturas, 
que elle descreve, dá este informe, que transcrevo em homena
gem ao illustre amigo do padre Luiz José, a quem se refeie o 
preclaro autor da Historia da revolução, [Pag C CLX YII da 
3* ed.) : _

"Entrava o quarto anno de prisão (refere Muniz Tavares) 
e os presos ignoravam ainda a decisão da sua sorte Hum desses, 
padre Luiz José da Cahohan (o rto g ra p h ia  do a u to r)  lembrou-se 
que na COtte do Rio de Janeiro vivia com reputação o desembar
gador João Severiano Maciel da Costa.seu intimo amigo. Em hem 
diversa a posição de ambos : hum respirava as delicias da Côrte.o 
outro as misérias do Galabouço, donde quem recorre, não colhe 
ordinariamente senão a vergonha -da humilhação. Mas o padre 
sentindo-se forte em sua consciência, que não o accusava de de
licio algum contra o Rei, ou a Nação, determinou escrever á a- 
quelle desembargador enviando lhe humi supplica, para que se 
dignasse apresentai a a sua Magestade, e por elle intercedesse. 
O amigo provou ser do numero rarissimo dos leaes : hum mez 
depois da remessa da supplica veio o Decreto de perdão para o 
supplicante."

A ser verdadeira,como é de crêr, a rara e exemplar solicitude 
do amigo a quem escrevêra o padre Luiz Jo-é, com panheiro , este, 
i/e p risã o  tio illu stre  M unie 'P ara res, bem merece ser registrada 
aqui, como um bellissimo exemplo de leal e sublimada amisade.

E' mesmo, isso, um dever de gratidão da minha parte á me
mória daquelle venerando desembargador e egregio varão que o 
illustre dr. Oliveira Lima na ed do Centeonarij, nota CXXX, 
se apressa em informar foi : “ Mais tarde marquez de Queluz e 
um dos vultos mais notáveis na política e na administração do 
primeiro rçjnado. Já  em tempo de Dom João VI governára com 
exito a Guyana Kranceza " Era o desembargador João Seve- 
nano Maciel da Cjosta, depois marquez de Queluz, filho preclaro 

de Minas Geraes. (Ver ainda a respeito >o D icfio n a rio  I,Ilustra
do  de Jayme de Séguier, ua Parte histórica).



pios de energia e de probidade, de fé nos des
tinos democráticos da nossa terra, até ao pon
to do abnegado e purificador holocausto que 
a tantos exalçou e glorificou para sempre.

Nenhuma duvida de que esse estoico, extra
ordinário lance historico, que pôz á prova o ca
racter dos Brasileiros, ohéroismo.odevotamen- 
to até ao sacrificio de tantas vidas préciosas 
dos descendentes das gentes fortes e desteme- 
rosas que fizeram a grande Guerra Hollandeza, 
libertando o norte do Brasil dg dominio ex- 
trangeiro para reintegral-o, com honra e gloria, 
no seio da Patria commum ; nenhuma duvida 
—dizia eu—de que esse extraordinário feito his
torico de 18 17  foi o germen vivaz e bemdito, 
o propulsor efficiente da Independencia pro
clamada 5 annos depois, a 7 de Setembro de 
1822, como de todas as futuras conquistas li- 
beraes realizadas no nosso paiz, com escala 
pelo 7 de Abril de 18 31, movimento essencial
mente nacionalista,— pelo 28 de Setembro de 
1871, instituindo a liberdade civil dos filhos 
das escravas, pelo. 13 de Maio de 1888, em 
que se declarou extincta a escravidão,conforme 
já tinham projectado os martyres de 17, e, fi
nalmente,pelo 15 de Novembrode 1889,em que 
se proclamou o regimen democrático, em prol 
do qual soffreram, batalharam e morreram a- 
quellesTnesmo? heróes e martyres.

E  por isso, a memória veneranda de 
todos elles, os seus nomes e feitos aventuro
sos cada vez mais se avivam e crescem á 
proporç.áo que passam os annos, e á me
dida que mais se engrossa, avigora e firma em



nossa terra o tronco da arvore sagrada da 
Liberdade, e se lhe bracejam o espaço os almos 
ramos protectores, e se lhe alteia a fron
de altiva e nobre,como se lhe houvessem; grava
do na cerne os seus proprios nomes e feitos,e se 
lheinjectado no a mago o sangue preciosíssimo^ 
que por ella derramaram—abnegados, valoro
sos e erentes.

E  mais ainda,Senhores : Por uma sequên
cia lógica, natural, irresistível dos acontecimen
tos,que obedecem a leis invisíveis, mas tão ne 
cessarias como*as que regem o mundo physico/ 
aquelle mesmo notabilíssimo e vibrante aconte* 
cimento éa  pedra angular da reconstrucção do 
regimen político que implantámos a 15 de No
vembro,por vezes desvirtuado,senão posto em 
perigo, pelas paixões egoistas dos homens, pela 
falta de patriotismo,ou de preparo de alguns dos 
nossos dirigentes ; mas que, sém embargo disso, 
se reintegrará, se chrystalizará dçfinitivamente 
—com a abolição do analphabetismo, que é o 
nosso mal maior, —com 0 ensino civico e pro
fissional, com a verdade eleitoral, com a cui - 
tura intelligente do nosso solo descurado,com 
a exploração fecunda das nossas riquezas na- 
turaes,esquecidas,com a applicação escrupulo
sa da nossa sabia Constituição republicajaí.com 
a consagração do Direito,da Justiça e do Dever, 
com (\culto do civismo, em uma palavra—com 
o verdadeiro amor da Patria, que fecunda, ele
va, rea vigora e dignifica os povos e as nações. 
E , exemplo brilhantíssimo- deste amor subli
mado,que se não furtou a nenhum sacrificio.de 
certo, nos estos de incommensurável heroisr



nos deixaram,os patriotas de 18 17 ,a cuja me
mória nos cumpre o dever sagrado de honrar e 
imitar, attestando, assim, e mais uma vez, a 
verdade do conceito enunciado por Augusto 
Comte, de que— São os mortos —abnegados, 
altruistas e gloriosos, como os grandes pa
triotas de 18 17 —que governam os vivos.

Sim —abnegados, altruistas e gloriosos, 
como os grandes patriotas de 1817. Foi a sua 
fé viva no futuro da nossa Patria, a aspiraçào 
pura e sublimada aos altos e nobres de_stinos f 
da nossa terra que os tornam fortes e irredu- 
ctiveis nos softrimentos ; verdadeiros heróes 
diante da própria Morte, vencendo a, afinal, 
na glorificação que o Brasil hoje commemora, 
e exige que nos tornemos dignos delles, para 
que a Patria, Senhores, não nos diga, jamais, 
indignada e entristecida, comoxi velho Tupi 
guerreiro  do bellissimo poema Y  J uca-P v- 
k a m a  do nosso insigne Gonçalves Dias :

Não descende 0 cobarde do forte»;
Pois choraste, meu filho não és l

D isse.»

Por fim, S. Kxa. o Sr. ' Presidente de 
Donra, agradecendo a presença de todos quan
tos ali foram associar-se ao regosijo 'çivico, 
declarou encerrada a sessão.

No dia 7 de março, o coronel Pedro Soa
res, presidente do Instituto, dirigiu aos srs. 
drs. Luiz Lyra, Manoel Dantas c Nestor L i
ma, delegados do mesmo Instituto nas festas
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do Recife, o expressivo telegramma, que da
mos a seguir :

“ Confraternizando Instituto Archeologico 
Pernambucano, celebramos hontein dezenove 
horas, num dos salões Palacio, sob presidên
cia honra desembargador Ferreira Chaves, 
sessão solemne cemmemoração centenário R e
volução, homenagem memória imperecível he- 
róes 1817.  Senador E loy de Souza, orador o
fficial, produziu brilhante discurso, desenvol
vida conferencia, seguindo-se dr. Meira e Sá, 
patriótico e eloquente discurso muito applau- 
dido. Salão vistosamente decorado, ostentava 
em destaque entrelaçadas bandeira nacional 
e revolucionaria. Sessão concorridissima cava
lheiros famílias. P. Soares."

Do Recife (oram transmittidos no dia 6 de
março os seguintes telegrammas:

%

Exmo. Governador, Natal. Festas bri
lhantíssimas. Perfeita calma. Saudações. D an
tas. L v ra . Nestor.

Presidente Instituto Historco. Natal. F e s
tas brilhantíssimas. Representamos Instituto. 
Cidade calma. Saudações. Dantas. L yta . 
Nestor.

«A Republica», de 7 de março, tratando 
da festa da vespera, deu a seguinte noticia :
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A sessão realizada hontem pelo Instituto 
11istorico e Geographico do Rio Grande do 
Norte para commemorar o centenário da Re
volução de 1817 attrahiu ao salão nobre de 
Palacio o que Natal tem de mais selecto e dis- 
tincto.

Presidiu a sessão o desembargador F e r 
reira Chaves, governador do Estado, ladeado 
pelos srs. desembargador Vicente de Lemos, 
presidente de honra, coronel Pedro Soares, 
presidente eftectivo, desembargadores Dio- 
nysio Filgueira, vice-presidente, Hemeterio 
Fernandes, thesoureiro, conegoÜstevam  Dan
tas, 1 °  secretario.

No recinto e salas adjacentes reconhe- * 
ciam se as pessoas mais gradas da cidade, es
tando presentes representantes do clero e de 
todas as associações litterarias e artísticas,

• corporações civis, escolas e estabelecimentos 
de ensino.

Raramente temos assistido em Natal a 
uma solemnidade tüo concorrida, principd- 
mente pelo bello sexo que hontem animou 
excepcionalmente com a sua graça e formosu
ra aquella festa civica.

E ’ que além do cunho patriótico daquella 
sumptuosa solemnidade, a annunciada confe
rencia do senador E loy de Souza despertara a 
natural curiosidade e interesse de quantos sa
bem apreciar os oradores eloquentes e ardoro
sos.

Por isso, a nossa população accorreu á-
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quella festa, na certeza de que iria ouvir mais 
uma das magnificas peças do illustre parla
mentar, já consagrado nos meios intellectuaes 
pela elegancia do estylo e maneira aprimora
da no dizer.

Precisamente á hora marcada abriu a 
sessão o desembargador Ferreira Chaves que, 
depois de proferir algumas palavras eloquen
tes a proposito da commemoração, annunciou 
á assistência que iria occupar a tribuna, como 
orador official do Instituto Historico, o sena
dor Eloy de Souza.

Nessa occasião, S. Ex. fez ao nosso pre
zado companheiro de redacção referencias que 
muito o captivaram e certamente ainda mais 
concorreram para a atmosphera de sympathia 
favoravel ao exito logrado pelo conferencista 
logo ás primeiras palavras do seu discurso, 
proferidas com enthusiasmo e ouvidas no meio 
do mais profundo silencio e attenção.

O senador Eloy de Souza, durante cerca 
de uma hora, occupou-se daquelle aconteci
mento historico, não somente estudando seus 
antecedentes e consequências como fazendo 
uma critica muito desapaixonada dos homens 
que delle participaram, encarando os factos 
políticos e sociaes contemporâneos á revolu
ção sob um ponto de vista de certo modo ori
ginal.

Effectivamente, S. E x ., embora louvan
do a acção dos revolucionários, considerou a 
falta de visão que os arrastou á responsabili
dade de quebrarem a unidade da patria com a 
proclamação de uma forma de governo que,
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se houvesse vingado, teria de ser forçosamen
te separatista.

Depois de estudar as correntes geraes da 
Revolução no seu conjuncto, considerou par
ticularmente a acção dos principaes chefes en
tre os quaes Frei Miguelinho e André de Albu
querque, este como cabeça do movimento no 
Rio Grande do Norte.

Não pretendemos fazèr um resumo da 
magnifica e substanciosa conferencia do se
nador Eloy de Souza, sob mais de um aspecto 
interessante e sempre eloquente.

Ao terminar o seu brilhante discurso, foi 
o orador longamente applaudidq pela nume
rosa assistência que não lhe regateou palmas, 
muito justamente merecidas.

Tendo o presidente da reunião facultado 
a palavra a quem delia quizesse usar, S. Ex. o 
dr. Meira e Sá pediu permissão para congra
tular-se com o Instituto pelo motivo daquella 
commemoraçào civica.

S. Ex. que é ainda um espirito joveq e 
ardoroso proferiu um discurso vibrante de pa
triotismo entoando fervoroso hymno á bravura 
dos que em 1817 se sacrificaram pela Repu
blica, forma de governe que, apezar de ephe
mera, foi factor máximo da Independencia e 
de outros acontecimentos políticos e sociaes 
que se succederamáquella memorável jornada.

O dr. Meira e Sá foi ouvido com a maior 
sympathia, sendo sua oração em vários mo
mentos pontilhada com applausos da sala.

Terminando o dr. Meira e Sá seu bello 
discurso, o desembargador Ferreira Chaves



agradeceu em nome do Instituto o compareci- 
mento de quantos assistiram áquella encanta
dora festa e encerrou a sessão.

**# No saguão de Palacio tocou, durante 
a recepção dos convidados a banda de musica 
do Batalhão de Segurança.»



DR TA V A R ES DE LYRA 

Ministro da Viação

Homtoagem di Instituto Histérico a stu socio fundador e fctnemerito
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Na sessão de 18 de março, o sr. Nes
tor Lima, 2*? secretario, fez o relatorio da com- 
missão incumbida de representar o Instituto 
nas festas havidas no Recife no dia 6 de mar
ço, i °  centenário da Revolução, accentuando 
o brilhantismo das solennidades e as deferen- 
cias de que foram alvo os membros da mes
ma commissfio, por parte do Instituto Archeo- 
logico Pernambucano, cujas saudaçõe^ trazia 
as mais aííectuosas e gratas.

O Coronel Pedro Soares, presidente, 
mandou consignar na acta dos trabalhos da
quelle dia um voto de applauso e congratula
ções ao Instituto Archeologico, em vista da 
approvaç.ão previa que a casa demonstrou á 
dita moção.

Na ordem do dia, o sr. Manoel Dantas, 
orador, propõe o programma geral das festas 
civicas do i 9 Centenário de-Miguelinho, con
stantes de missa campal, procissão civica, 
inauguração do monumento dos heróes de 
1817, sessão solenne do Instituto, cinema pu
blico e outras festas populares, no dia 12 de 
junho, programma este que, com leves alte
rações, foi approvado na asseinbléa geral do 
dia 3 de maio seguinte.

O Instituto Historico resolveu, então, sõ 
fazer convites collectivos ás auctoridades, es
colas, repartições e associações desta capital 
e do interior do Estado, deixando, porem, de 
dirigir-se' ás corporações de outros Estados.

Ainda, em sessão de 20 de maio, sob pro-
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posta do sr. Nestor Lima, 29 secretario, o 
Instituto resolveu promover festas sportiva§ 
nos dois dias precedentes ao da commemora- 
ção, para isso convidando os Clubs náuticos e 
de Foot bali, desta capital.

Outrosim, ficou resolvido convidar-se es
pecialmente o consocio, dr. Almeida Castro, 
residente em Mossoró, para assistir as festas 
do Centenário, como representante da familia 
do glorioso heróe conterrâneo.

I



10 DE JUNHO DE 1917

A G RA N D E R EG A TA  DO CENTENÁRIO

Programma da grande festa riautica, sob 
o patrocinio do Instituto Historico e Geogra- 
phico do Rio Grande do Norte, na qual toma
ram parte o Centro Náutico Potengy, o Sport 
Club do Natal, a Escola de Aprendizes Mari
nheiros e os marítimos da Alfandega e da Ca
pitania do-Porto, em commemoração do mar- 
tyrio de F r e i  M i g u e l i n i i o .

S. Ex*  ̂ o Desembargador Ferreira Cha
ves, governador do Estado e presidente de 
honra das festas do Centenário, abrilhantou a 
festa com a sua presença, de bordo da lancha 
official.

A directoria e demais membros do Insti
tuto Historico assistiram a toda festa, de bor
do da lancha «Affonso Barata».

i °  pareo : R IA C H U E L O .— Escola de 
Aprendizes Marinheiros. Escaleres a 8 remos. 
Saldanha, da Gama, galhardete encarnado, 
versus Barroso, galhardete azul. Aprendizes, 
sendo vencedor o Saldanha da Gama.

a? pareo : IN S T IT U T O  H IS T O R IC O .—



Baleeira da Alfandega, flammula azul e bran
co, versus a da Capitania, flammula.encarna
da. Profissionaes. 6 reinos, ganhando a ba
leeira da Capitania.

3V pareo : C L À R A  D E  C A S T R O .—Sport 
Club do Natal. Canoas a 4 remos. Spott, flam
mula preta e vermelha. Guarnição : Lodonio 
Noronha, A. Braga, J. Lucas Netto, Pom- 
pilio Pinheiro e Oliverio Noronha. Versus Jau - 
tfyra, flammula vermelha, guarnição : Aracan 
Toscano, Clodoáldo Caldas, Mario Gurgel, 
Heraclio Soares e J . Mendes Junior, sahindo 
victoriosa a canôa «Sport».

4° pareo : M IG U E L IN H O .—Centro Nau- 
tico Potengy, Canôas a 4 remos. Guanabarinci, 
guarnição de camisa preta e branca, em listas 
verticaes e casquete preto : Getulio Soares, 
Solon Aranha, Alfredo Guilherme, Alexandre 
Bigois e João Cyrineu, versus Guiom ar: Guar
nição, de camisa branca com faixa horison- 
tal preta e casquete branco, Frederico Braga, 
Marcial Damasceno, João de Paiva, Cicero 
Aranha e Julio Meira e Sá, sendo vencedora a 
Guanabarina. .

f  pareo: A N D R É  D E  A L B U Q U E R 
Q U E .—Sport Club do Natal. Canôas a 4 re
mos : Jan dyra , flammula vermelha. Guarni
ção : Cypriano Rocha, Antonio B. Costa, 
Clodoáldo Baker, Thomaz Mendes e Isaac 
Seabra, versus Sport, flammula preta e ver
melha. Guarnjçáo : José van der Linden, J.



Pirangy, ]. dos Santos, Manuel Lago e An-- 
tonio Miranda, ganhando a canoa Sport.

6? pareo : C E N T E N Á R IO .—Centro Nau- 
tico Potengy. Canoas a 4 remos. Guiomar : 
camisa branca e preta, de lista hojrisontal,cas
quete branco : Guarnição : Eicjer Gomes, An
tonio Damasceno, Euclides Soriano, João 
Vieira e Bigois Filho, versus Guanabarina, 
branco e preto, lista vertical, casquete preto : 
Guarnição : Clodoveu Madureira, Jayme Wan- 
derley, Orlando Ubirajara, Olavo Wanderley 
e Adaucto da Camara, vencendo a Guiomar.

Ponto de partida : Paço da Patria. Ponto 
de Chegada : Caes da Alfandega.

Director Geral da festa, juiz de partida e 
de raia : Commandante Monteiro Chaves. 
(Lancha Regina).

Juizes de chegada : Desembargador Luiz 
Lyra, dr. José Gonçalves e tenente Henrique 
de Oliveira (Lancha Fiscal).

Às 13 horas em ponto, effectuou-se, no 
caes Tavares de L y ra ,o embarque das exmas. 
famílias nas lanchas ali postas á disposição 
do Instituto Historico, e sob a direcção dos 
socios do Centro Náutico Potengy.

Nos galpões e trapiches da Alfandega e
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da Estrada de Ferro Central, havia grande 
numéro de exmas. famílias, auctoridades e ca
valheiros, que assistiam o brilhante torneio 
commemotativo. O Sport Club do Natal, por 
uma commissão de socios, esteve encarrega
do da-recepção das famílias. .

O Instituto Historico, por uma commissão 
de seus membros, fiscalizou a festa nautica do 
Centenário.

A bordo da lancha Natal, que estava fun
deada no ponto de chegada, á banda de mu
sicando Batalhão de Segurauça tocou durante 
a festa.

Uma commissão de gentilíssimas senho
ritas, da nossa melhor sociedade, fez a entre
ga aos vencedores dos prêmios, lindíssimas 
medalhas de prata, que o Instituto Historico 
mandou fazer com inscripções especiaes para 
serem conferidas aos valentes rowers natalen- 
ses, em signal de estimulo e jreconhecimento.

O r^ pareo correu ás 14 horas e o ultimo 
ás 16 horas. •'



DIA 11 DE JUNHO
\

O CAMPEONATO 00 FOOT-BALL

«A’s‘ 15 yí horas em ponto, realizou se no 
«ground» da praça Pedro Velho o «match» 
ofíicial do i 9 «team» do America Foot Bal! 
Club com o 1 °  «team» do Potyguar Foot-Bali 
Club, sob o. patrocínio do Instituto Historico 
e Geographico. .

Aquella hora, compareceram no campo, 
decentemente trajadas, as «equipes» do Ame
rica composta dos jogadores Gato—Aguinaldo 
— Jaym e—China—Canella de Ferro— Mon
teiro— Lisboa— Pé de Ouro—Nilo— Lustosa, 
servindo de juizes de «goal» e de linha, respec
tivamente, os srs. Babeis e Frederico Braga ; 
e do Potyguar, constituída dos «players» M. 
Mendes—J. Mendes—Ricardo—J. Ramos— 
Nascimento — Tcscano—Oliveira—Tavares — 
Leite—Américo—sendo juiz de «goal», o sr. 
Jòsé Pinheiro e juiz de linha o sr. Olivar Dôce, 
actuando como «referee» o sr. José dos San 
tos, escolhido pelos dois clubs que se bate
ram, iniciando-se o jogo que correu muito 
animado.

Foi vencedor o Potyguar Foot Bali Club 
pelo «score» de i xo , ponto este marcado pelo 
«in side left» José Tavares.

O importante “ match” foi disputadissi- 
mo, correndo o jogo na mais perfeita harmo-
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nia, sob as ordens do sr. José dos Santos que 
se portou com inteira imparcialidade.

Tendo o “ toss” favorecido ao America, 
foi por este iniciado o ataque. Os valentes de
fensores das cores alvo rubra do “ Potyguar” 
souberam porém conter maravilhosamente as 
investidas do America e auxiliando a ’sua linha 
de ataque, depois de renhida lucta consegui
ram ver o seu club victorioso, sendo então 
marcado o unico ponto verificado no ‘match”.

Do “ America” salientaram se na defesa 
Aguinaldo e Canella de Ferro e da linha de 
“ forwards” Pé de Ouro, Oscar e Lisboa.

Do “ Potyguar” jogaram admiravelmente 
na defesa todos os “ players” que a compuze- 
ram, sendo mister salientarmos as habilíssi
mas e admiráveis defesas do “ goal keeper” 
M. Mendes, que mantendo absoluta calma no 
jogo, conseguiu defender o “ penalty” que Pé 
de Ouro “ shootou”.

M. Mendes, J. Ricardo, J. Ramos, Nô 
e Nascimento não foram menos dignos e do 
ataque do “ Potyguar” podemos salientar A 
merico, “ in-side left”, Tavares, seu “ in-side’, 
e Leite. Fernandes e Oliveira estavam um 
pouco desanimados e perderam excellentes 
occasõies de marcar mais pontos para o 
seu club.

Terminado o “ match” com a victoria do 
“ Potyguar”,o dr. Nestor Lima, representante 
do Instituto Historico, conferiu aos vencedores 
medalhas de prata com inscripções que aquella 
benemerita associação mandou entregar em 
signal de gratidão e encorajamentQ.



Depois do breve discurso do dr. Nestcr 
Lima, o sr. Mario Mendes respondeu agra
decendo pelo “ Potyguar” , Sendo então er
guidos muitos vivas aos dois clubs que se ba
teram e dispersando todos na maior cordiali
dade.

Durante essa festa tocou a banda musical 
“ 22 de Maio”, de Santa Cruz.

A ’ praça Pedro Velho affluiram muitas 
pessoas que assistiram ao jogo de “ foot- bali”.

O “ Potyguar Foot Bali Club” recolheu á 
sua séde, â rua Frei Miguelinho, sendo ergui
dos, durante o trajecto que foi feito em bond 
da Força e Luz. muitos vivas ao club vencedor.»

A CO N FEREN CIA DO PA D R E  DR. I g NACIO
d e  A l m e i d a

«A sessão extraordinária do Centro Civico 
Litterario “ Frei Miguelinho”, em homenagem 
a seu glorioso patrono esteve imponentissima.

O salão nobre do Palacio do Governo 
achava-se litteralmente cheio do que de mais 
selecto possue a nossa sociedade.

A. presença de distinctas senhoras, das 
alumnas da Escola Domestica e da Escola 
Normal, devidamente uniformisadas, de gen
tis senhoritas, de autoridades e pessoas de ele
vada cathegoria dava áquelle ambiente um 
aspecto vistoso e encantador.

A ’s 20 horas* precisamente, achando-se 
em lugar de destaque o desembargador Fer
reira Chaves, Governador do Estado, o dr. 
Henrique Castriciano, vice-governador, mon-
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senhor Alfredo Pegado, governador geral do 
Bispado, o presidente e demais membros da 
Directoria e socios do Instituto Historico, os 
chefes de repartições publicas federaes, esta- 
duaes e municipaes, auctoridades civis e mili
tares, representantes do clero e outras pessoas 
gradas, foi aberta a sessão pelo dr. Moysés 
Soares, presidente de honra do Centro “ Frei 
Miguelinho”, que, na mesa, se achava ladeado 
do padre dr. Ignacio de Almeida e do presi
dente effectivo do “ Centro” , Adaucto da C a
mara.

O dr. Moysés Soares, antes de dar a pa
lavra ao orador official, padre dr. Ignacio de 
Almeida, que fôra convidado pelos moços do 
“ Centro” para fazer uma conferencia sobre a 
grande data com memora tiva do centenário da 
revolução de 1817, proferiu eloquentes phrases 
de calor patriótico, salientando o facto de ter 
sido um parahybano—José Peregrino de Car
valho—o principal estimulador de André de 
Albuquerque ao rebentar o movimento sedi
cioso neste Estado, commungando os mesmos 
ideaes victoriosos, companheiros de uma jor
nada admiravel ; e a feliz coincidência de ser 
um parahybano, também, o escolhido para, 
naquella solemnidade, fazer a commemora- 
çào civica dos denodados filhos da terra bra
sileira que sacrificaram suas vidas por um 
ideal santo de redempção da patria querida.

Relembrando a grande tpopéa republica
na de 1817, o dr. Moysés Soares disse ser 
motivo de grande jubilo para os norte-rio- 
grandenses aquelle movimento em que se sa-»



lientaram os dois imperecíveis martyres Frei 
Miguelinho e André de Albuquerque, justo or
gulho de nossa raça, a cuja memória se vinha 
render o preito de admiração patriótica, sen
do esse o fim principal daquella reunião.

O orador foi vivamente applaudido por 
todos os presentes.

Ao assomar a tribuna, que estava envolta 
com a bandeira da Republica, o padre dr. 
Ignacio d6 Almeida foi saudado calorosamen
te por prolongada salva de palmas.

Começou dizendo todo o seu sentimento 
patriótico naquelle instante em que, reunido o 
que de mais fino possue o nosso meio social, 
se glorificavam os heroes de 1817, cuja acção 
dignificante em prol da patria livre era como 
que o proseguimento daquella aspiração una
nime dos brasileiros, já manifestada na suble
vação de Villa Rica em 1720, continuada na 
Inconfidência Mineira de 1789, no projecto de 
republica de 1800, em Pernambuco, e ainda 
uma vez abortada com a revolução de 6 de 
Março, mas afinal alcançada em 1822.

Traçando o perfil do grande martyr Frei 
Miguelinho e dizendo o valor da acção dos 
norte rio-grandenses no movimento libertador 
de ha cem annos, o padre dr. Ignacio de Al
meida entoou um verdadeiro hymno de glorias 
áquelle abnegado sacerdote que deve servir de 
modelo aos brasileiros de hoje e que é justíssi
mo orgulho do clero nacional.

Embora tendo a sanha cruel dos carras
cos de antanho feito desapparecer para sem- 
pte os restos daquelle sublime sacrificado sem
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que fosse possível hoje venerai os em um mau- 
soléo sumptuoso ; si não ha uma lapide fria, 
um tumulo soberbo, um momento grandioso, 
um jazigo perpetuo na algidez do mármore ou 
na imponência do bronze que guarde os des
pojos do martyr insigne que foi Miguelinho, 
comtudo, affirma o orador, tudo lhe diz que 
imperecível subiste o culto do abnegado pa
triota porque o seu tumulo está no coração do 
Rio Grande do Norte.

Symbolisando uma estatua que perpe
tuasse a memória de Miguelinho, o orador diz 
que si fosse artista esculpiria ao pé do martyr 
tres colossos que representassem a Patria, a 
Gloria e a Democracia.

Nesta parte, o padre dr. Ignacio de Al
meida estendeu-se em largas considerações do 
mais acendrado civismo, revelando conheci
mentos vastos de assumptos de tão elevada 
significação e entrando a discorrer com pro
ficiência sobre ésses pontos importantes aos 
quaes a sua palavra acalorada e vibrante sou
be dar o devido relevo com a belleza de forma 
e elegancia no dizer que lhe são peculiares, 
qualidades que dão aos seus discursos um en
canto todo especial.

A conferencia do talentoso orador arreba
tou o auditorio que por diversas vezes o ap- 
plaudiu freneticamente, coroando as suas ulti
mas palavras de patriota ardoroso, na invoca
ção feita á memória imrnoredoura de Frei Mi
guelinho —exemplo de coragem, de amor e de 
civismo digno de ser imitado por todos quan-
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tos estremecem a terra brasileira—com uma 
extraordinária ovação, que elle bem mereceu.

Duas interessantes creanças cobriram de 
pétalas o padre dr. Ignacio de Almeida, offe- 
recendo-lhe mimoso bouquet de lindas flores.

Encerrada a sessão, foi o illustrado ora
dor muito felicitado pela sua brilhante confe
rencia, levando-lhe igualmente o desembar
gador Ferreira Chaves os seus cumprimentos.

Os moços do Centro Civico Litterario 
“ Frei Miguelinho” devem sentir-sc ufanos pe
lo brilhantismo de sua festa, verdadeiramente 
encantadora.

Uma commissão de socios do Centro fez 
a recepção das familias, tocando durante esse 
acto duas bandas de musica de Nova Cruz».



12 DE JUNHO

O DIA DO CENTENAKIO

Da A  Republica de 14 de junho :
«Foi um dia grandioso,o de ante-hontem, 

um desses momentos que assignalam, com o 
transcorrer de uma data, a posse de grandes 
conquistas.

A còmmemoraç3o do centenário de Mi
guelinho não ficou na consciência publica a
penas como a homenagem de um povo que 
sabe cultuar o heroísmo. Teve uma outra sig
nificação que Henrique Castriciano accen- 
tuou com rara felicidade e muita eloquência, 
na sua magnifica oração ao pé do monumento, 
foi a manifestação desse grande espirito de so
lidariedade que é a base das democracias bem 
formadas,a provn de que o povo do Rio Gran
de do Norte sabe querer e, em cada impulso 
de sua vontade, dá sempre um passo para a 
frente.

Todas as nossas festas, os actos dos 
. nossos governantes, a acção dos diversos fa- 
ctores da nossa sociedade, tudo isto obedece 
a um cunho pratico de quem já preparou o 
terreno para nelle elevar o edificio da nossa 
grandeza futura.

As associações scientificas e litterarias, 
as escolas, o traçado das ruas, os edifícios, as 
Jeis, a organização partidaria, a imprensa, as 
repartições publicas, 0 trabalho nos campos, o



trato social, tudo isto, entre nós, vai obede
cendo a uma directriz de quem possue o senso 
pratico das coisas e sente-se firme dentro da 
esphera de acção da nossa actividade política, 
social e economica.

De cada festa que se realiza, de cada 
acto dos poderes públicos, de cada iniciativa 
particular, alguma coisa fica que é encorpora- 
da ao património commum da vida no Rio 
Grande do Norte.

Ha em todas as coisas que praticamos o 
desejo de progredir e de acertar.

A ’ commerr.oraçao civica de um homem 
martyrisado ha cem annos, por amor á liber
dade, concorreram todas as classes, todos os 
municípios, todas as associações, gentes de 
longes terras que viéram comrriungar com- 
nosco nesta ara bemdita onde se celebra o 
culto da Patria, que é a base primordial da 
grandeza de um povo.

Das festas de Miguelinho ficaram encor- 
porados á cidade o monumento que aformo- 
sea uma praça, construído com o material das 
nossas pedras, o hymno que, na formosura 
das suas estrophes e na harmonia da sua mu
sica arrebatadora, será para todo o sempre o 
hymno do Rio Grande do Norte.

A esses proventos de ordem material ha 
a accrescentar a inestimável parcella com que 
concorreram para o nosso património moral o 
governo e as associações, as escolas e as cor
porações, o povo em todas as suas classes..

O centenário de Miguelinho foi bem o 
centenário do Rio Grande do Norte, porque,
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desde o dia em que o martyr elevou-se ao céo, 
na transubstanciação de sua alma de eleito, o 
Rio Grande do Norte começou a viver outra 
vida que nem o tempo poderá destruir.

A descripçáo que passamos a dar dirá 
melhor sobre as festas do Centenário.

AS F E S T A S  DO DIA

MISSA CAMPAL

O dia amanheceu chuvoso, mas nem por 
isso a população deixou de se deslocar para a 
esplanada da rua Silva Jardim, onde ia rea
lizar-se a primeira parte da commemoração cí
vica, com uma missa campal, no proprio lo
cal onde nasceu Miguelinho.

A ’s sete horas, presentes o desembargador 
F'erreira Chaves, o Instituto Historico, muitas 
associações, escolas e grande massa popular, 
monsenhor Alfredo Pegado, acolytado pelo 
conego Estevam Dantas, celebrou a missa 
campal, em altar armado em frente ao edificio 
da Commissão de Melhoramento do Porto.

Durante a missa, iam chegando escolas, 
corporações e delegados para formarem no 
grande préstito civico.que teve de ser transferi
do para a tarde,porque a chuva, cahindo cada 
vez mais forte, não dava logar á formatura.

O PRÉSTITO  CÍVICO

Depois das quatorze horas, tendo melho
rado o tempo, organizou-se, na rua Frei Mi-
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guelinho, o grande préstito civico, que obede
ceu rigorosamente á ordem estabelecida no 
programma :

i 9 O Esquadrão de Cavallaria, com a 
respectiva banda de clarins, sob o commando 
do capitão Fernandes de Almeida.

29 O carro triumphal, armado em forma 
de esphera, no qual a gentil senhorita Nena 
Lustosa, empunhava a bandeira nacional e 
a da Revolução de 17.

39 A banda de musica da Escola de A 
prendizes Marinheiros.

4<,> O grupo escolar «Frei Miguelinho».
5° A Associação dos Empregados no 

Commercio.
69 Escolas Municipaes feminina e mixta.
79 Associação Commercial.
89 Atheneu Norte-riograndense.
99 O “ Natal-Club”.
lo 9 A banda de musica de Nova Cruz.
r i9 A escola da Liga Operaria.
129 A sociedade “ Liga Operaria”.
13 9 A Escola do Centro Operado.
149 O Centro Operário.
159 A Escola União Artistica.
169 A União Artistica.
179 O Externato Magalhães.
189 A Agremiação Litteraria “ Ferreira 

Itajubá”.
199 A banda de musica de S. Cruz.
20 A escola de d. Benigna Silva.
21 Associações de Foot Bali.
22 O Collegio “ 7 de Setembro".
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23 O Thesouro do Estado e a commissão 
da Alfandega.

24 O Collegio S. Antonio.
25 A Secretaria do Governo, a Inspecto- 

ria de Hygiene e secretarias da Instrucçâo.do 
Superior Tribunal e do Atheneu.

26 A banda de musica de Nova Cruz.
27 Os cursos masculinos annexos á E s 

cola Normal.
28 O Centro Náutico Potengy.
29 Os cursos mixtos annexós á Escola 

Normal.
30 O Sport Club de Natal.
3 1  Os cursos femininos annexos a Escola 

Normal.
32 O Delegado do G rão Mestre da M a

çonaria Brazileira e com missões das Lojas 
“ 21 de Março”, “ Filhos da F é ” e “ Evolu
ção 2*”.

33 A Escola Normal.
34 Inspectoria de Obras contra as Seccas, 

Melhoramento do Porto e Associação de B a r 
ras e Portos (Praticagem).

35 Instituto Historico,Intendência Muni
cipal, Magistratura Federal e Estadual, Aircto- 
ridades civis e militares de terra e mar, chefes de 
repartições, o Vigário geral do Bispado, lentes 
do Atheneu e Escola Normal,representantes dos ' 
municípios e de corporações, da Egreja Pres- 
byteriana e Escola Elisa Reed e de persona
lidades de fora do Estado, deputados esta- 
duaes.directoriasda L igado Ensino, da Liga da 
Defesa Nacional, do Conselho Superior da Asso
ciação Brazileira dos Escoteiros, Imprensa,



Club da Guarda Nacional e Empreza Tracção, 
Força e Luz.

36 Batalhão de Segurança, puxado pela 
respectiva bandà de musica.

37 A massa popular.
Quando a banda de clarins que precedia 

o préstito chegou ao Palacio do Governo, o 
povo ainda vinha pelo jardim da Praça “ Au
gusto Severo”.

Durante o percurso da imponente pro
cissão civica fizeram-se ouvir os seguintes ora
dores, em applaudidos e patrióticos discursos :

— Dr. Moysés Soares, do edificio da Com- 
missão do Melhoramento do Porto ;

— Tenente Deolindo Lima, do edificio da 
Associação dos Empregados do Commercio ;

— Dr. João Soares, da residência do sr. 
Robert Vance ;

— Major Ezequiel Wanderley, do edificio 
do Atheneu Norte Rio-grandense ;

— Dr. Oscar Brandão,de uma das varan
das do Palacio do Governo.

O desembargador Ferreira Chaves, go
vernador do Estado, assistiu, de uma das ja- 
nellas do Palacio do Governo, ao desfilar do 
grande préstito.

A INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO

Eram trez horas e trinta e cinco minutos 
da tarde, quando o carro triumphal chegou 
em frente ao monumento Miguelinho, que ia 
ser inaugurado.

Qccuparam então os logares que lhes es-



tavam destinados, o exm9 governador do E s 
tado, o Instituto Historico, o presidente da 
Intendência de Natal, altas autoridades, fi
cando as escolas, as commissões do préstito, 
nas alamedas do jardim, cheio de uma das 
maiores agglomerações de povo que temos 
visto nesta cidade.

Em um coreto ao lado, estavam as senho
ritas que iam cantar o hymno, cujos nomes 
daremos adiante.

Em meio deste scenario grandioso, er
gueu se H. Castriciano, que, em surtos de ver
dadeira eloquência, trouxe aquella assembléa 
presa, durante mais de meia hora, ouvindo, 
com religiosa attenção o seu discurso, que a 
seguir transcrevemos,peça talhada nos moldes 
de uma grande affirmação de fé republicana.

Ao findar o discurso de H. Castriciano, 
desceu a cortina que velava o monumento, o 
qual foi, neste momento, entregue pelo presi
dente do Instituto Historico ao presidente da 
Intendência de Natal.

Terminou a cerimonia com o Hymno 
de Miguelinho, cantado por um grupo de se
nhoritas, acompanhado a grande orchestra.

O monumento, com uma altura de 5 m. 
10, é uma columna de granito sobre pedestal 
de pedra lavrada.

Nas quatro faces da columna quadrangu
lar, foi gravado, em medalhões de bronze, de 
88 x 65 centímetros, o seguinte :

— No lado em frente á Cathedral :



(MONUMENTO)

i —Miguel Micussi, con.structor, 45 annos, casado, Udine, Italta. 
z—Francisco Duque, canteiro, 47 annos, casado, Conselho de 
Gaya, Portugal. 3-Apcllinarip Bezerra, canteiro, 31 annos, ca
sado, Recife 4—Antonio Francisco Caverna, 40 annos, casado, 
Conselho de Gaya, Portugal. 5—João Peres, pedreiro, brasileiro. 
6—Manoel Sant'Anna, ferreiro, brasileiro. 7—João Torres can
teiro, 33 annos, casado, Pontevedra, Hespanha. 8—Delfim Joa
quim Martins, canteiro, 37 annos, Povoa do Varzim, Portugal. 
9—Joaquim José Dicnysio, canteiro, 40 annos, casado, Conselho 
de Gaya, Po rtugal



MICIIAELI J. DE ALMEIDA CASTRO 
ET \

ANDREAE DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 
MULTA PRO PATRIA LIBERTATE RASSIS

Ouan\ et fortiter morlendo e it a e r n n t '
CONCIVES SUI 

CENTESIMO OCCURRENTE ANNO \  
HOC MONUMENTUM \

POSTERIS COLENDUM >
EREXERE

— No lado direito :

\

O escudo do Rio Grande do Norte. 

— No lado opposto :
XVII— XII— MDXCVII 

EXPUGNATORUM HUC 
DUCE E. MASCARENHAS HOMEM 

APULLIT CLASSIS 
QUI HANC PRIMI 

REGIONEM OCCUPARUNT

— No lado esquerdo :
As bandeiras da Revolução de 1 7 e da Repu 

blica Brazileira,entrelaçadas,comas legendas 
6. u i .  1 8 1 7 — 15.  XI. 18 8 9

(Traducção)
A Miguel J. de Almeida Caslro 

e
André de Albuquerque Maranhão 
Que muito soffreram pela liberdade patria 
A qual, morrendo valorosamente, exaltaram, 

Seus concidadãos 
Erigiram este monumento para 
Ser venerado pela posteridade.



ŷ VII—XII—MDXCVII

17 de Dezembro de 1597

A<’ (ui aportou a expediçáo 
d .os exploradores que, guiados 
por M. Mascnrenhas Homem, 
primeiro occuparam esta regiflo.

TDepois que foi entoado o hymno, tcdas 
as bandas de musica tocaram, ao mesmo tem
plo, a «Marclm José Peregrino», a marcha his
tórica com que os heroicos soldados parahy- 
banos entraram nesta cidade, com André de 
Albuquerque à frente, na tarde de 25 de Mar
ço de 1817.

D isc u r so  p r o n u n c ia d o  pe lo  
d r . H e n r iq u e  C a s t r ic ia n o  ao

SER INAUGURADO O MONUMENTO 
EM HOMENAGEM AOS HEROES DA 
REVOLUÇÃO DE 1817, NA P/<AÇA
A n d r è  de  A lb u q u e r q u e .

Senhores !

Eis-nos enfim chegados... E, ao chegar
mos, sinto o mesmo deslumbramento.daquella 
inolvidável manhã de 12 de Junho de 1906,em 
que o Instituto reuniu, como hoje, quasi toda 
população da Cidade em torno da memória de 
Miguelinho.

Quando, então, a dous passos deste obe
lisco, um padre resava ao altar em lembrança 
do Martyr, as innumeras pessoas que assis- . 
tiam ao acto, viram descer do firmamento o
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brilho de um arco-iris, envolvendo no mesmo 
esplendor este outro arco-iris, o da bandeira 
de dezesete, symbolo das aspiraçOeá\de tantos 
heroes trucidados pela independe.neia brazilei- 
ra e a imagem do Nasareno, creçilicado ha 
vinte séculos pela liberdade humana. >

Dir-se-ia um halo de fé e de esperança.«, a 
irradiação de um milagre interior, desses 
que falam as lendas de todos os povos, repro- 
dusidos no inicio e no fim dos períodos cyclicos 
da historia, quando a própria natureza phrece 
cheia dos presentimentos e augurios dasHnul- 
tidões.

Vede agora mesmo como a alma profun 
da das cousas encontra-se com a do povo neste 
logar sagrado, por assim dizer o coração de 
nossa terra a palpitar ancioso, procurando 
desafogo ás recordações deste dia.

• Aqui, tudo nos fala do passado, principal
mente neste minuto historico.

Daquella casa foi arrastado, ha cem an~ 
nos, trahido, apunhalado, já em agonia, o 
bom André de Albuquerque ; no trecho em 
que vos dirijo a palavra, José  Peregrino, o 
parahyban o de quem os rio grnndenses do 
norte se lembrarão sempre com infinito reco
nhecimento, o esteve guardando em compa
nhia de outros valentes ; daqui se avistava na- 
juella epoca a Fortaleza dos Reis Magos, on
de se apagou nas trevas de um subterrâneo a 
vida honestando primeiro destes dous heroes ; 
e, vendo a Cathedral, defronte, alongando se
renamente o olhar de pedra sobre as cclinas, 
sobre as dunas, sobre o oceano inquieto, lem-



bro-me que ersse olhar não é o mesmo que ha 
tres séculos aco mpanha, sorrindo ou chorando, 
a existen^ia da Cidade e que ha cem annos 
viu pass'ar amortalhado numa esteira o cada
ver dfj André de Albuquerque, depois de ter 
contemplado o vulto de Miguelinho affastan- 
do se para sempre de nossa terra, ainda cre- 
a.nça e já nimbado pelo fulgor de um além 
tumulo, glorioso.

Estamos, sim, num logar sagrado.
H se é verdade que os vivos são sempre e 

cad'd vez mais governados pelos mortos, não nos 
trouxe o acaso, mas os dous redivivos norte- 
no-grandenses.

Somos uma pequenina porção da Huma
nidade em marcha para o desconhecido, um 
instante acampada junto ao obelisco de cuja 
sombra vejo sahirem essas duas sombras e
ternas, abrindo-nos os braços num gesto evo
cativo e dizendo que os immortaes resurgem . 
nos dias culminantes da Patria e ai ! das na
cionalidades que lhes não querem ouvir o grito 
de angustia e de alerta...

Quando lemos a historia dos bravos de 
17, por mais desalentados que estejamos, per
cebemos no intimo o renascimento da cora
gem dos antepassados e o orgulho de perten
cermos á especie humana.

Em cada pagina, nos sorri um desses ra
ros typos que os romanos cultuavam dentro 
de cidades santas como templos ; e nos enche 
de ^legria o calor daquelles semi-deuses ao 
enfrentarem as forças mysteriosas do Destino,
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as únicas forças dignas delles—poj serem in
vencíveis.

Ao chegarmos ao fim da tragédia, quando 
averiguamos a confusão e a dispersão de tudo, 
gera-se-nos no espirito, ainda assim, a conso 
ladora certeza de que a própria fatalidade na
da pode contra a vontade humana, se condu- 
sida para o bem : perseguidos, trucidados, -se
pultos, os heroes não apodrecem, reprodu 
sem-se nos exemplos que deixam ou desfazem- 
se em clarões de lenda, assim como os astros, 
mesmo extinctos, continuam a illuminar o es 
paço durante séculos e séculos.

João Ribeiro, coração de sabio e de forte, 
apressando a agonia pelo suicídio para não as
sistir a agonia da Republica ; Domingos The- 
otonio, entregando ao povo os filhos misérri
mos e bradando do alto do cadafalso que o tu
mulo o não assustava, mas o juizo dos póste
ras ; José Peregrino, alma antiga de espar
tano, cedendo aos rogos do pae desvairado a 
existência que bem sabia terminada a entre
gar as armas aos desleaes inimigos o padre 
Roma, lançando ao mar os papeis que lhe ha
viam confiado, para não comprometter nin
guém, isto é, pensando mais nos outros do que 
em si na occasião do perigo extremo ; Joao do 
Rego Dantas, respondendo ao pae de sua mu
lher,—que o podia salvar, por ser lusitano de 
origem e servo leal do rei—preferir a morte 
com todos os horrores á mancha indelevel de 
traidor ao Brasil ; Domingos Martins, despe
dindo-se, num soneto admiravel, da esposa e 
da patria, com as quaes, ao pé do supplicio,



90----

repartia o cpração de lidador ; Miguelinho, o 
sereno, o estoico, o santo, queimando para 
salvar os adherentes do novo regimen, durante 
uma noite, os documentos que tinha em seu 
poder e após desviando sem hesitar a mão do 
Conde D ’Arcos que se estendia para o arran
car da sepultura ; os proprios soldados—é pre
ciso não esquecer os humildes nas horas de 
reparação e justiça ! —obscuros e rudes obrei
ros da Revolução, escoltando de grande dis
tancia o cofre do Thesouro e entregando-o in
tacto, aos adversários vencedores, tudo sob a 
suggestão dos conselhos do bravo Manoel de 
Azevedo, que lhe fizera vêr o opprobio que re- 
cahiria sobre os pernambucanos se fossem rou
bados os dinheiros públicos ; todos elles, todos 
os agentes de tão nobre affirmação do cara
cter nacional, embora vencidos naquella épo
ca, apressaram o advento da Independencia, 
mudaram o curso da historia brasileira,—tal 
como essas correntes ou antes como esses rios 
que nascendo invisíveis nos mares, os aquecem, 
os dominam, os rasgam, os vencem-Tv-acaban- 
do por transformarem a paysagem e o clima 
dos continentes onde passam...

J\quelles grandes mysticos tinham o que 
hoje desgraçadamente nos falta : um ideal.

A imagem da patria, collocavam-na aci
ma de tudo, confuudiam-na com a de Deus. 
Victoriosa a revolução, os membros do gover
no provisorio, em vez de exercerem odios e 
vinganças, mandam resar um «Te Deum» ; ao 
pé do altar, a palavra de Miguelinho, inter
prete divino da sinceridade geral, sobe ao fir-

\
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mamento, num anceio de prece entre nuvens 
de incenso, pregando a união de todos ; e mais 
tarde, decretada a bandeira que ahi vêdes, o 
deão da Cathedral de S. Antonio, no Recife, 
solemnisa religiosamente o acontecimento de- 

/ rijindo-se á multidão na linguagem tocante e 
ingênua de um heróe da Illiada : «o nosso pae 
que está nos céos creou livres todos os ho
mens !»

Eis porque, decorrido um século, nos en
contramos á sombra do modesto monumento 
que o sr. Presidente do Instituto vae entregar 
ao Município. Somos, já o disse, uma peque
nina parcella do genero humano em viagem 
para o desconhecido e é consolador meditar 
aqui um momento em companhia dessas figu
ras de epopéa, cujo exemplo nos dará cora
gem para continuar a infinita jornada sem in
dagar se haverá urzes . no caminho—a seme
lhança do Ashaverus de Edgar Quinet, en
carnação luminosa da própria Humanidade. 
E  porque vos não lembrar essa pagina fuljidis- 
sima do escriptor francez, onde elle pinta em 
traços eternos a ancia do homem deante do 
perpetuo devenir do Universo e da Historia, 
se todos nós, vagas da eternidade um mo
mento paradas á beira deste symbolo, soffre- 
mos a mesma pena de não poder attingir a 
perfeição moral de Miguelinho e de outros vul
tos excelsos da Especie ?

Estamos, seguindo o poema de Quinet, 
no fim dos Tempos. Vão ser julgados os mor
tos na hora extrema do Planeta e ha nos Sê-



res a concentração do ultimo instante, quando 
a memória recapitula as emoções de todas as 
creaturas que palpitaram na Terra. Trazendo 
na retina a imagem de innumeras civilisações 
passadas e no intimo a lembrança de millenios 
e millenios desfeitos em poeira, é perdoado o 
lendário peregrino ao dizer que exgottou as la
grimas que lhe deram os fados. Então, pode
ria rever, se quizesse, a sua antiga morada do 
Oriente. Mas o pobre redimido é a Humani
dade : presentindo, lá em cima, a rotação de 
mundos innumeraveis, roga á Piedade Supre
ma a tortura de caminhar ainda, de mergulhar 
os pés doridos na poeira das estrellas, de su
bir, subir sempre, de universo em universo, de 
esphera em esphera, sem descer jamais, até 
ver a fonte de onde jorram as idades...

Perdoae-me, senhores, essa reminiscên
cia de um dos gigantes do Romantismo. Sem 
pre que falamos ao povo se faz preciso, na a
pagada e vil tristeza d ’agora, voltar a elles de- 
liberadamente, porque somente elles, depois 
dos épicos, souberam formar titans do oiro das 
lendas ; e, além disso, estamos com certesa no 
fim de um mundo. Vão morrer as autocracias, 
a organisaçáo social dos povos vae ser funda
mente modificada : tudo annuncia uma nova 
era, quer para as nacionalidades que morre
ram e estão resurgindo, quer para as que ain
da não viveram e desejam ascender, como o 
Brasil...

Ha quatrocentos annos éramos o chaos : 
dentro da nossa alma havia somente a da flo
resta virgem,emquanto lá fora a cultura greco-
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romana esplendia na belleza eterna da Re
nascença. Não tivemos medo ; seguimos o ca
minho traçado pelo genio das raças que nos 
formaram.

Pouco a pouco, deixámos a sombra da 
selva primitiva, conquistámos nosso logar ao 
sol.

Vamos subindo, embora lentamente. Tão  
cêdo não galgaremos o cimo da montanha, 
mas, na altura a que chegamos, já podemos 
abrir os olhos á claridade dos horisontes e vêr 
agradecidos os descobridores, os athletas ano- 
nymos dos primeiros dias, os bandeirantes, os 
guerreiros, os legionários da Independencia, 
da Abolição e da Republica,— sobretudo vêr 
os martyres fusilados ou pendurados nas for
cas, como pontos luminosos de interrogação 
entre o passado e o futuro.

São quatrocentos annos de glorias, onde 
ha cruzes mas não ha vilesas, a nos lembra
rem neste momento unico na historia do mun
do que pertencemos á Humanidade e que esta, 
ainda agora, depois de millenios de luctas e 
soffrimentos, rotas e ensanguentadas as vestes, 
caminha, caminha...

No espirito de todos nós andam graves 
presentimentos : ninguém deseja essa horrível 
abominação.que é a guerra, mas se a ella nos 
conduzir o determinismo da Historia, por 
Deus ! sejamos dignos !

E  voltemos desde logo ao civismo de 
nossos avós, deixando de vez a inexplicável 
descrença de hoje, essa falta de fé em tudo, 
esse habito de zombar das cousas mais san
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tas, essas fealdades que estão soterrando o 
immenso thesoiro de bondade do coração bra
sileiro.

Elevemo-nos até os antepassados cuja 
sombra estamos evocando ; elles nos dirão 
eternamente as palavras reveladoras da abne
gação, da bravura, da esperança !»

o  e x e r c í c i o  d a  c a v a l l a r i a

Depois de cinco horas, na Praça Pedro 
Velho, o esquadrão de cavallaria, sob o com
mando do capitão João Fernandes de Almei
da, fez os exercícios e evoluções constantes do 
programma, sendo muito admirada a precisão 
dos seus movimentos.

Os soldados do esquadrão mostraram 
muita pericia em todos os exercícios e comba- 
tés simulados.

A SESSÃO SOLENNE DO INSTITUTO

A sessão solenne do Instituto Uistorico 
pôz um remate brilhantíssimo ás festas do 
do Centenário.

A ’s sete horas da noite, não havia um lo- 
gar vago no Theatro “ Carlos Gomes” , ven
do-se, nos camarotes, as mais distinctas famí
lias desta capital.

No palco, viam-se, em torno á mesa os 
” membros do Instituto, coronel Pedro Soares, 

desembargador Vicente de Lemos, conego 
Estevam Dantas, dr. Nestor Lima, desem 
baVgador Hemeterio Fernandes, dr. Manoel 
Dantas, coronel Caldas, desembargador Luiz



95

Lyra, dr. Antonio Soares, capitão Joaquim 
Lourivnl, dr. Henrique Castriciano, dr. C a
listrato Carrilho e dr. Alberto Maranhão, re
presentado pelo dr. Moysés Spares,a officiali- 
dade da guarnição federal,varias cfcmmisões e 
as senhoritas que representavam os municípios.

O desembargador Ferreira Chaves, con
vidado especialmente para presidir aquella ses
são, foi levado ao palco por uma commissão 
composta do conego Estevam Dantas e dr. 
Nestor Lima.

Assumindo a presidência, o desembarga
dor Ferreira Chaves proferiu patrióticas e jus
tas palavras sobre o grande feito revolucioná
rio e a figura heroica dc Miguelinho.

O dr. Manoel Dantas, em nome do Ins
tituto, proferiu o discurso official, adeante in- 
serto. •

De um camarote, o talentoso conter
râneo dr. Deoclecio Duarte proferiu um for- 

• moso e patriótico discurso e Francisco Palma 
e Ezequiel Wanderley recitaram inspirados 
sonetos, que foram extraordinariamente ap- 
plaudidos.

Seguiu.-se a execução do Hymno de Mi
guelinho, por um grupo de senhoritas, sendo 
a orchestra habilmente regida pelo professor 
Borrajo.

As senhoritas,que cantaram o hymno em
punhavam bandeiras, cada uma com o nome • 
de um dos municípios do Estado, foram : 
Palmyra Wanderley, representando o muni
cípio de Natal ; Coiina Toscano, o de Acary ; 
Maria do Carmo Navarro, o de Mossoró ; Ida-
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lia Navarro, o de Pau dos Ferros ; Abigail 
Furtado, o de Areia Branca ; Francisca Leo- 
nor Bemfica, o de Flores ; Carmen Wander- 
ley, o de Ceará-mirim ; Carolina Wanderley, 
o de Assú ; Stellita Paiva, o de Touros ; Nal- 
va Ribeiro de Paiva, o de Goyaninha ; Rosil- 
da Wanderley, o de Nova Cruz ; Maria Emi- 
liana Barbosa, o d e  Santo Antonio ; Chiquita 
Costa, o de Curraes Novos ; Perolina Costa, 
o de Serra Negra ; Fausta Paiva, o de Caicó ; 
Esther Pinto, o de Martins ; Hortencia de 
Paula, o de Papary ; Lygia Navarro, ode An
gicos ; Dagmar Chaves, o de Arez ; Iwanoska 
Chaves, o de Pcyrt’Alegre ; Lina Lustosa, o de 
Jardim do Seridó ; Nazareth Wanderley, o de 
Patú ; Rosinha Fernandes, o de Caraúbas ; 
Apollonia Noronha, o de Augusto Severo ; 
Maria Lima, o de São Miguel ; Conceição Mo
raes, o de Macau ; Elisa Fernandes, o de S. 
Gonçalo ; Clinéa Pinto, o de Macahyba ; Glo
ria Carneiro, o de Sant’Anna do Mattos ; Zul- 
mira Paiva, o de Canguaretama ; Marcina 
Pinto, o de Apody ; Mariana de Abreu, o de 
Jardim de Angicos ; Hermelinda de Abreu, o 
de Pedro Velho ; Sarah de Paula, o de Taipú; 
Carmosina de Almeida, o de Luiz Gomes ; 
Julia Varella, o de Santa Cruz e Anna Va- 
rella, o de São José.

Ferida a ultima nota do hymno, seguiu- 
_ • se, por entre os applauses calorosos da gran

de assistência, a magnifica apothéose, deslum
brante e original, devida á inspiração de Pal
myra Wanderley, figurando os très Estados 
que tomaram parte na revolução de 17, con-
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sagrada pela Historia, cultuando a Republica, 
sob a bandeira da Paz, para gloria da Patria 
Brazileira.

Figuraram na apotheose, mlles., Nena 
Lustosa, representando a Republica, Doralice 
Lustosa, representando a Revolução, Carlinda 
Fagundes, representando a Historia ; Yolan
da, Barbalho, Zuleika Chaves e Joanna Ma
ciel, representando os tres Estados ; ítala 
Toselli, representando a Paz e Myrtes Caval
canti, repre sentando a Gloria.

O hymno a Frei Miguelinho, admiravel
mente executado, foi uma das notas culminan
tes da festa.

Deve-se tão brilhante exito, em grande 
parte, ao professor Babini, que não poupou 
esforços para guiar as distinctas senhoritas, 
que o entoaram, na difficil execução desse 
magnifico trecho musical do maestro L. Smi- 
do.

O professor Babini, com effeito, foi in
cansável em prestar os seus serviços de pro
fissional abalisado, concorrendo destarte, de 
modo notável, para o brilhantismo com que se 
houveram as formosas cantoras do nunca assás 
elogiado hymno do sr. Smido.

Outra nota brilhantíssima da festa do 
Theatro foi a apotheose, uma verdadeira inspi
ração dos espíritos humanos de duas poetisas 
dignas deste nome, as senhoritas Carolina e 
Palmyra Wanderley, ás quaes transmittimos, 
com immenso prazer e desvaneci nento, os



innumeros louvores que ouvimos do publico a 
respeito.

D i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  p e l o

Dr. M a n o e l  D a n t a s , o r a d o r

O F F IC IA L  NA SESSÃO SO LEM N E DO
I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o , r e a l i z a d a

A 12 D E  JUNHO  D E  19 17 ,  NO

T i i e a t r o  C a r l o s  G o m e s .

«Exm° Sr. Dr. Governador do Estado ;

Sr. Presidente e membros do Instituto 
Historico ; • .

Illustre auditorio : *

A solemnidade deste momento e as res
ponsabilidades do meu cargo dictam o tom ás 
minhas palavras, que não podem sahir incen
diadas ao sopro das paixões que tumultuam lá 
fóra, devendo cahir nesta imponente assem- 
bléa, comedidas e frias, como a phrase do his
toriador que analysa e discute factos guarda
dos atravez dos séculos.

Seria, talvez, perdoável que, falando de 
luctas guerreiras, exalçando os feitos de um 
grande patriota, meu verbo "troasse também, 
quando por toda parte trôa o canhão mortifero 
que substituiu perante os povos a razão do 
Direito e a voz da Consciência.

Mas já um século é passado sobre a lucta 
na qual encontrou-se envolvido o Padre Mi
guelinho, oheroe.norte riograndense. E  do
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sangue com que, derramado por uma idéa 
grandiosa, se empapou a terra brazileira, sur
giram factos que guiaram a humanidade a 
concepções mais elevadas de trabalho, de pro
gresso e de paz ; as flores brotaram nos cam
pos varridos pela metralha ; ostentam-se os 
monumentos nas praças onde se ergueram os 
patíbulos para o supplicio dos heroes.

Prefiro antes invocar a figura angélica 
desse martyr que elevou com sua coragem es
toica e santificou com sua contricção evangé
lica a hora na qual se entregou em holocausto 
á Patria, para vir, eu também, sereno e cal
mo, dizer-vos por qual motivo, cem annos de- 

•  pois, vibra ainda em sua memória a população 
desta cidade que o viu nascer e por que razão 
o Instituto Historico do Rio Grande do Norte 
aqui se acha reunido, sob a presidência da 
mais alta autoridade do Estado, para comine- 
morar o centenário da morte de Miguelinho, a 
quem o padre Dias Martins denominou astro 
brilhantíssimo, cujos'serviços na revolução de 

f 17 todofc os escriptores que se tem occupado 
daquelles acontecimentos são concordes em ex
altar, por lhe ter sido confiada quasi que ex
clusivamente a direcção mental do movimento.

Senhores : •
Si a commemoração deste centenário o

bedecesse somente ao critério estreito de um 
acontecimento local, não muita razão haveria 
.para estarmos aqui congregados com tamanho 
ardor, porque,- faltos, talvez, de documentos 
históricos, não podemos affirmar que houves
se sido muito intensa e muito directa a acçqo
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do padre Miguelinho na vida e nos destinos da 
então capitania do Rio Grande do Norte.

Que elle é nosso, prova-o exhuberante- 
mente a certidão de idade ; e que nasceu no 
local que a cidade de Natal, numa extraordi
nária romaria civica, cujas recordações ainda 
hoje perduram, assignalou por meio do már
more, não padece duvidas.

A certidão de idade, extrahida dos livros 
existentes na matriz desta cidade mostra que 
o padre Miguel Joaquim de Almeida e Castro 
nasceu em Natal a 17 de setembro de 1768, 
filho legitimo do capitão Manoel Pinto de Cas
tro, natural de S. Virissimo de Valbon, bispa
do do Porto, e de d. Francisca Antonia Tei
xeira, natural da freguezia de Natal.

Com o Rio Grande do Norte, Miguelinho 
teve de commum os laços de íamilia e a edu
cação primaria.

Aos dezeseis annos, foi enviado para o 
Recife, e, entrando na ordem dos frades car
melitas, professou, a 4 de novembro de 1784, 
com o nome de P'rei Miguel de S. Bpmifacio, 
donde lhe veio o appellido de Frei Miguelinho.

Dos seus oito irmãos, o padre Ignacio 
Pinto de Almeida Castro foi vigário de Ja -  
boatão ; o padre Manoel -Pinto de Castro figu
rou na política desta província, que chegou a 
administrar ; o coronel Joaquim Felicio Pinto 
de Almeida Castro representou papel impor
tante nos acontecimentos de Pernambuco em 
1824 ; d. Bonifacia Pinto Garcia de Almeida, 
residindo sempre nesta capital, foi mãe de uma 
(Jescendencia illustre e d. Clara Joaquina de
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Almeida Castro foi a companheira fiel e devo
tada do insigne heroe, acompanhando-o até o 
começo do seu martyrio.

Frei Miguelinho nunca mais voltou ao 
Rio Grande do Norte e, como veremos mais 
adiante, não teve interferencia directa no mo
vimento patriótico chefiado em Natal pelo co
ronel André de Albuquerque.

O desejo de aperfeiçoar seus conhecimen
tos levou-o a Portugal, na qualidade de com
panheiro do procurador que sua ordem tinha 
junto á Côrte. Em Lisboa, Miguelinho culti
vou as sciencias e as lettras, frequentando os 
cursos e as instituições scientificas e litterarias, 
onde era acolhido com respeito e agrado o fra
de rio-grandense, na convivência dos maiores 
sábios da epoca. Conhecendo sua pouca voca
ção para a vida monastica, obteve da Santa 
Sé o breve de secularização e voltou, em 1800, 
a Pernambuco, que o recebeu com enthusias - 
mo publico, respeitando nelle, diz o padre Dias 
Martins, um grande theologo, sublime philo- 
sopho, profundo politico e consummadissimo 
orador, tudo isto realçado pela modéstia, reli
gião, humanidade e todas as virtudes sociaes.

O bispo Azeredo Coutinho, um dos gran- 
• des luminares da Igreja brazileira, que o co
nhecera em Lisboa, chamou-o logo para o se
minário de-Olinda, confiando-lhe a cadeira de 
rhotorica, que regeu até a epoca do seu mar
tyrio.

Sectário ardente das doutrinas democrá
ticas, impoz-se aos adeptos das idéas liberaes
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em Pernambuco que o escutavam como um 
oráculo e «quantos mancebos se haviam edu
cado com elle, todos abraçaram ardentemente 
a causa da liberdade».

Vivendo no meio pernambucano, exer
cendo tal ascendência, era muito natural que 
tomasse parte saliente e preponderante no mo
vimento revolucionário de 17, que ficou celebre 
mais pela hecatombe de homens illustres que 
occasionou do que pelo resultado delle, pois 
que na critica insuspeita de Oliveira Lima, 
«não fòra a'revolução um plano bem combina
do para simultaneamente rebentar em outras 
capitanias, não possuia elementos materiaes e 
moraes para vingar, nem em numero de sol
dados, nem em universalidade de condições, e 
não passou duma explosão frenetica do senti
mento nacional desdenhado, brotada de cére
bros exaltados pelos successos da Revolução 
Franceza,afervorados em seus sonhos por uma 
mysteriosa solidariedade e ancirsos pela inte
gração da liberdade americana».

O systema de colonisação portugueza fa
voreceu a formação da nacionalidade brazilei- 
ra. Em  vez de repellir o gentio, como fizeram 
os americanos do norte, o portuguez a elle se 
alliou, misturando-se o sangue das duas raças' 
e figurando o aborígene, com a epopéa do 
Caramurú, o valor do Camarão, a graça de 
Paraguassú.nos acontecimentos mais notáveis 
da nossa historia. Ü elemento negro que aqui 
veio com a escravisaçào de varias tribus livres 
da Africa, vinculou se ao solo, ligando-se aos
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povoadores e entrando também na formação 
da raça, donde sahiu o typo brasileiro, preso, 
desde logo â terra do seu berço por esses laços 
indefiníveis que só o amor pátrio sab£ explicar.

No Brazil colonia, só permanecia portu- 
guez de coração o funccionario publico e o 
soldado que aqui vinham a serviço da mãe 
patria ; o colono, o homem de negocios, li 

■ gando-se ao indio e ao negro, pelas relações 
sexuaes, ou pelas conveniências do trabalho, 
tornavam se brazileiros.

A distancia afrouxando pouco a pouco os 
laços que prendiam a colonia á metropole, a 
patria livre tornou se—desde que a expulsão 
dos hollandezes lhes dera a consciência da sua 
força—a aspiração geral dos brazileiros, con- 
cretisada em facto na Guerra dos Mascates, 
de 1710, na sublevação de Villa Rica, de 28 
de junho de 1720,na «Inconfidência» de Minas 
Geraes, a celebre revolução, sonho de poetas 
que levou á forca Tiradentes ; no projecto de 
republica dos irmãos Suaásunas, de Pernam 
buco, em 1800 ; na revolução de 6 de março 
de 18 17  ; no «Grito do Ypiranga», a 7 de se
tembro de 1822.

Foi, como se vè, lento c percurso dos 
brazileiros na sua aspiração emancipacionista, 
o que se explica pela disseminação da popu
lação em um território vasto, de commumca- 
ções difficeis entre si, pela indolência que nos 
é própria e pela sujeição severa ás antigas leis 
e regulamentos coloniaes, peculiaridades do 
caracter brasileiro que, em 1809, já o viajante 
inglez Henry Koster assignalava.
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Atrasladação da Corte portugueza para o 
Brazil influiu nos intuitos autonomistas dos 
nacionaes, que acalentaram a esperança de se 
tornarem independentes, sem a com moção re- 
volucionria.

Fôra vantajosa para o Brasil a vinda da 
Côrte portugueza, pelas novas relações que 
adquiriu a colonia, aberta ao convívio mundi
al, e pela posição em que os acontecimentos a 
collocaram, muito superior á mãe patria.

«A chegada do soberano, escrevia Henry 
Koster em 1809, despertou a emulação de al
guns brazileiros que de ha muito se entrega
vam a hábitos de indolência e augmentou a 

• actividade de outros que aguardavam com im
’ paciência occasião para evidencial-a. Os bra

sileiros sentem que se tornaram uma nação, a 
sua terra natal dá presentemente leis á mãe- 
patria».

D. João VI, na apparencia de uma gran
de poltroneria, era um. consummado e habil 
político. Fugindo á invasão napoleonica, pou
pou sua autoridade ás humilhações por que 
passaram todos as cortes europèas.exceptuadas 
somente a Rússia e a Inglaterra, e, chegando 
ao Brazil, concebeu o «plano ardiloso de re
sistência, que consistiu em conceder á colo
nia o máximo das franquias econômicas para 
garantir o minimo das cedencias políticas :», 
no dizer de Oiveira Lima.

Os brazileiros comprehenderam logo que 
da côrte. portugueza nenhum beneficio lhes 
podia advir, desde que estavam destinados a 
servir de «bestas de carga» para saciar a ga-
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nancia da fidalgaria ociosa e faminta que a
companhara a D. João VI e se assenhoreara 
de todas as posições e de todos os empregos, 
com exclusão acintosa dos nacionaes.

Lavrava intenso, como um fogo subter
râneo, o espirito de discórdia e rivalidade en
tre brazileiros e portuguezes, que trazia uns e 
outros inquietos. Oliveira Lima, descrevendo 
o scenario onde se desenrolou a revolução de 
17, salienta que a idéa emancipacionista a
ventava-se com exaltação nos quartéis, pela 
preferencia concedida aos officiaes portuguezes 
e ainda mais nas cinco lojas maçónicas que 
existiam na capital de Pernambuco, em 1816, 
e que estavam então no seu auge de anima
ção, ligadas ás de outras capitanias e ás do 
Velho Mundo por laços de irmandade e de fi
liação, propositalmente avivados pelas viagens 
de alguns consocios. O sentimento indepen
dente transparecia até publicamente nos ban
quetes, donde eram banidos, como protesto, 
o pão e o vinho de Portugal, substituídos pela 
mandioca e a aguardente indígenas.

A parte doutrinaria do movimento eman
cipacionista era fomentada pelos padres, que 
formavam a classe mais illustrada da socieda
de e que, para honra do clero brazileiro, to
maram parte principal, activa e saliente, nas 
revoluções, pagando alguns com a vida o seu 
amor á liberdade. A nossa emancipação polí
tica era também defendida na imprensa pelo 
«Correio Brasiliense», revista mensal publica
da em Londres, fundada e redigida por José 
Hypolito da Costa Pereira,que de i8c8 a 1823
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consagrou-se á defesa das instituições livres 
em Portugal e da independencia do Brazil.

O campo estava preparado para a revol
ta, mas não havia concerto para cila, confor
me os acontecimentos posteriores demonstra
ram.

A 6 de março de 1817, ninguém, no R e
cife, cogitava de organizar um movimento re
volucionário.

A denuncia falsa de um ilhéo.que as auto
ridades portuguezas consideraram verdadeira, 
a frouxidão, do governador Caetano Pinto, a 
violência do brigadeiro Barbosa, determina
ram o movimento do quartel de Cinco Pontas 
e o levante da soldadesca, obrigando o gover- 
nadoç a capitular na fortaleza do Brum, orga
nizando-se logo o Governo Provisorio, cuja 
posse foi solemnisada por um “ Te Deum” em 
meio ao qual orou Miguelinho, particularmen
te reputado pela eloquência de sua palavra e 
que, realmente, naquella occasião, honrou o 
genero pela unção commovedora e doce evan- 
gelismo do discurso que proferiu, provocando 
lagrimas de contentamento entre portuguezes 
e brazileiros.que se abraçaram jurando mutua 
concordia, affirma Muniz Tavares.

Iniciada com bom exito a revolução, com 
esse intuito de conciliação e paz, mas com um 
caracter francamente republicano e autono
mista, abraçaram-na as capitanias da Para- 
hyba, Rio Grande dc Norte e Ceará, onde . 
também se installaram governos revolucioná
rios.

Não se sabe si foi de Miguelinho a acção
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directa no movimento revolucionário em N a
tal, porque os documentos conhecidos a elle 
não se referem e nenhum dos membros de 
sua familia, aqui existentes, tomou parte na 
revolução.

Murçiz Tavares affirma que o Governo 
Provisorio contava com a revolução no Rio 
Grande do Norte, porque o governador José 
Ignacio Borges, amigo intimo do padre João 
Ribeiro, pensava como este em matéria políti
ca e era suspeito ao partido portuguez. Nin
guém contava com as aspirações realizadas 
nem com o fingido patriotismo de José Igna
cio Borges, a quem o Governo Provisorio es
creveu pondo a par do movimento e recla
mando seus serviços á Patria. José Ignacio 
Borges, antes de tomar quaesquer medidas 
decisivas sobre o assumpto da carta do Go
verno Provisorio, disposto a apostatar, procu
rou segurar-se quanto á attitude do coronel 
André de Albuquerque, poderoso pela sua ri
queza, amado pela sua dfonducta, comman
dante das milicias de Cunhaú, Goyaninha e 
S. José. Para este fim, foi Ignacio Borges 
procurar André de Albuquerque, ou para alli- 
cial o e dar o golpe seguro na revolução, ou 
para prendei o, no caso dc resistência. José 
Ignacio Borges encontrou%\ndré de Albuquer
que em Goyaninha, onde conferenciaram lar
gamente. André de Albuquerque, que havia 
occultamente pedido ao Governo Provisorio 
algunvsoccorro de gente escolhida para proce
der com maior segurança, alarmou-se com a 
presença de José Ignacio Borges, confessan-
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do ao vigário de Goyaninha, padre Antonio 
de Albuquerque Montenegro, patriota exalta
do, os subterfúgios com que o Borges inten
tava arrastai o á defesa da monarchia. O vi
gário, acceso de furor, increpa-lhe a cobardia 
de não haver prendido o seductor e accrescen- 
ta : “ Já  que não aproveitastes a occasião fa 
vorável, não vos resta outra alternativa se
não seguil-o no momento com escolta fiel e 
prendel-o.onde o encontrardes,ou sujeitar-vos 
a fazer com o vosso cadaver a escada da sua 
fbrtuna ; e vos direi que, si este ultimo caso 
succeder, a Patria villipendiada terá em eter
na execração a vossa memória” .

André de Albuquerque não ousou repli
car ; a força da exhortação dissipou-lhe a per
plexidade ; reuniu a escolta, seguiu no encalço 
de Ignacio Borges a quem encontrou, no en
genho «Belém», prendendo-o e remettendo-o 
sob boa guarda para o Recife, onde foi encar
cerado.

“ Com este procedimento, continua Mu
niz Tavares,fazia-se a revolução no Rio Gran
ds do Norte. Mas fazer,dirigir e sustentar uma 
revolução não é a mesma coisa ; para fazel-a 
bastará a resolução de um indivíduo, para di- 
rigil-a ao fim proposto é indispensável o con
curso de-muitos ; a- mediocridade pode arris
car os primeiros passos, para o perfeito com 
plemento da obra requer-se o genio. André 
de Albuquerque, infelizmente, não pertencia a 
essa classe privilegiada ; os destinos da pro
víncia estavam depositados ern suas mãos e
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elle não percebia a importância. Impellido a 
dar o grande golpe, achava-se desvairado, 
sem saber que estrada deveria seguir. Para 
augmento da incerteza, o povo permanecia 
inerte espectador.

“ Não se pode asserir o que faria Audré 
de Albuquerque, si o novo governo da Para- 
byba, com desusada rapidez não lhe enviasse 
cincoenta soldados da primeira linha, com- 
mandados pelo tenente José Peregrino e duas 
peças de artilharia ligeira. André de Albuquer
que, certo da apathia que reinava em Natal e 
confiado no reforço parahybano marchou para 
a capital, cujas portas se lhe abriram a 28 de 
março, sahindo-lhe ao encontro a companhia 
militar sob o*commando do capitão Antonio 
Germano, com muitos vivas á religião e á Pa- 
tria. Organisou-se 0 governo provisorio, mas 
nenhuma mudança consentânea ao novo es
tado de coisas appareceu. O governo proviso
rio de Natal não se moveu. André de Albu
querque, arrimado á força da Parahyba, que 
conservava inalterável o espirito republicano, 
tentava insinuar as vantagens da revolução, 
mas os seus collegas de governo contrariavam- 
lhe á surdina os planos. André de Albuquer
que não sabia, por outro lado, aproveitar-se 
da sua brilhante posição para dar o impulso 
de vida aos automatos que giravam-lhe em 
torno. Pouco provido de dotes naturaes, tinha 
ao menos abundancia de fortuna, e desta não 
usava por ser mesquinho”.

A consequência foi, com a retirada da for
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ça de José Peregrino fazer se a contra-revo
lução, pelos proprios que a tinham servido, 
pagando André de Albuquerque, com a vida, 
o seu a mor á liberdade. Organisou-se ainda 
um governo provisorio no Martins, para substi
tuir o da capital, porem seus membros logo se 
despersaram, porque a causa da revolução fra
cassava desde Alagoas ao Ceará.

Nenhum obice havia encontrado a Revo
lução de 17 em seu começo ; e fòi talvez isso 
que a matou, porque os revolucionários con
fiaram demais na sua obra. Homens que, como 
Miguelinho,faziam da liberdade um novo evan
gelho, custavam a acreditar que a tyrannia 
fosse tão terrível e tão deshumana na repre
sália de um movimento que se annunciava 
com incidentes tão pacificos. Confiavam, além 
disso, os revolucionários na protecção e bons 
officios dos Estados Unidos da America, para 
onde foi mandado um emissário, e na com- 
missão do padre Abreu e Lima, da qual espe
ravam a adhesão das capitanias de Alagoas e 
Bahia.

Nenhum acto dos revolucionários denota
va espirito bellicoso. A parte alguns excessos 
dos criminosos, pouco depois reintegrados na 
cadeia, a Revolução não se manchou com re
presálias pessoaes, nem com depredações ver
gonhosas ; os adversados foram tratados com 
toda urbanidade e a revolução revestiu um as- 

 ̂ pecto sympathico de doutrinarismo e desinte
resse, desistindo nobremente o directorio de 
quaesquer ordenados que lhe competissem e
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dirigindo um appello aos cidadãos distinctos 
da capitania, no qual dizia : “ A capital está 
em nosso poder ; a patria está salva. Ella vos 
chama ; vinde unir-vos aos vossos irmãos. 
Elles vos esperam com os braços abertos e 
anciosos por vos apertar entre elles. O céo 
abençtoará o fim da nossa obra, assi«i como 
tem abençoado o seu principio”.

Adoptaram-se, entretanto, medidas que 
mostram que si os revolucionários de 17 não 
tiveram o senso pratico para fazer vingar o 
movimento, tinham a intuição dos governos 
democráticos. Foi assim que abateram se as 
coroas, inutilisaram-se as armas portuguezas e 
emblemas reaes, decretaram-se leis e estabe- 
ceram-se novas bandeiras, decretou se a tole 
rancia religiosa, aboliu-se o tratamento de ex- 
cellencia, substituiudo-o pelo d e—vós, pa
triota, tomaram se medidas que tendiam á 
extincção da escravatura e não se descuraram 
os meios de resistência á reacção monarchica, 
organisando-se o exercito e a armada para a 
defesa da Patria. .

A sorte tornara-se dentro em pouco adver
sa á revolução, que não teve elementos para 
resistir ás forças que foram enviadas da Bahia 
e do Rio de Janeiro para batel-a.

Bloqueiado o Recife pela esquadra do 
almirante Lobo e approximando-se por terra 
o exercito do marechal Cogominho de Lacerda, 
o Governo Provisorio sentiu-se enfraquecido 
pela defecção de alguns revolucionários e pelo 
terror que se apoderou da popukção.
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Domingos José Martins sáe a campo para 
combater o inimigo e é derrotado na Pindoba. 
Dá-se c conflicto de jurisdicção entre Domin
gos Martins e Suassuna. Domingos Theotonio 
Jorge assume a dictadura e declara a patria 
em perigo. O almirante Lobo proclama aos 
habitantes do Recife e faz intimação insolente 
aos revolucionários. Responde-lhe Domingos 
Jorge, propondo a capitulação com as honras 
da guerra, sob pena de serem passados a fio 
de espada todos os europeus residentes no 
Recife. Levada ao almirante Lobo, por Cruz 
Ferreira, a resposta de Domingos Theotonio, 
foi ella acceita, porém, voltando o enviado ao 
Recife, não achou mais com quem tratar, 
porque, de vespera, em a noite de 18 de maio, 
tinha-se retirado o Governo Provisorio, com 
todas as forças, para a cidade de Olinda.

Aqui começa a epopéa do martyrio de 
«Miguelinho». Tendo, na qualidade de secre
tario do governo, muitos papeis e documentos 
compromettedores de innumeras pessoas, para 
livrai as da sanha dos agentes da tyrannia, 
o heroe riograndense, em vez de acompanhar 
seus amigos para o engenho «Paulista», na 
noite de 20 de maio, condemnou-se volunta
riamente á morte e tratou, antes de morrer, 
de salvar a maior numero possível dos seus 
concidadãos implicados no movimento revo
lucionário.

Nessa mesma noite, «Miguelinho» sobe 
as escadas da casa de sua residência em Olin
da, onde, debulhada em lagrimas, recebeu-o 
sua irmã d. Clara. Miguelinho estreita terna-
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mente a irmã querida e diz-lhe com meigui
ce «Mana, nada de chofos ; estás orphã, 
tenho enchido os meus dias, logo me vêm bus
car para a morte ; entrego-te á vontade de 
Deus, nelle terás um pae que não morre ; mas 
aproveitemos a noite, imita-me ; ajuda-me a 
salvar a vida de milhares de desgraçados».

Trataram então os dois heroes de queimar 
todos os documentos e papeis que existiam na 
sala sobre a revolução e que podiam compli
car a sorte dos seus companheiros.

Findo esse serviço de abnegação patrióti
ca, os dois irmãos passaram o resto da noite 
em ternos e aftectuosos preparativos para re
ceberem os algozes.

Preso na manhã do dia seguinte, foi Mi
guelinho encafuado no porão do brigue «Car
rasco», no qual, com outros companheiros,se 
guiu para a Bahia, onde o aguardava a sanha 
feroz do conde dos Arcos.

Encerrado nos cárceres daquella cidade, 
foi conduzido á presença da corpmissão mili
tar, a io de junho, para ser interrogado. Mi
guelinho espantou os juizes com a doçura evan
gélica da sua physionomia, onde transluzia a 
calma tranquilla da sua consciência.

O martjT, qual outro Christo, conservou- 
se mudo e quedo diante dos juizes impiedosos.

Nem uma palavra de defesa, nem um ges
to de revolta !

O conde dos Arcos, fascinado pela subli
midade desse martyrio, ou aguilhoado pelo 
remorso na condemnação de um innocente, 
propoz-se salvar Miguelinho e, admirado do
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. i
silencio que este guardava sobre todos os ar
tigos da accusaçâo,disse lhe,em plena sess5o ;

— Padre, não cuide que somos alguns bár
baros e selvagens que somente respiramos 
sangue e vingança. Fale ! diga alguma coisa 
em sua defesa.

E  continuando o silencio por parte de Mi
guelinho, o conde retrucou,como que insinuan
do-lhe logo a resposta :

— O padre não tem inimigos ? não seria 
possivel que elles lhe falsificassem a firma e 
com ellasubscrevessenvtodos ou parte dos pa
peis que estão presentes ?

Falou pela primeira vez o heroe riogran- 
dense, exclama um chronista da epoca, para 
responder ao conde :

— Não, senhor, não são contrafeitas ; as 
minhas firmas nestes papeis são todas auten
ticas, e porsignal.em um delles o—o —de Cas
tro ficou metade per acabar, porque faltou 
papel.

Calou-se e recusou outra resposta.
Foi proferida então contra elle a senten

ça de morte, que tem a data de 1 1  de junho de 
1 8 r 7. ,

Miguelinho ouviu, em profundo silencio, 
ler a sentença cruel e, sem o menor signal de 
impaciência, encaminhou-se para o terrível 
oratorio.

Sendo, pela manhã de 12 de junho, elle e 
José de Mendonça, intimados da rejeição dos 
embargos, José Luiz exclamou indignado :

—Juizes malvados ! cegos e vis instru
mentos da tyrania ! eu vos emprazo para os
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infernos ! Sessenta réos de pena ultima tenho 
livrado da forca sem allegar um só facto que 
tivesse meio peso dos muitos dos meus em
bargos ; juizes...

• Ia continuar, quando, pela segunda vez, 
falou o heroe riograndense, que, fitando-lhe os 
olhos, disse :

— Querido amigo, façamos e digamos uni
camente aquillo paia que temos tempe.

Ajoelhou diante do crucifixo e começou a 
repetir, debulhado em lagrimas, o psalmo— 
misere mei Deus—que náo cessou de altenar 
com José Luiz de Mendonça, emquanto durou 
sua agonia.

A ’s quatro horas da tarde desse mesmo 
dia, 12 de junho de 1817, Miguelinhp, revesti
do da alva, corda ao pescoço, algemado, pés 
descalços, cabeça descoberta, no meio de uma 
escolta de soldados, foi conduzido ao Campo 
da Polvora, na cidade da Bahia, onde foi fusi- 
lado, sendo, na mesma tarde, enforcados os 
seus companheiros de infortúnio.

Dessa maneira brilhantíssima consumou 
o seu martyrio o insigne astro natalense, ex
clama um seu contemporâneo, padre Dias 
Martins.

Senhores :
Já  houve quem dissesse que as revoluções 

no Brazil prescindem, em geral do sangue, o 
elemento vital que lhes dá força e vigor, a ar
gamassa com que podem ser solidamente ci
mentadas.

Em todas ellas, tem predominado um 
certo fundo de mysticismo, ou um entusiasmo
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ingênuo e transbordante, talvez em accordo 
com a indole da nossa raça. São, no começo, 
applaudidas incondicionalmente para serem, 
mais tarde, verberadas sem exame.

Foi assim a Revolução de 17 ; assim, o 7 
de Setembro ; assim, o 15 de Novembro.

A força do tempo vai depois polindo a f i 
gura dos protagonistas desses movimentos e 
sagrando heroes da liberdade os que nelles 
preponderaram. *

A figura de Miguelinho tem se tornado 
epica e legendária atravez dos tempos.

Mysticos ou guerreiros, são por igual be- 
nemeritos da Fatria os que sonham e os que 
combatem, porque, não sei qual mais mérito 
rio : si a bala que redime uma affronta ao brio 
nacional, si a idéa, si o sonho que vôam aos 
corações, num cântico de fé, como aspiração 
de liberdade.

Nesta hora angustiada em que as civilisa- 
ções se esboroam e a humanidade retrograda 
á pratica de selvagerias antigas, é bom que, 
evocando o grande espirito de Miguelinho, as
tro brilhante que fulgiu na terra ha mais de 
um século, nos sintamos banhados neste suave 
mysticismo que conforta a alma e retempera 
as energias para também, como elle abnega
dos e como elle estoicos até o momento der
radeiro, sabermos soffrer e resistir, si a Patria 
offendida precisar que a defendamos num su
premo arranco de patriotismo.

Que o exemplo de Miguelinho fecunde a 
acção dos nossos homens de governo, si for 
preciso empregar o máximo de resistência em
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Préstito na rua Frei Miguelinho. Carro triumphal e Grupo Escolar ‘ ‘Frei Miguelinho’ '.
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favor da Patria Brasileira, immacula e intan
gível, tradição das nossas glorias no passado, 
symbolo da nossa força, condição da nossa 
existência, penhor da nossa honra, legado a 
nossos filhos.

Nesta hora de duvidas e incertezas, em 
que os acontecimentos da conflagração mun
dial arrastam-nos para o desconhecido, preci
samos invocar o espirito de Miguelinho, com o 
coração alevantado, o cerebro esclarecido e o 
braço forte, congregando-nos em torno da 
Bandeira, para que, por cima dos escombros, 
no furor das batalhas, vejamol-a sempre des
fraldada, sustentada por mãos fortes de bra- 
zileiros, como o symbolo sagrado da Patria 
nossa bem amada.

Sonetos recitados na sessão solenne do 
Instituto Historico.no Theatro Carlos Gomes.

IN VO CAÇÃO

( A ' memória de M iguelinho)

Berço pendente ao sol puríssimo do Norte, 
Terra cheia de luz, de bondade e carinho,
Já  tingiram teu seio os negrores da sorte,
Já  mancharam de sangue o teu longo caminho.

Berço cheio de amor, terra de Miguelinho, 
Seio immenso de mãe, consolador e forte,
Que lhe dèste a beber o generoso vinho 
Da Virtude e da Fè para enfrentar a morte.
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Dá-me a triste visão do Calvario bemdicto !
A tyrannia humana em face do infinito 
E  o sereno perfil do grande fuzilado.

Morreu, dentro da luzdeum pensamento novo... 
E  é preciso guardar no coração do povo 
O valor dos heróes e as glorias do passado.

F r a n c isc o  P a l m a .

12 — Junho— 1917 .

IM MORTAL!

(N o  monumento a M iguelinho)

Padre, tu que surgiste aureolado da Luz 
Que o futuro desvenda o passado redime...
E, entre rubros clarões, a tualma conduz 
—A bemdita visão do teu bcmdito crime...

Padre, tú que aprendeste os mysterios da Cruz, 
— Fonte augusta do Amor redivivo e sublime— 
E, entre psalmos triumphaes, disseste ao teu Jesus : 
«A bemdita visão do teu bemdito crime».

Padre, tú que affrontaste os peloiros da sorte, 
Sem curvares o joelho ás leis do despotismo,
Na vida foste heróe e foste heróe na morte.

Morreste sem morrer, e altivo e sobranceiro, 
No zimborio da Fé, na torre do Civismo, 
Legaste um nobre exemplo ao povo Brasileiro!

E zeq u iel  W a n d e r l e y .

REPRESENTAÇÕES

O exmo. sr. dr. Tavares de Lyra, minis-
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tro da Viação, foi representado pelo desem
bargador Vicente de Lemos.

—O exmo. sr. dr. Amaro Cavalcante,pre
feito do Districto Federal, foi representado 
pelo desembargador Luiz Lyra.

— O Instituto Archeologico de Pernam
buco foi representado pelos drs. Manoel Dan
tas e Nestor Lima.

—Os senadores Eloy de Souza e João 
Lyra, os deputados José Augusto e Juvenal 
Lamartine e os municípios de Àssú e S. Mi
guel de Páo dos Ferros foram representados 
pelo coronel Pedro Soares.

— O deputado Alberto Maranhão, o mu
nicípio de Areia Branca e o dr. Mathias Ma
ciel Filho, Juiz de direito de Canguaretama, 
foram representados pelo dr. Moysés Soares.

— O deputado Affonso Barata foi repre
sentado pelo desembargador Luiz Lyra.

— O dr. Sergio Barretto, secretario do 
ministro da Viação, foi representado pelo pro
fessor Abel Barretto.

— O dr. Almeida Castro foi representado 
pelo desembargador Hemeterio Fernandes.

— O «Centro Macahybense» foi represen
tado pelo dr. Henrique Castriciano.

— O município de Patú e o dr. Pedro 
Amorim, foram representados pelo dr. Anto
nio Soares.

— O município do Caicó e o dr. Irineu 
Pinto, do Instituto Historico da Parahyba, 
foram representados pelo dr. Manoel Dantas.
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— O municipio de Mossoró foi represen
tado pelo dr. Bruno Pereira.

— O municipio de Lages foi representa
do pelo dr. Soriano Filho.

— O municipio de Nova Cruz foi repre
sentado pelo coronel Luiz Maciel.

— O municipio de Canguaretama foi re
presentado pelo major José Maranhão.

— O municipio de Santo Antonio foi re
presentado pelo coronel Rodopiano de Aze
vedo.

—O municipio de Goyaninha foi repre
sentado pelos coronéis Manoel Ottoni e Gon
zaga Barbalho.

— O municipio da Villa «Pedro Velho» foi 
representado pelo coronel Joaquim da Luz.

— O municipio de Taipü foi representado 
pelo coronel Pedro Guedes de Paiva Fonseca.

— O municipio de Ceará-mirim foi repre
sentado pelo coronel Pedro Vasconcellos.

—-O coronel Manoel Aleixo foi represen
tado pelo major José Pinto.

— O Tiro Mipibuense foi representado 
pelo dr. Felix Bezerra e professor Severino 
Bezerra.

—O Centro Bibliophilo Assuense foi re
presentado pelo professor Luiz" Antonio.

— O Tiro Assuense “ Ulysses Caldas” foi 
representado pelo tenente Aristóteles Costa 
e Francisco Amorim.

—Monsenhores Severiano de Figueredo 
e Francisco de Assis e o capitão Manoel An
tonio de Oliveira Coriolano foram representa
dos pelo Conego Estevam Dantas.
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— O «Comité Pro-Patria», do Recife, foi 
representada pelos acadêmicos Braz de An
drade e Bentes de Miranda.

— O município de Sant’Anna do Mattos e 
«O Lume» foram representados pelo padre Lú 
cio Gambarra.

— A «Cidade», do Assú, foi representada 
pelo sr. Francisco Amorim.

•— 0  “ Nordeste” de Mossoró, foi repre
sentado pelo sr. Raul Caldas.

— O “ Mossoroense” foi representado pelo 
major João Sizenando.

—A “ Razflo”, do Ceará-mirim, foi repre
sentada pelo sr. Vicente Justiniano Barbosa.

—A “ Liberdade” , de Nova Cruz, foi re
presentada pelo dr. Saraiva Junior e Costa 
Andrade.

— O “ Diário de Pernambuco” foi repre
sentado pelo Sr. Aphrodisio Leite de Lucena.

— O “ Jornal de Macau” foi representado 
' pelo major Ezequiel Wanderley.

— O dr. José Pacheco fez-se representar 
pelo dr. Nestor Lima.

O município de Martins foi representado, 
em todas as festas do Centenário, pelo dr. Sil- 
vino Bezerra Netto.

O major Ezequiel Wanderley, além do 
Jo rn a l de Macau,representou também no Cen
tenário de Miguelinho o Tiro 315, daquella 
cidade,

O conego Estevam Dantas representou o 
município de Acary nas festas do Centenário.

O coronel Felinto Manso representou o 
tenente Chromacio Calafange na ccmmemo-
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NOTAS AVULSAS

S. ex^ o desembargador Ferreira Chaves, 
governador do Estado, foi, hoje pela manhã, 
levar cumprimentos ao coronel Pedro Soares, 
presidente do Instituto Historico, pelo brilho 
das festas do Centenário.

O coronel Pedro Soares renovou a s. ex* 
os agradecimentos do Instituto pelo apoio mo
ral e cuncurso material para a realisação da- 
quellas festas.

O monumento a Miguelinho, por defe- 
rencia especial do dr. André Rebouças, que 
quiz prestar mais este serviço ao Rio Grande 
do Norte, foi apparelhado nas officinas da E. 
F. Central, com o granito extrahido de uma 
pedreira perto de Lages, sob a direcção do 
habil artista, sr. Miguel Micucci.

O dr. Fischer, engenheiro da Central,en
carregou-se não só dos desenhos do monumen
to e medalhões, como de dirigir a montagem, 
na Praça André de Albuquerque.

Os medalhões foram executados na Fun
dição Indígena do Rio de Janeiro.

Prestaram seu inestimável concurso, can
tando no Hymno a Miguelinho os distinctos 
moços : João Vasconcellos, Miguel Medeiros,
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Jnyme Wanderley, Solon Aranha, Abelardo 
Bezerra, Salvador Carneiro, Calazans Car
neiro, Lauro Wanderley e Orlando Ubirajara.

Em Nova Cruz, a população prestou todo 
seu desvelado concurso para que as bandas de 
musica daquella localidade podessem concor
rer, como fizeram, para o realce da comme- 
moração.

Muitos cidadãos ali se cotisaram para 
completar o fardamento e instrumental de que 
precisavam.

Era este o pessoal das bandas de musica 
de Nova Cruz:— “ Uniflo Juvenil” ; Mestre, 
Misaelde Salles : contra-mestre, João Soares ; 
músicos, Agricio Trigueiro, Pedro Baptista, 
Joaquim Xavier da Silva, Aristides Borges, 
José de Mattos, Luiz Tavares, João Lucio, 
José Justino, Antonio Barretto, Fenelon de 
Oliveira, José Trigueiro Filho, Pedro Soares, 
Oscar Soares, Manoel Pereira, Heronides A s
sumpção e Luis de França.— “ Independencia 
Commercial” :—Mestre, Manoel Roberto ; con
tra-mestre, Antão Vianna ; músicos, José Vi- 
anna, Manuel Vianna, Severino Vianna, An
tonio Vianna, Ulysses Teixeira da Silva, Jo a
quim Frasão, José Epaminondas Ribeiro, José 
de Oliveira e Silva, Joaquim Salustiano, João 
Gouveia, Abdias de Aquino, José de Aquino, 
José Ramos, Josias Antão, José Correia, Ma
noel Roberto Filho e Emygdio Gouveia.
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NA ESCOLA NOKM AL

No dia i2 de Junho pela manhã, na E s 
cola Normal, reunidos em um dos salões todos 
os alumnos desse estabelecimento, do grupo 
modelo Augusto Severo e das escolas isoladas, 
o professor Ivo Filho fez uma prelecção civica 
aos seus discípulos explicando lhes a signifi
cação do grande acontecimento cuja com me- 
moração era tão solemnemente festejada na 
terra norte rio grandense.

As alumas Domitilla Noronha e Zulmira 
Fernandes recitaram com muito sentimento 
duas bellas producções em verso sobre Migue
linho, da lavra dos poetas Segundo Wander
loy e Fedro Mendes.

Em seguida foi entoado por todos os a- 
Iumnos o cântico do Ceqtenario, musicado pelo 
professor Thomaz Babini.

A POSSE DO CENTRO  CÍVICO ER  EI MIGUELINHO

A ’s treze horas, num dos salões do Athe
neu Norte riograndense, reuniu se, em sessão 
solemne o Centro .Civico «Frei Miguelinho». 
para a posse de sua nova directoria.

A sesão foi presidida pelo dr. Moysés 
Soares, presidente de honra, sendo empossa
da a nova directoria composta dos seguintes 
consocios : presidente e vice presidente de 
honra, drs. Moysés Soares e Nestor Lima ; 
presidente effective, Flodoaldo de Goes ; i 9 e 
29 vice presidente, José Lins Bahia e Mario
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da Camara ; i? e 29 secretários, Aldo Fernan
des e Paulo da Camara ; i?  e 29 adjunctos de 
secretario, Pedro Lopes Junior e Ubaldo Be
zerra de Mello ; orador, Adaucto Camara i 9 ; 
e 2° vice-oradores, Josué Silva e Lauro Bote
lho Fagundes ; thesoureiro, Carlos GalvAo 
Filgueira ; bibliotecário, Abelardo Fernandes 
Barros. '

Após a posse, o orador do Gremio, sr. 
Adaucto Camara, fez uma brilhante conferen
cia, usando ainda da palavra c professor Ivo 
Filho.

O salüo do Atheneu estava repleto de so- 
cios do Gremio e representantes de outras 
associações.

O ASPECTO DA CIDADE

Apezar das chuvas que cahiram nesta ca
pital desde a madrugada do dia 12, logo ás 
primeires horas da manhã já era grande o mo
vimento nas ruas.

Os bondes da Empresa Tracção Força e 
Luz transitavam completamente cheios, sendo 
insufficientes para satisfazerem a nossa popu
lação.

O aspecto da cidade era verdadeira mente 
festivo, associando-se todas as classes á im
ponente commemo.raçào dos heroes de 1817.

As principaes praças achavam-se vistosa
mente decoradas, muito se esforçando nesse 
serviço os moços do Centro Civico Litterario
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Frei Miguelinho, a quem fôra dada essa in
cumbência.

Durante a passagem do préstito estaciona
vam nos pontos principaes grandes agglome- 
rações de povo.

A ’ noite as repartições publicas e muitas 
residências nos diverros bairros illuminaram 
as respectivas fachadas.

O square Pedro Velho apresentava boni
to aspecto com a sua illuminação a lampadas 
de cores.

A illuminação da praça André de Albu
querque chamou, particularmente, a attençâo 
publica pela sua feerica appareqcia.

Circulando toda a praça havia cordões de 
luzes multicores.

O coreto fora decorado vistosamente com 
profusão de focos variegados, em artístico ar
ranjo, formando bonitos arcos de muito effeito.

Foram augmentados, alli, o numero de 
lampadas e a força da luz, o que muito contri
buiu para o grande realce do local.

Em coretos que foram especialmente ar
mados naquella praça, tocaram as bandas de 
musica «22 de Maio», de Santa Cruz, «Uniio 
Juvenil» e «Independencia Commercial», de 
Nova Cruz, sendo muito apreciadas pelo gar 
bo com que se apresentaram e pela harmonia 
do conjuncto.

Até alta noite foi extraordinária a concor
rência na praça André de Albuquerque, onde se 
exhibiu o cinema campal com um exceüente 
programma composto de 28 fitas dos melho
res fabricantes :
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C I N E M A  C A M P A L

“ Praça André de Albuquerque” 

C E N T E N Á R IO  D E M IG U E L JN H O

12 DE JUNHO I 9 1 7

PR O G R A M  MA

F IL M S  S E N S A C IO N A E S  ! •

i ProjecçAo

T Y P O G R A P H IA  D E  UM D IÁRIO  
M O D ERN O

Natural.
2, 3, 4. 5 e 6 Projecções 

D U R A N T E  O C O M B A T E  
Monumental Drama Heroico

7 ProjecçAo
D O IS C Ã E S  E M  UM O SSO  

Cômica

8, 9, 10 e i i  Projecções 
O H O M EM  D E  O R E L H A  M U T IL A D A  

Drama de Aventuras.

12 ProjecçAo
O CA C H O RRO  E  O M O SQ U ITO  

Cômica.

13, 14, 15, 16 e 17 Projecções 
O F IL H O  DO IN IM IG O  

Drama commovente.
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i8 Projecções
M A N O B R A S D E  E X E R C ÍC IO  

Executadas pelo 2 Batalhão de Caçaça- 
dores antes da partida para 0 T H E A T R O  DA 

' G U E R R A .

19, 20, 21 e 22 Projecções 
E F F E IT O S  D E  L U Z  

Uma Licção aos maridos infiéis. A iro
nia da Malicia feminina triumpha.

Bello Drama Colorido.

23 Projecção 
H O TEL ELECTRICO  

Disparate cinematographico.

24, 25, 26 e 27 Projecções 
OS D O IS P E Q U E N O S  H E R O E S  

Soberbo Drama de Assumpto Empolgante.

28 Projecção
C A R L IT O  E  IZ A B E L  D E P A S S E IO  

Hilarilante scena cômica.

“ Atelier Typ. M. Victorir^o" de A. Camara & C.

O movimento foi sempre muito animado 
em toda parte, não se registrando, felizmente, 
a menor alteração da ordem.

No bairro do Alecrim, a maior parte das 
habitações apresentava illuminaçào propria.de 
bello effeito.

»*# Foi muito notada â belleza da illu- 
minação da praça André de Albuquerque, em 
cujo trabalho a Empreza Tracção Força e



Luz muito se esmerou, merecendo por isso 
elogios geraes que bem lhe cabem, pois o ser
viço esteve irreprehensivel e a contento geral.

MENSAGENS E TELEGRAMMAS

O coronel Pedro Soares, presidente do 
Instituto Historico, recebeu os seguintes tele- 
grammas :

Ceará, 1 2 — Instituto Historico—Natal — 
Instituto Ceará associa-se homenagens presta
das memória Frei Miguelinho e André de A l
buquerque.

Barão de Studart.

Thomaz Pompeu.

Parahyba, 12 — Presidente Instituto His
torico— N atal—Instituto Historico e Geogra- 
phico Parahybano associa-se ás patrióticas 
homenagens hoje tributadas sodalicio irmão 
inclytos martyres gloriosa cruzada 17. Sau
dações.

Flavio M aroja , presidente.

Irineu Pinto , i v secretario.

Mossoró, 12 —Instituto Historico—Natal 
— Associando-me em nome deste município á 
solenne commemoração civica centenário Frei 
Miguelinho, grandioso martyr da revolução de 
17, que hoje promoveis com desuzado esplen
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dor, communico-vos que deleguei poderes 
para representar este município ao dr. Bruno 
Pereira. Hoje com memoramos festivamente 
grandiosa data. Saudações,

Jeronym o Rosado, Presidente da Inten
dência.

Santa Cruz, 12 —Instituto Historico—N a
tal-Cum prim entos affectuosos motivo grande 
festa centenário proto martyres liberdade en
vio em nome deste município.

M iguel Nunes, Presidente da Inten
dência.

Mossoró, 12—Coronel Pedro Soares— 
Natal—Congratulo-me com o Instituto, sua 
pessoa, pela commemoração do centenário 
martyrio daquelle que dentre os revolucioná
rios de 17 deu a mais bella lição de civismo.

Dionysio Filgucira.

Rio 1 2—Presidente do Instituto Historico 
—Natal—Associo-me ás homenagens presta
das por esse Instituto e povo Norte-riogran- 
dense á memória do grande martyr da liber
dade Frei Miguelinho. Saudações.

Angus lo Leopoldo.

Santa Cruz, 1 2 - Presidente do Instituto 
Historico—Natal—Cumprimentos v. exa. mo-



tivo jubiloso festas centenário dos proto-mar
tyres da liberdade.

M iguel Rocha.

Ezequiel Mergelino.

Rio, i2 —Presidente do Instituto Histó
rico—Natal—Grêmio Rio-grandense Norte as
socia se commemoraçâo centenário morte 
Miguelinho. Saudações—Dantas, Ilde/onso, 
Leitão, Fernando, Maranhão, Wanderley.

Bahia, 1 3 —Instituto Historico—Natal— 
Em nome do Instituto da Bahia saudações pe
las festas de hontem.

Bernardino Souza.

Nlossoró, 1 3 —Instituto Historico—Natal 
-C orreram  imponentes festejos aqui comme- 
moraçno centenário Miguelinho, alvorada, 
passeata patriótica, missa campal, exposição 
relíquias grande martyr, bandeira da revolu
ção no grupo escolar, sessão eivica, falando 
diversos oradores, presidida dr. Almeida C as
tro, terminando cinema popular compareci- 
mento famílias mossoroenses grande massa 
povo calculada tres mil pessoas. Saudações.

Jeronym o Rosado, Presidente da Inten
dência.

Rio, 1 8—Coronel Pedro Soares, presi
dente do Instituto— N atal—Muito grato tele- 
gramma dando noticias homenagens presta
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das memória inolvidável nossos conterrâneos 
sacrificados, ha um século, pela causa da li
berdade. Em espirito e de coração estive ao 
lado presados consocios Instituto que, consa
grando feitos memoráveis heroes riogranden- 
ses, relembrou, ao mesmo tempo, tradições 
honra e bravura que tanto engrandecem e 
opulentam historia nossa terra.

Cordiaes saudações.

T avares  de  L v r a .

O dr. Manoel Dantas recebeu os seguin
tes despachos :

Parahyba, 1 2 —Associando-me ás pa
trióticas homenagens hoje tributadas pelo Ins
tituto Historico aos martyres de 17, rogo re
presentar-me nas festas.

Irineu Pinto .

Lavras, 12 —A colonia norte riogranden- 
se que aqui se educa no serviço da Patria, 
congratula-se com a terra potyguar pela pas
sagem do i 9 centenário da morte de Migueli
nho, que morreu para o mundo e nasceu para 
a gloria.

Mossoró, 12 —O grupo escolar «30 de S e 
tembro», tomando parte nas festas comme- 
morativas do centenário de Miguclinho aqui, 
envia-vos congratulações pela gloriosa data, 
permittindo-lhe favor transmittil as ao exm° 
Governador do Estado.
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O Instituto Geographico e Historico da 
Bahia foi representado, em todas as festas do 
Centenário, pelo seu socio correspondente, dr. 
Manoel Dantas, a quem foi enviada a seguinte 
communicação :

Instituto Geographico e Historico da B a 
hia, 28 de Maio de 1917.

Exmo. sr. dr. Manoel Dantas, digníssimo 
e benemerito orador do Instituto Geographico 
do Rio Grande do Norte.

Illustre confrade : Homenagens e cum
primentos.

De ordem do exmo. sr. conselheiro Anto
nio Carneiro da Rocha, presidente deste Ins
tituto, communico-vos que fostes nomeado re
presentante do Instituto Geographico e Histo
rico da Bahia nas festas e solennidades com- 
memorativas do centenário da Republica de 
18 17  e do martyrio do Padre Miguel Joaquim 
de Almeida e Castro e André de Albuquerque 
Maranhão.

Contamos, eminente amigo e confrade, 
que recebereis com agrado esta investidura 
que muito desvanecerá.a todos do Instituto da 
Bahia.

No proximo dia 12 de Junho eu vos rogo ma
nifestardes ao Instituto Historico do Rio Gran
de do Norte os sentimentos de cordialidade

\
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amiga que este Instituto tributa ao irmão do 
Norte.

Servo de vossa pessoa e muito obrigado, 

é

o i Q Secretario Perpetuo,

D r . Bernardino Jo s é  de Sousa.

AS FESTAS NOS MUNICÍPIOS

Mossoró, 13 —Correram imponentes os 
festejos, aqui, etn commemoração ao cente
nário de Miguelinho. Houve alvorada, pas
seata patriótica, missa campal, exposição das 
relíquias do grande martyr, da bandeira da re 
volução no grupo escolar, sessão civica, fa
lando diversos oradores, presidida pelo dr. 
Almeida Castro. Terminaram as festas com o 
cinema popular, comparecendo as famílias 
mossoroenses, grande massa do povo, calcu
lada em tres mil pessoas.

Jeronymo Rosado, 

Presidente da Intendência.

Macáu, 13 — Foram realizadas hontem 
brilhantes festas em honra de Miguelinho, gra
ças á iniciativa de Lopes Filho.

A ’s 6 horas foi hasteada a bandeira ao 
som do hymno da independencia, discursando
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o sr. Eduardo Pacheco. A ’s io horas,o Tiro 
3 15  effectuou uma parada,'sob o cominando 
do 1 ” sardento Pedroza. A ’s 13 horas, reali
zou-se a sessão civica que foi aberta pelo dr. 
João Vicente, que explicou os fins da reunião, 
convidando para assumir a presidência o co
ronel Antunes Filho, presidente da intendên
cia em exercício. Proferiram allocuçães e re- 
citativos o sr. Eduardo Pacheco e os escola
res João Fernandes de Mello, Antonio Alves 
Sobrinho, João Augusto Costa e Armando An
tunes, Vicente Lopes Costa e coronel Joaquim 
Virgolino, finalizando com o discurso do dr. 
João Vicente.

37 senhoritas cantaram o hymno acom
panhado pela musica. Logo apòs houve exer 
cicio de esgrima entre os atiradores Eduardo 
Monteiro e Eduardo Pacheco, dirigidos pelo 
capitão Toscano de Britto que também o fez 
com Eduardo Monteiro. A ’s 37 horas, houve 
imponente passeata civica. Tomaram parte 
no préstito 37 senhoritas conduzindo cada uma 
seu estandarte, com a legenda do município 
que representava, creanças das escolas, o 
Tiro 315  e a banda de musica. Edinor Ave
lino falou eloquentemente no Largo da Sau
dade. A ’s 18 horas, terminaram as homena
gens a Frei Miguelinho, causando magnifica 
impressão.

Assú, 1 3 —Teve cunho de originalidade e 
, revestiu-se do máximo brilhantismo a comme- 

moração civica da passagem do centenário de
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Frei Miguelinho aqui. Houve missa campal ás 
6 horas, celebrada pelo padre Joaquim Hono- 
rio, com assistência numerosíssima. Impo
nente préstito civicc, partindo do grupo esco
lar desfilou pelas principaes ruas apinhadas de 
povo, no meio de verdadeiro delirio patriótico, 
fallando durante o trajecto os srs. João Na
thanael, da Mesa de Rendas ; Manoel Soares 
Filho, da Intendência ; professor Fagundes, 
da casa de residência de Clara de Castro, onde 
foi collocada uma placa commemorativa ; Jus- 
tiniano Caldas, do Telegrapho ; Pedro José, 
da agencia correio ; Palmeric Filho, da Re
dacção da Cidade ; Octavio Amorim, do 
palacete da baroneza da Serra Branca. A ’s 20 
horas teve logar a sessão civica em frente ao 
monumento commemorativo da passagem do 
século, presentes altas auctoridades, officiaes 
da guarda nacional, associações, alumnos das 
escolaâ, representantes da imprensa, clero, 
exmas. senhoras, grande massa popular. A 
sessão teve o maior realce.

Produziram verdadeiras peças oratórias o 
dr. Pedro Amorim e os srs. Pedro José, Ole- 
gario e Palmerio Filho, terminando a sessão 
com uma apotheose á Republica, que foi re
presentada artisticamente por mademoiselle 
Nininha Caldas, ladeada pelos 22 Estados da 
Federação bellamente representados pelas se 
guintes senhoritas : Maria Izaura, Rio G. do 
do Norte ; Marieta Silva, Parahyba ; Maria 
Antonia, Ceará ; Nany Caldas, Pernambuco ; 
Nanoca Neves, M aranhão; Maria Moraes, A 
lagoas ; Francisca Beatriz, Piauhy ; Josepha
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Dantas, Sergipe ; Luiza Picado, Pará ; Maria 
Etelvina, Bahia ; Maria Caldas, Amazonas ; 
Alzira Marcellino, Espirito Santo ; Maria B ea
triz, Districto F ed eral; Marcionilla Cabral, 
São Paulo ; Noca Pinheiro, Paraná ; Emygdia 
Oliveira, Santa Catharina ; Francisca T ava
res, Rio Grande do Sul ; Joaninha Neves, Mi
nas Geraes ; Maria Soares, Goyaz ; França 
Siqueira, Matto Grosso ; Conceição Picado, 
Acre.

Acompanhadas pela “ Charanga Muni
cipal” cantaram o*hymnoa “ Frei Miguelinho”, 
merecendo calorosos applausos a feliz execu
ção, finalizando as festas entre acclamações 
ruidosas á memória de Miguelinho e enthusi- 
asticos vivas á Republica, ao Rio G. do Norte 
e ao Brasil. A Cidade deu uma edição especial 
em homenagem ao grande martyr da L i
berdade.

Em  resposta a esses telegraramas, o co
ronel Pedro Soares, presidente do Instituto 
Historico, dirigiu os seguintes despachos:

Natal, 13 de junho de 1917.
Presidente Instituto Archeologico. Recife.
Instituto Historico Geographico Rio Gran

de Norte, commemorando hontem centenário 
martyres riograndenses revolução republicana 
18 17 , relembrando também glorioso sacrifício 
heròes Pernambucanos. Saudações. P. Soares, 
Presidente Instituto.

Presidente Secretario Instituto Historico 
Geographico Parahybano. Parahyba. Insti
tuto Historico Geographico Rio Grande do 
Norte congratula-se Parahybano brilhante
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commemoração centenário gloriosa jornada de 
18 17 , associando memória seus mart}rres no
me querido José Peregrino. Saudações. P. 
Soares. Presidente Instituto.

Presidente Instituto Historico. Victoria. 
Commemoração centenário glorioso sacrifício 
heroes Norteriograndenses, relembrado hon
tem nome Domingos Martins, intemerato com
panheiro Frei Miguelinho. Saudações. P . So
ares. Presidente Instituto.

Exmo. Ministro Viação. Rio. Congratu- 
lo-meV. Excia. nome Instituto Historico, inau- 
guraçãomonumento praça André Albuquerque, 
commemoração nossos heroicos conterrâneos 
sacrificados pela liberdade patria revolução 
republicana 18 17 . Saudações. P. Soares. Pre
sidente Instituto.

Barão Studart. Thomaz’ Pompeu. Ceará. 
Solidariedade benemerito Instituto Ceará ho
menagens prestadas hontem memória Migue
linho Albuquerque, centenaric seu glorioso sa
crifício, gravou-se profundamente coração po
vo norte-riograndense. Saudações. P . Soares. 
Presidente Instituto.

Presidente Intendência Macau. Instituto 
Historico congratula-se comvosco legitimo re
presentante povo macauense, patriótico gesto 
com memorando festivamente centenário glo
rioso sacrifício nossos intemeratos coestada- 
nos-revolucionários 18 17 . Saudações. P. Soa
res. Presidente Instituto.

Presidente Intendência. Assú. Instituto 
Historico, applaudindo patriótico movimento 
povo desse município, congratula-se comvos-
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co, sea legitimo representante, brilhantismo 
commemoração centenário levada a effeito 
nessa bella cidade que tivéra fortuna hospedar 
Clara Castro, corajosa companheira immor
tal Frei Miguelinho. Saudações. P . Soares. 
Presidente Instituto.

Presidente Intendência. Mossoró. Insti
tuto Historico congratula-se povo Mossoro- 
ense brilhante manifestação civismo comrrie- 
moração centenário. Saudações. P . Soares. 
Presidente Instituto.

Como uma curiosidade histórica, repro
duzimos aqui, para melhor conhecimento dos 
nossos conterrâneos a —

S entença  c o n d e m n a t o r y  de M ig u e l in h o  e 
seus companheiros  de  supplicio

"Vendo-se nesta cidade da Bahia o pro
cesso verbal dos réos Domingos José Martins, 
José Luiz de Mendonça, padre Miguel Jo a 
quim de Almeida Castro, José Pereira Caldas 
e padre Bernardo Luiz Ferreira Portugal ; 
auto do corpo de delicto; testemunhas so
bre elles perguntadas, e interrogatórios fei
tos aos mesmos réos : decidiu-se unanime
mente e por todos os votos, que as sobre
ditas culpas se achavam plenamente pro
vadas e os réos delias incursos nos para- 
graphos 59 e 8° do Liv. 59 das Ordenações do 
Reino ; e mandam que se executem nos so

. breditos réos as penas do paragrapho ç9 da
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mesma ordenação que diz «e em todos estes 
«casos e em cada um delles he propriamente 
«commettido o crime de lesa magestade« ha- 
«vido por trahidor o que o commetter ; e sendo 
«o commettedor convencido por cada um del- 
«les, será condemnado que morra morte natu 
«ral cruelmente ; e todòs seus bens que tiver ao 
«tempo da condemnaçüo, serão confiscados 
«para a corôa do reino, posto que tenha filhos, 
«ou outros alguns descendentes, havidos antes 
«ou depois de haver commettido o tal male- 
«ficio». Entendem, com tudo, os ministros da 
commissão militar que por perfeita segurança 
de suas consciências, devem fazer uso da per
missão concedida a taes tribunaes, recom- 
mendando Manoel José Pereira Caldas e Ber
nardo Luiz Ferreira Portugal á illimitada be
neficência de S. M. E l Rei, nosso Senhor, em 
attenção a decrepitude do primeiro e cir- 
cumstancia de ser elle natural da Província do 
Minho e por isso provável a violência, que- o 
forçara a acceder ao partido pernambucano, 
partido que pelos autos consta ser o unico for
te e supremo, e a quem convinha para seus 
damnados fins associar nos dias últimos de 
Março indivíduos da Europa. Em igual atten- 
çáo a coartada, que o segundo offerece quan
do assegura ter feito ainda no calor da revolu 
çào, seu testamento em que se declara fiel 
vassalo d'El-Rei, nosso Senhor, e a que ajun
tava documentos, que talvez minorem o seu 
crime e lhe sejam baldados pela brevidade da 
sentença.

Bahia em commissão militar, u  de Ju-
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nho de 1817. Henrique de Mello Coutinho de 
Vilhena, relator. Manoel Pedro de Freitas 
Guim arães, major. Manoel Gonçalves da Cti- 
nka, major. Jo s é  Antonio de Mattos, tenen
te-coronel. Manoel Fernandes da S ilva , te
nente-coronel. Joaquim  Jo s é  de Souza P or
tugal, coronel. Antonio Fructuoso de Mene
zes Doria, coronel. Felisberto Caldeira Brant 
Pontes, brigadeiro. Manoel Joaquim  de Mattos, 
brigadeiro de legião. D. Marcos, conde dos 
Arcos, general”.

O Instituto Ilistorico, em sessão de 17 
de junho, tendo em consideração o exito das bri
lhantes festas do dia 12, resolveu, por unani
midade de votos, approvar uma moção de 
profundo reconhecimento ao Exmo. Sr. Gover
nador do Estado, desembargador Joaquim 
Ferreira Chaves e a  monsenhor Alfredo P eg a
do, Vigário geral do Bispado, pelo inestimável 
concurso que prestaram ás solennidades, di
rigindo também ás corporações e pessoas que 
contribuiram para o realce da commemoração 
a seguinte circular :

Instituto Historico e Geographico do Rio 
Grande do Norte.

Natal, 18 de junho de 1917.

Ulmo. Sr.

Tenho a honra de levar ao vosso conhe-
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cimento que o Instituto Ilistorico e Geogra- 
phico, em sessão de hontein, resolveu unani
memente inserir na acta de seus trabalhos 
um voto de agradecimento, congratulações e 
louvor a todos quantos, directa e efficazmente, 
contribuiram para o excepcional brilhantismo 
e imponência de que se revestiram as festas 
civicas, realizadas nesta capital, nos dias io, 
i i  e i2  do corrente mez, em commemoraçao 
do martyrio de Frei Miguelinho e André de 
Albuquerque.

Ê, como seja de justiça incluir a corpora
ção que obedece á vcssa criteriosa direcção, 
entre as que muito concorreram para o exito 
das festas do Centenário, cumpro o grato de
ver de transmittir-vos e aos vossos dedicados 
auxiliares a expressão do reconhecimento e 
do louvor do Instituto I listorico e Geographico.

Saudações.

O i°  Secretario,

(assignado) Conego Estevam Jo s é  Dantas.



DR. ALBERTO  MARANHÃO 

Deputado Federal

H crrninfit m dn Instituto Historicoa seu socio fundador e benemerito
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Auto de inauguração do Obe
lisco erigido no ja rd im  da P r a 
ça Andrc de Albuquerque, nesta 
cidade do Natal, em homenagem 
do povo norte-riograndense á me
mória de F re i M iguelinho e A n 
dré de Albuquerque, sacrificados 
na Revolução Republicana de 
1817.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil novecentos e dezesete, 
vigésimo nono da Republica dos Estados Uni
dos do Brazil, aos doze dias do mez de junho 
do dito anno, centenário do fusilamento no 
Campo da Polvora, da cidade de São Salva
dor, da Bahia, do Padre Miguel Joaquim de 
Almeida Castro, egresso da Ordem dos C ar
melitas e, por isso, conhecido na Historia pe
lo cognome de Frei Miguelinho, e, em com- 
memoraçâo da Revolução Republicana de Per
nambuco, de seis de março de mil oitocentos 
e dezesete e sua repercussão na então Capita
nia do Rio Grande do Norte, em vinte e cinco 
de março daquelle mesmo anno, nesta cidade 
do Natal, capital do Estado do Rio Grande 
do Norte, presentes ás dezeseis horas o Excel- 
lentissimo senhor Desembargador Joaquim 
Ferreira Chaves, Governador do Estado, Co
ronel Pedro Soares de Araújo, Presidente do 
Instituto Historico e Geographico, major For- 
tunato Rufino Aranha, vice-presidente, em ex
ercício, da Intendência Municipal, membros 
do mesmc Instituto Historico,.-promotor das
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festas commemorativas do Primeiro Cente
nário do martyrio de Frei Miguelinho e André 
de Albuquerque, altos funccionarios federaes e 
estaduaes, representantes do Clero, do E xer
cito, da Armada, da Guarda Nacional e da 
Força Publica Estadual, da Imprensa, de as
sociações de lettras, artes e commercio, das 
Intendências dos Municipios, do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano, a- 
lumnos das escolas primarias e secundarias 
publicas e particulares da Capital, familras e 
grande massa popular, no jardim da praça 
André de Albuquerque, onde se achava o obe
lisco, erigido pelo povo norte-riograndense em 
homenagem á sagrada memória de Frei Mi
guelinho e André de Albuquerque Maranhão, 
sacrificados pela liberdade patria naquella me
morável Revolução, ahi, tendo sido recebido 
por uma grande commissão de membros do 
Instituto Historico o Excellentissimo Senhor 
Desembargador Governador do Estado e Pre
sidente de Honra de todas as solennidades 
commemorativas promovidas pelo mesmo In
stituto, e, chegado o imponente cortejo civico 
que havia partido ás quatorze e meia horas do 
local ondé desemboca á rua Frei Miguelinho, 
no bairro da Ribeira e onde fôra, pela manhã, 
celebrada pelo Excellentissimo e Reverendis- 
eirno senhor Monsenhor Alfredo Pegado de 
Castro Cortez, Vigário Geral do Bispado de 
Natal, sede vacante, e também Vigário da 
Parochia de Natal,acolytado pelo Reverendís
simo senhor Conego Estevam José Dantas, a 
missa campal do programma, em altar adrede



---- 145-----

levantado junto A lapide commemorativa do 
nascimento de Frei Miguelinho, cortejo este 
formado na seguinte ordem : Esquadrão de 
Cavallaria do Estado, precedido de sua banda 
de clarins ; carro triumphal allegorico, em que 
a senhorita Maria Lustosa, representando a 
Republica, empunhava as bandeiras da Revo
lução e da Republica ; Banda de musica da 
Escola de Aprendizes Marinheiros, do Refo- 
les ; Grupo Escolar “ Frei Miguelinho”, Asso
ciação dos Empregados no Commercio, Esco
las municipaes feminina e mixta ; Associação 
Commercial e Commissão da Escola de A
prendizes Artifices ; alumnos do Atheneu ; 
“ Natal-Club” ; Banda de musica “ União Ju 
venil”, de Nova Cruz ; Escolas da “ Liga O  
peraria”, “ Centro Operário” e “ União Ope
raria” e socios das mesmas corporações ; 
“ Externato Magalhães” ; Aggremiação lit- 
teraria “ Ferreira Itajubá” e Grémio litte- 
rario “ Pedro Velho”, Elanda de Musica “ 22 
de Maio” de Santa Cruz ; Escola particular de 
Dona Benigna Athalia da Silva ; Associações 
de Foot-Bali ; Collegio “ Sete de Setembro”, 
Thezouro do Estado e Commissão de Empre 
gados da Alfandega ; Collegio Diocesano ‘ ‘San
to Antonio”, Conselho Central e Conferencias 
de São Vicente de Paulo : Secretarias do Go
verno, da Hygiene, da Instrucção Publica, 
do Atheneu e do Superior Tribunal de Justiça ; 
Banda de Musica “ Independencia Commer
cial” de Nova Cruz ; Cursos masculinos an- 
nexos á Escola Normal ; “ Centro Náutico 
Potengy” ; Cursos mixtos annexos á Escola
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Normal ; "Sport-C lub de Natal" ; Cursos F e 
mininos annexos á Escola Normal ; Delegado 
do Grão Mestre da Maçonaria Brazileira e 
Commissões das Lojas Maçónicas “ 21 de 
Março” , “ Filhos da F é ” e “ Evolução Segun
da” ; Escola Normal ; Inspectoria de Obras 
contra as seccas ; Melhoramento do Porto ; 
Associação de Praticagem ; Instituto Históri
co, Intendência Municipal, Chefe de Policia, 
Vigário Geral do Bispado e Clero da Capital, 
Magistratura Federal e Estadual ; Congressis
tas, Auctoridades Civis e Militares de terra e 
mar ; Officiaes da Guarda Nacional e do B a 
talhão de Segurança, Chefes de Repartições, 
Lentes do Atheneu e da Escola Normal, Re 
presentações dos Municípios e corporações, 
da Egreja Presbyteriana e Escola “ Elisa 
Reed” ; Directorias da Liga de Ensino da 
Liga de Defesa Nacional ; Conselho Superior 
da Associação Brazileira de Escoteiros ; Em- 
preza de Tracção, Força e Luz ; Banda de 
Musica do Batalhão de Segurança ; Compa
nhia de guerra do mesmo Batalhão e o Povo ; 
fazendo-se ouvir, em patrióticas allocuções, 
durante todo o percurso, o Doutor Moysés 
Soares, ao desfilar o cortejo ; o i?  Tenente de 
Atiradores, Deolindo Santos Lima, na séde 
da Associação do$ Empregados no Commer- 
cio ; o doutor João Soares de Araújo, na Ave
nida Junqueira Ayres ; o major Ezequid 
YVanderley ,no Atheneu ; o doutor Oscar Bran
dão, de uma das sacadas do Palacio do G o
verno, e o doutor II. Castriciano, na Praça 
André de Albuquerque, foi entoado por um
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grupo de senhoritas e acompanhada á grande 
orchestra, pelo Centro Musical Natalense, o 
Hymno “ Frei Miguelinho”, palavras de H. 
Castriciano e musica do maestro Luigi Maria 
Smido, e, pelos Exm o. Senhor Governador 
do Estado, Presidentes do Instituto e da In
tendência, descoberto o monumento, ao som 
de uma salva de vinte e um tiros e da mar
cha ‘José Peregrino", tocada por todas as 
bandas de musica, prestando o Batalhão de 
Segurança as continências do est3rlo. Em  
seguida, o senhor Presidente do Instituto H is
tórico, em rapida allocução, fez a entrega do 
monumento á Cidade, na pessoa do Senhor 
Vice- Presidente,em exercicio, da Intendência 
Municipal, que em vibrantes phrases, agrade
ceu. O monumento, trabalhadoem  granito das 
jazidas existentes no município da villa de L a 
ges, sob a direcção do senhor Miguel Micussi 
e planta do engenheiro Willy Fisher, mede 
cinco metros e trinta centimetros de altura e 
um metro e oito centimetros em cada uma das 
faces do blóco, que fórraa o respectivo pedes
tal. Em cada uma das faces da columna de 
granito, foram affixadas placas de bronze,con
feccionadas na Fundição Indígena do Rio de 
Janeiro, com inscripções a saber : na face vol
tada para a Sé de N a ta l:— “ Michaeli J . de Al
meida Castro et Andreae de Albuquerque M a
ranhão. Multa pro patria libertate passis. Quam 
et fortiter moriendo extulerunt. Concives sui. 
Centesimo occurrente anno. Hoc monumen- 
tum. Posteris colendum. E rexere.” ; — na face 
opposta — X V II  — X II  — M D X C V II. E x -
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pugnatorum hue. Duce E. Mascarenhas H o
mem. Apullit classis. Qui hanc primi Regionem 
occuparunt. ” ; — na face direita o escudo de 
armas do Estado do Rio Grande do Norte ; e 
na face esquerda :—as bandeiras da Revolu
ção de 1817 e da Republica brazileira,entrela
çadas, com as legendas : 6. III. 1 8 1 7 —15. 
X I. 1889. E.para que,em todo o tempo,conste 
fez o Instituto Histórico lavrar em seu livro 
de actas o presente auto em que se assigna o 
Excellentissimo Governador do Estado, Pre
sidente e membros do Instituto Ilistorico e da 
Intendência Municipal e demais pessoas que 
o quizerem. Eu, Nestor dos Santos Lima, 29 
secretario do Instituto o escrevi.

(aa) Joaquim Ferreira Chaves. P. Soares 
de Araujo. Conego Estevam José Dantas. Nes
tor dos Santos Lima. Manoel Dantas. Hemete- 
rio Fernandes Raposo de Mello. Vicente Simões 
Pereira de Lemos. Luiz Tavares de L yra  por 
si e como representante do Dr. Amaro Caval
canti. JosèCalistrato Carrilhode Vasconcellos. 
Horacio Barreto de P. Cavalcanti. Manoel 
Lins Caldas. Joaquim LourivalS. da Camara. 
Joaquim Policiano Leite. Henrique Castri- 
ciano de Souza. Moysés Soares de Araujo. 
José de Calazans Pinheiro. Antonio Soares de 
Araujo. José Theotonio Freire. Francisco de 
Meira e Sá. Thomaz Landim. Fortunato R. 
Aranha. Joaquim I. Torres. J . Tiburcio da 
Cunha Pinheiro. Alexandre dos Reis. Arthur 
Hypolito Silva. Palmyra Guimaráes Wander- 
ley. Maria Carmen Wanderley. Rosilda Gui-
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maràes Wanderley. Maria Emiliana de M. 
Barbosa. Maria do Carmo Torres Navarro. 
Idalia Torres Navarro. Lygia Torres Navar
ro. Maria da Gloria Carneiro. Joaquina Stelli- 
ta de Paiva. Maria da Conceição Moraes. 
Nalva Ribeiro de Paiva. Perolina Costa. Chi- 
quita Costa. Maria Abigail Furtado de Men
donça. Maria Carolina Wanderley. Maria 
Nazareth Wanderley. Marcina Solsona Pinto. 
Clinéa Odette Pinto. Hermelinda de Abreu. 
Mariana de Abreu. Corina Toscano. Dagmar 
Chaves. Ivanoska Chaves. Fausta de Albu
querque Paiva. Rosinha Fernandes. Sarah de 
Paula. Hortencia de Paula. Elisa Fernan
des d ’Almeida. Apolonia Mavignier Noronha. 
Francisca Leonor Bemfica. Zulmira Paiva. 
Anna Varella. Juliâ Varella. Maria Lima. 
Evangelina Lustoza da Camara. Esther de 
Brito Pinto, Maria Gerusa Lustosa da Cam a
ra. Abdon de Macedo. Francisco Jleroncio 
de Mello. Theophilo C. Moreira Brandão. 
Pelo Deputado Affonso Barata Luiz Tavares 
de Lyra. Francisco Ivo Cavalcanti. Luiz An
tonio F. S. dos Santos Lima por si e como re
presentante do “ Centro Bibliophilo Assuense”. 
Pedro Soares de Araujo Filho. Oscar W an
derley. Flodoaldo Celestino de Góes. Roque 
Fernandes de Oliveira. João de Vasconcellos 
Fagundes. Antonio Nese. Deolindo Lima. 
José Bernardo Borrajo. Manoel Alves da Sil
va. Joaquim de Alcantara Deão. José F er
nandes de Oliveira. João Soares de Araujo. 
Luiz Correa Soares de Araujo. Aristóteles 
Wanderley. Francisco Tavares Pereira P al-
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ran. Raphael Archanjo Garcia. Adaucto Mi
randa Raposo da Camara. Aldo Fernandes 
Raposo de Mello. José Maria Furtado de 
Mendonça. Luiz Eugenio Ferreira Veiga. Gal- 
dino dos Sanfos Lima. Joaquim Soares R. 
da Camara. José Alcino Carneiro dos Anjos. 
Maurilio Freire. Ezequiel Lins Wanderley. 
Joaquim Anselmo Pinheiro Filho. Alberto 
Roselli. Theodulo Soares R. da Camara. Ma
noel Tavares Guerreiro. Alipio Fernandes 
Barros. Joaquim Pinheiro. Luciano de S i 
queira Varejão Filgúeira. Alfredo Lago. Je- 
ronymo Gueiros. José M. Pinto, por si e como 
representante do Coronel Manoel Aleixo de 
Maria. Nestor dos Santos Lima, como repre
sentante do Instituto Archeologico Pernambu
cano e do doutor Jpsé Pacheco Dantas.

A d a  da sêssão magna do Ins
tituto I I is tori co e Geograph ico 
do R io  Grande da Norte em com

. , memoração do Prim eiro Cente
nário do Fuzilamento de F re i  
Miguelinho.

Presidência do Kxmo. Sr. Desembarga
dor Joaquim F'erreira Chaves, Governador do
FLstado.

Aos doze dias de junho de mil novecentos 
e dezesete, primeiro centenário1 do fuzilamen
to, no campo da Polvora da Cidade de São
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Salvador, da Bahia, do Padre Miguel Joaquim 
de Almeida Castro, cognominado—Frei Mi
guelinho, no palco do Theatro Carlos Gomes, 
nesta cidade de Natal, Capital do Estado do 
Rio Grande do Norte, a'chando-se presentes o 
Excellentissimo Senhor Doutor Joaquim F er
reira Chaves, Governador do Estado e Presi
dente de Honra de todas as solennidades do 
Centenário de Frei Miguelinho, Coronel Pedro 
Soares de Araujo e Desembargador Vicente 
Simões Pereira de Lemos, presidentes effecti- 
vo e honorário do Instituto Historico, Conego 
Estevam Josè Dantas, i 9 secretario,Nestor dos 
Santos Lima-»2”  secretario,dr. Manoel Dantas, 
orador, desembargador Hemeterio Fernandes 
Raposo de Mello, thesoureiro, desembargador 
Luiz Tavares de Lyra, 29 vice-presidente, dr. 
José Calistrato Carrilho de Yasconcellos, ad- 
juçcto do orador, coronel Manoel Lins Caldas, 
professor Joaquim Lourival Soares da Cam a
ra, doutor Antonio Soares de Araujo, dr. Al
berto Maranhão representado pelo dr. Moysés 
Soares de Araujo, cfhciaes da guarnição fede
ral e 37 senhoritas, representando os municí
pios do Estado, occupados litteralmente todos 
os camarotes, frisas e cadeiras do mesmo 
Theatro pelas exmas. famílias e cavalheiros, 
corporações e alumnos de estabelecimentos de 
ensino, o Exmo. Sr. Desembargador Presi 
dente de honra, que fôra introdusido no recin 
to pelos srs. Qonego Estevam Dantas e Nes
tor Lima, i 9 e 29 secretários, ao som do Hym- 
no Nacional Brazileiro, á grande orchestra, 
pelo Centro Musical Natalense, ouvido de pé
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por toda a enorme e brilhante assistência, as
sumindo a presidência da meza, proferiu um 
vibrante discurso patriótico sobre o grande fei
to e os heróes commemorados naquelle mo
mento, declarando aberta a sessão magna do 
Instituto Historicoe Geographico do Rio Gran
de do Norte, em homenagem á memória de 
Frei Miguelinho e André de Alhuquerque, sa
crificados na Revolução Republicana de 1817,  
e concedendo a palavra ao dr. Manoel Dantas, 
orador official do Instituto Historico.o qual leu, 
com enthusiasmo, substancioso trabalho a 
cerca da Revolução Republicana de Pernam 
buco e sua repercussão no Rio Grande do Nor
te, em 1817,  pondo em destaque as figuras de 
Frei Miguelinho e André de Albuquerque, na- 
turaes do Rio Grande do Norte, cujos ras
gos de coragem, civismo e heroicidade consti
tuem um patrirnonio glorioso para a unidqde 
da Federação Brasileira, a que pertencemos.

Applaudido longamente o criterioso dis
curso do dr. Manoel Dantas, Sua Excellencia 
o Senhor Presidente de Honra facultou a pa
lavra ao auditorio, tendo usado delia o bacha
relando Dioclecio Dantas Duarte, em vibrante 
allocução patriótica, Francisco Palma e Eze- 
quiel Wanderley, em bellos sonetos analogos 
á commemoração.

Encerrada que foi a sessão magna do 
Instituto Historico, um grupo de gentis senho
ritas, representando os 37 municípios do E s 
tado, entoou o Hymno “ Frei Miguelinho”, 
acompanhado á grande orchestra, findo o qual, 
realizou-se a magnifica apotheose symboli-
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zando os tres Estados que tomaram parte na 
Revolução de 1817,  consagrada pela Historia, 
cultuando a Republica, sob a bandeira da 
Paz e para gloria da Patria Brazileira. Houve 
frenéticos e enthusiasticos applausos.

Na sessão magna e demais solennidadçs 
da commemoràção, fizeram-se representar pe
rante o Instituto Historico os socios e as cor
porações a seguirem :

Dr. Augusto Tavares de Lyra, socio be- 
nemerito e Ministro da Viação, pelo desem
bargador Vicente de Lemos ;

Dr. Alberto Maranhão, socio benemerito 
e deputado federal, pelo dr. Moysés Soares 
de Araujo.

Dr. Amaro Cavalcanti, socio honorário e 
Prefeito do Districto Federal, pelo desembar
gador Luiz Lyra  ;

Os senadores João de Lyra Tavares e 
E loy de Souza, deputados José Augusto B. de 
Medeiros e Juvenal Lamartine, os municípios 
do Assü e São Miguel de Pau dos Ferros, 
pelo coronel Pedro Soares de Araujo ;

O Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano pelos socios drs. Manoel Dan
tas e Nestor Lima.

Dr. Affonso Barata pelo desembargador 
Luiz L yra  ;

Dr. José Pacheco Dantas pelo dr. Nestor 
Lima ;

Dr. Sergio Barretto pelo professor Abel 
Barretto ;

#
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Dr. Francisco Pinheire de Almeida C as
tro, pelo desembargador Hemeterio Fernan
des ;

Monsenhores Francisco Severiano de F i
gueiredo e Francisco de Assis,capitão Manoel 
Antonio de Oliveira Coriolano e o municipio 
de Àcary, peloconego Estevam Dantas ;

• Dr. Pedro Amorim e o municipio de P a
th, pelo dr. Antonio Soares ;

O Instituto Geographico e Historico da 
Bahia, Irineu Ferreira Pinto e o municipio de 
Caicó, pelo dr. Manoel Dantas ;

O “ Centro Macahybense”, pelo dr. H. 
Castriciano ;

O Tiro Mipibúense pelo dr. Felix Bezerrà 
e professor Severino Bezerra ;

O Tiro Assúense pelo tenente Aristóteles 
Costa e Francisco Amorim ;

O Centro Bibliophilo Assúense pelo pro 
fessor Luiz Antonio dos Santos Lima ;

O Comité Pro-Patria do Recife, pelos 
acadêmicos Braz de Andrade e Bentes de Mi
randa ;

O Municipio de Areia Branca e o juiz de 
direito de Canguaretama, pelo dr. Moysés 
Soares ;

O Municipio de Mcssoró, pelo dr. Bruno 
Pereira ;

O de Lages, pelo dr. Soriano Filho ;
O de Nova-Cruz, pelo coronel Luiz Ma

ciel ;
G de Canguaretama,pelo major José Ma

ranhão ;
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* O de Santo Antonio, pelo coronel Rodo- 
piano de Azevedo ;

O de Goyaninha,pelos coronéis Manoel 
Ottoni de Araujo Lima e Luiz Gonzaga Bar- 
balho ;

O da Villa “ Pedro Velho”, pelo coronel 
Joaquim da Luz ;

O de Taipúr pelo ctoronel Pedro Guedes 
de Paiva Fonseca ;

O de Ceará-mirim, pelo coronel Pedro 
Vasconcellos Sobrinho ;

“ O Lum e”,pelo Padre Lucio Gambarra ;
O Coronel Manoel Aleixq.pelo major José 

Pinto ;
O Tenente Chromacio Callafange, pelo 

coronel Felinto Manso ;
“ A Cidade”, do Assú pelo sr. Francisco 

Amorim ; .
“ O Nordeste” de Mossoró, pelo sr. Raul 

Caldas ;
“ O Mossoróense”, pelo major João Si- 

zenando ;
“ A Razão”, pelo sr. Vicente Barbosa ;
“ A Liberdade”, de Nova-Cruz pelo dr. 

Saraiva Junior e Costa Andrade ;
“ O Jornal de Macau”, pelo major Eze- 

quiel Wanderley ; <
“ O Diário de Pernambuco”, pelo sr. Afro- „ 

dizio Lucena ;
“ O Correio da Semana”, pelo sr. Antonio 

Alves, do Ceará-mirim.

Para constar, eu, Nestor dos Santos Li-
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ma, 29 secretario, lavrei a presente acta, que 
a mesa assigna.

Joaquim  F e r r e ir a  C h a 
ves— P. S oares de A raujo—  
C onego  E stevam  D a n t a s—  
N estor L im a .

/



Préstito na Rua Junqueira Ayrr



1 5 7

Soneto escripto, na prisão, por Domingos 
Josè Martins, fusilado no mesmo dia que 
Frei Miguelinho :

Meus ternos pensamentos, que sagrados 
Me fostes, quasi a par da liberdade,
Em vós nüo tem poder a iniquidade ;
Para a Esposa voai, narrai meus fados.

Dizei-lhe que nos transes apertados,
Ao passar desta vida á eternidade,
Ella dalma reinava na metade,
E  com a Patria partia lhe os cuidados.

A Patria foi o meu númen primeiro, 
Foi a esposa depois o mais querido 
Objecto de desvelo verdadeiro ;

E  na morte, entre as duas repartido, 
Será de uma o suspiro derradeiro 
Será da outra o ultimo gemido.



Itm rssuRjo la  Mm la 1817
A gloria dos heróes de 18 17  não está es

pecialmente na escolha da fórma republicana 
para o governo que instituiram e que numa 
vida ephemera de dois mezes sufficientemente 
patenteou o civismo, a cordura, o desprendi 
mento—numa palavra—a elevação política e 
moral dos principaes chefes.

Dada a época e, sobretudo, a situação e 
o logar, nem outra concepção nem aspirações 
menos radicaes podiam ter aquelles patriotas. 
Eram elles os descendentes do? luctadores que 
com Vidal e João Fernandes Vieira haviam 
expulsado da terra brísileira os conquistado
res retardados, e que em 17 10  lavaram com 
sangue a mancha da oppressão que os outros 
dominadores havia tresentos annos espalha
vam sobre a altiva capitania como sobre o 
paiz inteiro.

Eram os herdeiros legítimos da conjura
ção mineira com todos os idçaes de liberdade 
que a Revolução Franceza enviara ao mundo 
e com a imaginação escaldada pelas victorias 
norte-americanas nas luctfts da emancipação. 
Alguns desses patriotas tinham convivido no 
estrangeiro com os mais altos representantes 
das idéas novas e haviam contemplado de per
to a organização dos Estados Unidos.que era, 
naqueíle tempo, o modelo dos nativistas. Do
mingos José Martins, o principal cabeça do le-
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vante, vinha das sociedades maçónicas de 
Londres (i) e dos clubs do general Miranda, 
embaixador—como se sabe—da revolução na 
Venezuela.

Pouco importa que já nessa época a ne
fanda ambição de Bonaparte houvesí-e des
viado os nobres intuitos da Grande Crise, ap- 
plicando no seu interesse proprio as forças que 
a França accumulara em tantos annos de lu- 
ctas pela fraternidade humana ; pouco impor 
ta, de outro lado, que o fugitivo príncipe por- 
tuguez tivesse equiparado o Brasil á antiga 
metropole, elevando-o sob o titulo de reino uni
do á categoria de séde da monarchia.

Para os brasileiros, geralmente espesi- 
nhados, o que valia era a expulsão da realeza, 
a extincção da tyrannia, a repulsa da humi
lhação que pesava sobre a Patria em tres sé
culos de dominio que a falta de disciplina reli 
giosa tornara arrogante e despotico.

Qualquer que fosse a extensão dada ao 
movimento revolucionário—coisa que jaz até 
hoje numa penumbra de lenda que a historia 
mais tarde, poderá, talvez, desvendar ; o que 
os pernambucanos, como todo o Brasil desde 
os fins do século X V II I  já não podiam admittir, 
era a jugo estrangeiro. Só por falta de um che
fe convenientemente preparado inaugurou-se o 
século X IX  ainda sob o regimen colonial, pois 

/ já então os sentimentos populares eram de fa
cto pela independencia, assim como eram pela

(r) D. Martius— Martyres pernambucanos, pag 285.
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Republica as aspirações das camadas sociaes 
adiantadas.

Assim, o que constitue a gloria dos he- 
.róes de 18 17  é o esforço valoroso com que tra
balharam pela nossa autonomia política, são 
as reformas verdadeiramente liberaes que elles 
tentaram implantar no governo que estabele
ceram, são a lisura e o desprendimento, a 
lhaneza e a tolerância, em summa— a honesta 
fraternidade com que invariavelmente proce
deram.

A ’ nossa grata veneração não menos es
timula o valor moral intrínseco da maioria 
delles ; e esse traço que, aliás, contrasta lu
minosamente com os sentimentos dos seus 
perseguidores, accentuou-se na prova extrema 
pela grandeza de animo com que soffreram a 
injuria, o martyrio e a morte, numa época de 
estúpidos vilipêndios cuja sò lembrança basta 
para exaltar as victimas e deprimir os algozes.

No rápido esboço em que se vai enqua
drar a gloriosa revolução, e que, pela mesma 
natureza do presente artigo, mal pôde contor
nar-lhe as linhas geraes, ver-se-ha que não 
mentiram a sua fè aquelles que iniciaram a re
volução com os braços abertos á concordia e 
o coração á fraternidade, e também com p fir
me intento de libertar a Patria, fossem quaes 
fossem os sacrifícios, ainda que á custa do 
proprio sangue e a preço da própria morte.

*
*  *

As aspirações de liberdade e independên
cia, que a emancipação dos Estados Unidos e
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lego depois a Revolução Franceza haviam des
pertado nas colonias americanas do sul, en
contraram nos pernambucanos um povo não 
apenas habituado aos combates, mas também 
trabalhado por um tal espirito de rivalidade 
contra os portuguezes, que, mais de-uma vez, 
chegou a transbordar até ao embate pelas ar
mas. Uma clara prova desta profunda animo
sidade, vamos encontrar longe, na famosa 
phrase com que Leonardo Bezerra, de volta 
do desterro e privado de entrar em Pernam
buco, animava em carta aos seus partidários : 
“ Não corteis um só quiri das mattas ; tratai 
de poupal-os para em tempo opportuno que
brarem-se nas costas dos marinheiros”.

Os governos, em vez de adoptar medidas 
que attenuassem essas desavenças, aggrava- . 
ram, pelo contrario, a exacerbação dos brasi
leiros,já pela arrogancia com que os tratavam, 
já pela exclusão que delles faziam nos cargos 
públicos.

A este estado de coisas devem juntar-se 
os desgostos e vexames que causavam as tri
butações constantemente augmentadas, sobre
tudo depois da chegada de D. João VI, de 
cuja immensa comitiva foi preciso “ empregar 
um sem numero de nullidades pelas exigências 
da chusma de fidalgos que haviam emigrado 
da metropole e que, não recebendo dahi re
cursos, não tinham que comer” . (2)

(2) Varnhagem, a f u d  M- L. Machado—Iatrod. á Hist. d a 
Kevol. de Peruambuco em 1817.

(3) Mart. pernambucanos, pag. 12

\
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Houve quem quizesse descobrir na tenta
tiva dos irmãos Cavalcanti de Albuquerque 
uma vasta conspiração que já em 1801 quizera 
formar de Pernambuco uma Republica inde
pendente ; que minara as populações limitro
phes da Parahyba e cujo rastilho, sendo ape
nas abafado pela longa prisão daquelles dois 
pernambucanos, ficaria sobre a terra a espera 
do primeiro raio que o inflammasse de novo.

Como quer que seja, quando, depois de 
uma excursão pela Bahia, Pernambuco e 
Ceará, Domingos José Martins partia para a 
sua ultima viagem á Europa, emquanto seu 
socio em idéas, Domingos Theotonio Jorge, 
seguia para o Rio, Francisco de Paula Caval
canti de Albuquerque, segundo Dias Martins, 
tomava occultamente o caminho da Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Ceará. .

Já  nessa época as lojas maçónicas, vehi- 
culos das idéas revolucionarias, funccionavam 
regularmente, ainda que com certa cautela,em 
Pernambuco e na Bahia. As precauções des- 
appareceram de todo com a presença de Do
mingos Martins, em 1815, ao regressar defini
tivamente de Londres. As reuniões políticas se 
faziam sem reserva em festas, banquetes e 
sessões quasi publicas de maçonaria. Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro, que governa
va então a capitania, avisado diversas vezes 
da conspiração,respondia tranquillamente que 
os maçons se divertiam  (4)

(4) M. L  Machado—Loc. cit.
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Em 18 16, debaixo da direcção de uma 
Grande Loja Provincial, contava Pernambu
co quatro lojas regulares “ compostas de pes
soas distinctas, por sciencia e virtude". (5)

Era Caetano Pinto conciliador e tolerante 
por natureza e antes feito para apaziguar 
questões dc que para tomar violentas medidas 
de repressão.

Assim, entre duvidoso e crédulo das de
nuncias que recebia, quedava inerte á espera 
dos acontecimentos.

Tal era a situação quando na festa da 
Estancia, celebrada todos os annos em com- 
memoração da derrota dos hollandezes nesse 
logar, um preto, official do regimento dos 
Henriques, surrou um portuguez que acabava 
de injuriar cs brasileiros.

A inesperada ousadia dessa aggressâo 
alarmou Caetano Pinte, que passou a descon
fiar da fidelidade dos officiaes brasileiros. Em 
consequência, publicou uma especie de mani
feste que, nas vesperas do movimento, máo 
grado o seu fundo bondoso e conciliatorio, era, 
no justo momento, um anteparo inútil, como 
se quizesse velar com uma cortina de gaza o 
palco já de si agitado e rumoroso da revolu
ção.

Nesse documento, em que recommenda- 
va a militares e civis que se afastassem dos 
“ partidos fomentados, talvez, por homens 
malvados” e em que concitava brasileiros e

(5) M. Tavares—Hist, da Rev. Per. era 1817.
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portuguezes á subordinação, harmonia e ami- 
sade reciproca, terminava o governador seus 
conselhos declarando aos seus jurisdicionados 
que se persuadissem “ sem a menor hesitação 
que o logar em que cada um nasce não lhe dá 
merecimento algum, sendo o amor e fidelida
de ao soberano, o patriotismo e a observância 
das leis, o exacto conhecimento do que de
vem a Deus, a si rpesmos e aos outros, os ta
lentos e conhecimentos, as nobres qualidades 
que distinguem os homens, embora nascessem 
elles na Europa, na America, na África ou 
na Asia” (6).

Era tarde, porém, para concórdias e 
Caetano Pinto já o sabia. Tendo distribuído 
no dia 4 de março essa “ imprudente ordem 
do dia,em que admittia officialmente a existên
cia de uma suspeita que não havia ainda se 
convertido em facto” (7), já desde o dia 1, por 
delação de José da Cruz Ferreira, ouvidor, no
meado para a novr. comaica do sertão, que a 
recebera do negociante portuguez Manoel Car
valho de Medeiros, conhecia o governador, os 
nomes dos conspiradores, e, ainda que adul
terados pela maledicência, os fins principaes 
da conspiração.

Convocou Caetano Pinto um conselho de 
guerra no qual ficou decidido que se prendes
sem os denunciados, encarregando-se o mare
chal José Roberto da prisão dos civis, o mare-

(6) M. Tavares—Op. c it , pag. 13
(7) J. C Fernandes Pinheiro—Luiz do Rego e a Posteri

dade— Rev. do Hirt. Historico—Tomo 24, pag. 261.
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chal Barbosa de Castro da dos militares de ar- 
tilheria e o brigadeiro Salazar da dos de infan- 
teria.

Consta que nessa occasião o tenente- 
coronel Alexandre Thomaz, ajudante de or
dens do governador, propoz que se attraissem 
a palacio os conjurados para ahi serem sum- 
mariamente assassinados, voto nefando que 
ficou felizmente isolado.

Emquanto eram presos Domingos Mar
tins e outros civis, Barbosa de Castro, portu- 
guez arrogante e grosseiro, reunia a officialida- 
de do seu regimento, prendia, entre insultos e 
ameaças, o capitão Domingos Theotonio, e, 
ao dar, com o mesmo dislate, voz de prisão ao 
capitão José de Barros Lima, é por este e pelo 
secretario do regimento, tenente José Ma
riano Cavalcanti, atravessado a espada. Os 
officiaes portuguezes fogem incontinente do 
quartel e levam a Caetano Pinto a noticia da 
morte do marechal. O governador destaca seu 
ajudante de ordens para abafar o motim, mas 
o capitão Pedro da Silva Pedroso, que já en
tão havia reunido o regimento, antes que Ale
xandre Thomaz chegasse a distancia de poder 
falar, mandou fazer-lhe fogo, caindo morto o 
odiado officinl.

Recolhe-se Caetano Pinto com a familia 
á fortaleza do Brum e manda o marechal José 
Roberto para o campo do Erário guardar os 
cofres públicos.

O joven tenente Antonio Henrique, com 
uma pequena força e duas peças, dirige-se ao 
largo da Cadeia e dá soltura a Domingos Mar
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tins, que os realistas haviam mettido num cu
bículo immundo ; e o capitão Manoel de Aze
vedo, conseguindo penetrar sozinho na forta
leza das Cinco Pontas, decide q respectivo 
commandante a soltar Domingos Theotonio 
Jorge e os outros presos militares que para ahi 
tinham sido enviados.

Organizaram os portuguezes resistência 
na Ponte do Recife, mas Antonio Henrique 
promptamente comparece com a sua fcrça, 
dá-lhes combate, desbarata-os e leva-os de 
vencida atè ao bairro de Pedro Gonçalves.

Generoso e valente, não os persegue,con
tentando se com a expulsão, mas ahi fica para 
repellir novos ataques que porventura tentem 
os adversários.

Domingos Theotonio e Pedroso, com 
Martins armado á frente, commandando uma 
força de linha, marcham para o campo do E rá 
rio e, preferindo uma victoria sem sangue, 
mandam um parlamentario ao marechal José 
Roberto. Este cede á intimação de deixar a 
praça e é, sem a menor offensa, mas antes 
com todas as honras, conduzido, a seu pedido, 
para a fortaleza de Brum.

Pensaram desde logo os patriotas em a
tacar essa fortaleza, onde a presença do go
vernador, com um grande contingente de sol 
dados, vários officiaes e abundante munição 
de guerra, constituía um serio perigo para a 
revolução. Convidaram para conselho os ci
dadãos em que “ confiavam encontrar recti- 
dão de juizo” (8) e com elles se reuniram, á 
noite, na casa do Erário. Compareceram a
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essa reunião os padres João Ribeiro Pessoa e 
Miguel Joaquim de Almeida Castro (o Migue
linho), Jacome Bezerra, vigário de São Pedro 
Gonçalves ; Felippe Neri Ferreira e Antonio 
Gonçalves da Cruz, e por unanimidade resol
veu-se : proclamar ao povo sobre a legitimi
dade da insurreição, tomar posse da fortaleza 
do Brum e destacar para Olindá, afim de frus
tar qualquer tentativa de soccorro que d’ahi 
viesse, o capitão Amaro Francisco de Moura 
e o tenente José Mariano, com uma patrulha 
de trinta praças.

Assim se fez. Olinda foi encontrada de
serta e deserta permaneceu, ainda depois do 
toque de rebate, até que, apresentando-se o 
deão Bernardo Luiz Ferreira Portugal,o povo, 
que se recolhera amedrontado pelas noticias 
do Recife, começou a apparecer. Nada houve 
que recear desse lado especialmente por se ter 
posto a serviço da revolução o deão Portugal, 
que assim procedia por timidez js não porque 
quizesse adherir á causa dos patriotas.

Domingos Theotonio, á frente de 800 ho
mens, toma posição por detrás da igreja do 
Pilar e, obedecendo aos intuitos de victorias 
sempre incruentas, que foi a característica fun
damental da insurreição, antes de aggredir a 
fortaleza do Brum aguardou o resultado da 
missão parlamentar confiada a José Luiz de 
Mendonça, habilíssimo advogado que as idèas 
liberaes haviam seduzido.

Mendonça é recebido pelo governador, o 
qual, intimado a entregar a fortaleza, convoca 
a conselho seus officiaes e delles recolhe a opi
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nião de que deve aceitar qualquer capitulação, 
contanto que se salvem as pessoas, pois não 
estão em condições de resistir, por falta de 
munições de bocca e de guerra. A allegação 
não era verdadeira quanto á munição de guer
ra, e a respeito da de bocca seria facil obtel-a 
dos armazéns do bairro do Recife, conforme o 
demonstrou posteriormente o então tenente- 
coronel Soares de Andréa (9). Era, porém, 
uma resolução favoravel ao plano dos insur
rectos e, por isso voltou Mendonça ufano da 
sua pacifica conquista. Os patriotas enviaram 
então a Caetano Pinto um conclusum, assigna- 
do por Domingos Theotonio, padre Pessoa e 
Domingos Martins e em que ficava estipulado : 
a) que no prazo de uma hora saisse da forta
leza a tropa do paiz que nella se encontrasse, 
apresentando-se ao corpo que estivesse posta
do a certa distancia da fortaleza ; b) que um 
corpo de soldados patriotas tomaria successi- 
vamente posse da fortaleza e ficaria encarre
gado da protecção do governador, sua familia 
e companhia ; b) que no mais curto prazo a- 
promptariam os patriotas uma embarcação 
conveniente para transportar ao Rio de Janei
ro o governador e as pessoas que o quizessem 
acompanhar. Caetano Pinto, não sem convo
car novo conselho,'respondeu aceitando inte
gralmente essas condições e no prazo perfi- 
xado os patriotas occupam a fortaleza.

Estava, pois, a revolução victoriosa em 
toda a linha. Nenhuma perseguição se fez, ne
nhum excesso se commetteu e aquelles mes
mos que nas vesperas olhavam com escarneo
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os brasileiros e junto ao bondoso Caetano Pin
to tramavam quanta especie de represálias e 
vinganças inspira a vilania, puderam, entre 
surpresos e alegres, participar do contenta
mento geral. O povo recebeu com enthusias- 
mp a nova ordem de coisas, mas—tanto vale 
o exemplo dos chefes !— ninguém se lembrou 
de tomar desforra, senão de confraternizar 
sinceramente. A ’ excepçâo de Pereira da Sil
va e de Varnhagen, todos os escriptores que 
se occuparam da revolução, inclusive os seus 
inimigos, fazem lhe a justiça, aliás elementar, 
de reconhecer-lhe a tocante fraternidade e 
inatacavel honestidade.

Nesse mesmo dia 7 de março alguns pa
triotas, reunidos na casa do Erário, escolhe
ram os seguintes cidadãos para compor o go
verno republicano : pela classe ecclesiastica, o 
padre João Ribeiro Pessoa ; pela militar, Do
mingos Theotonio ; pela magistratura, José 
Luiz de Mendonça ; pela agricultura, Manoel 
Correia de Araújo, e pelo commercio, Domin
gos José Martins.

Esses homens, cujas virtudes eram una
nimemente acatadas, encarregados da dire
cção da novel Republica, tomaram o modesto 
titulo de governo provisorio, para claramente 
indicar que, em momento opportuno, outra 
seria, a feição do poder executivo, confirmaram 
José Carlos Mayrink no cargo de secretario, 
que exercia no governo derrubado, nomearam 
um outro secretario—o padre Miguel Joaquim 
de Almeida Castro e confiaram a este a reda
cção da proclamação, que dirigiram ao povo.
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Vale a pena transcrever, na integra, esse no
tável documentoprogramma fraternal de um 
governo que se inicia com a esperança de enal
tecer a patria e no qual, segundo a expressão 
de Muniz Tavares, o padre Migtfelinho “ re
tratou fielmente o seu doce caracter e con- 
summada prudência” :

“ Habitantes de Pernambuco ! A Provi
dencia Divina, que, pelos seus inescrutáveis 
desígnios, sabe extrair das trevas a luz mais 
viva, e pela sua infinita bondade não permitte 
a existência do mal senão porque sabe tirar 
delle maior bem, e a felicidade, consentiu que 
alguns espiritos indiscretos, e inadvertidos de 
que grandes incêndios se podem originar de 
uma pequena faisca, principiassem a espalhar 
algumas sementes de um mal entendido ciume, 
e rivalidade, entre os filhos do Brasil, e de 
Portugal, habitantes desta capital, desde a 
época em que os encadeamentos dos successos 
da Europa entraram a dar ao continente do 
Brasil aquella consideração, de que era digno, 
e para que não concorreram nem podiam con
correr os brasileiros. Porquanto, que culpa ti
veram estes de que o principe de Portugal, 
sacudido de sua capital pelos ventos impe
tuosos de uma invasão inimiga, saindo famin
to de entre os seus lusitanos, viesse achar a - 
brigo no franco e generoso continente do B ra 
sil, e matar a fome, e a sede na altura de Per
nambuco péla quasi Divina Providencia, e li
beralidade dos seus habitantes ! Que culpa ti
veram os brasileiros de que o mesmo principe 
regente, sensível á gratidão, quizesse honrar
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a terra, que o acolhera, com a sua residência, 
estabelecimento da sua côrte, e eleval-a â c a 
tegoria de reino P Aquellas sementes de dis
córdia desgraçadamente frutificaram em um 
paiz, que a natureza amiga dotou de uma fer
tilidade illimitada e geral. Longe de serem ex
tirpadas por uma mão hábil, que tinha para 
isso todo o poder, e suffocal-as na sua origem, 
foram nutridas por mutuas indiscripções dos 
brasileiros e europeus ; mas nunca cresceram 
a ponto de se não poderem extinguir, se hou
vesse um espirito conciliador, que se abalan
çasse a esta empreza, que não era ardua. Mas 
o espirito do despotismo e do mào conselho re
correu ás medidas mais violentas e pérfidas que 
podia escogitar o demonic da perseguição. 
Recorreu-se ao meio tyranno de perder pa
triotas honrados e benemeritos da patria, de 
fazel-a ensopar nas lagrimas de miseras fa
mílias, que subsistiam do trabalho, e soccor- 
ros de seus chefes, e cuja perda arrastava 
comsigo irresistivelmente a sua total ruina. A 
natureza, o valor, a vista espantadora da des
graça, a defesa natural, reagiu contra a tyran- 
nia e a injustiça. A tropa inteira se oppoz en
volvida na ruina de seus officiaes ; o grito da 
defesa foi geral ; e elle resoou em todos os ân
gulos da povoação de Santo Antonio, o povo 
se tomou soldado, e o protector dos soldados,

' porque eram brasileiros como elles.
Os déspotas, aterrados pelo inesperado 

espectáculo, e ainda mais aterrados pela pró
pria consciência, que ainda no seio dos impios 
levanta o seu tribunal, dieta os seus juizos e
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crava os seus punhaes, desampararam o lo- 
gar, de onde haviam feito sair as ordens ho
micidas. Habitantes de Pernambuco, crede, 
até se haviam tomado contra os vossos com
patriotas meios de assassinar indignos da honra 
e da humanidade. Os patriotas, no fim de 
duas horas, acharam-se sem chefe, sem go
vernador ; era preciso precaver as desordens 
da anarthia no meio de uma povoação agita
da, e de um povo revoltado. Tudo se fez em 
um instante ; tudo foi obra da prudência e do 
patriotismo.

Pernambucanos, estai tranquilos, appa- 
recei na capital, o povo está contente e já não 
ha distincçüo entre brasileiros e europeus, to
dos se conhecem irmãos, descendente? da 
mesma origem, habitantes do mesmo paiz, 
professores da mesma religião. Um governo 
provisorio illuminado, escolhido entre todas as 
ordens do Estado, preside a vossa felicidade ; 
confiai no seu zelo e no seu patriotismo. A pro
videncia que dirigiu a obra, a levará a bom 
termo. Vós vereis consolidar-se a vossa for
tuna, vós sereis livres do peso de enormes tri
butos, que gravam sobre vós ; o vosso e nosso 
paiz subirá ao ponto de grandeza, que ha mui
to o espera, e vós colhereis o fruto dos traba
lhos, e do zelo dos vossos cidadãos. Ajudai-os 
com os vossos conselhos, elles serão ouvidos ; 
com os vossos braços, a patria espera por 
elles : com a vossa applicação á agricultura, 
uma nação rica é uma nação poderosa. A P a 
tria é a nossa mãi commum, vòs sois seus fi
lhos, sois descendentes dos valorosos lusos,
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sois portuguezes, sois americanos, seis bra
sileiros, sois pernambucanos.” (io)

A 8 de março, em sessão secreta, procu
rando fixar o system«a de governo que se inau
gurava, José Luiz de Mendonça, por prudên
cia ou timidez, mas em todo o caso sem vis
lumbre da traição que se lhe quiz attribuir, de
clara aos seus collegas que muito convinha á 
segurança da causa que se arvorasse de- novo 
a bandeira real e que, remettendo- se Caetano 
Pinto para o Rio de Janeiro, se remettesse 
também um “ submisso memorial expondo os 
justos motivos que haviam forçado os pernam
bucanos a ultrapassar os limites da obediência, 
rogando-lhe o allivio de alguns dos duros im
postos que affligiam a província e melhores 
leis, que reprimissem'a arbitrariedade dos ca
pitães generaes. Concluía, em todo o caso,que 
lhe parecia utilíssimo protestar-se por essa 
fidelidade á monarchia, o que não impedia a 
instrucção, e armamento do povo. Elle assim 
opinava não porque preferisse o governo mo- 
narchico ao republicano, mas por estar con
vencido que era um salto mortal a mudança 
instantanea da escravidão á liberdade.” (n )  

“ Acabava de ser celebrado, na matriz 
de Santo Antonio, um pomposo Te-Deum em 
acção de graça pela regeneração da Patria. A 
essa festa solemne tinha comparecido a fina 
flor do Recife, Olinda e arrabaldes. O acto re
ligioso correspondera ao prazer que transluzia

(10) M Tavares—Op cit. pags. 38 a 40
(11) M. Tavares—Op. cit., pag. 41.
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no semblante.de todos, até dos proprios por- 
tuguezes, a quem a primeira proclamação do 
provisorio restituirá a tranquillidade, e que já 
não tinham para este governo, que tão alta - 
mente proclamara a mais cordial fraternida
de, senão gratidão.

O vigário da freguezia de Santo Antonio, 
padre Luiz José de Albuquerque Lins,pernam
bucana de exaltado liberalismo, fôra o autor 
desta festa, a qual não tivera que invejar em 
aparato, riqueza e concurrencia, ás mais pom
posas da cathedral. Para mais contribuir para 
seu lustre, fôra incumbido do panegyrico o pa
dre Miguelinho. Sua eloquência branda e cheia 
de sentimentalidade arrancara lagrimas a to
des os ouvintes, sem exclusão dos membros 
do governo, que se achavam presentes.” (12)

Nesse tocante sermão è fama que requin
tou Miguelinho nos seus propositos de cor
dialidade e que, traçando o quadro do syste- 
ma republicano, serenamente, como era do 
seu feitio moral, mas com profunda e convin
cente convicção, exaltara as excellencias desse 
regimen. Assim, além do natural enthusiasmo 
que, á excepção do com medido Correia de 
Araújo, distinguia os demais governantes, es
tavam os ânimos alevantados pela palavra en- 
ternecedora e venerável do illustre padre.

Martins, pois, que era “ de todos os que 
se achavam presentes o mais audaz em lem-

(12) Franklin Tavora—Os patriotas de 1817—Rev. do 
Ins. Arch. e Geogr. Pernambucano—Tomo XI.
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brar providencias heroicas” (13), tomado de 
surpresa no primeiro momento e sem achar 
explicação para aquella inesperada e extranha 
proposta, corre á sala contígua á da sessão 
onde se achava Pedroso, e dâ lhe parte do 
succedido. Pedroso, sempre violento e impe
tuoso, entra abruptamente na sala da sessão 
e, de espada em punho, vai atravessar Men
donça, attentado feroz que a agilidade de um 
dos membros do governo conseguiu, felizmen
te, mallograr.

Restabelecida a calma, pede Martins a 
palavra e diz que, depois do que acabava de 
passar, e que já devia correr pela cidade, jul
gava que o governo devia decretar medidas 
que, pela sua largueza, restabelecessem a con
fiança publica, ora abalada. Propunha, pois : 
1°, que Caetano Pinto saisse barra afora den
tro de 24 horas ; 29, que se extinguissem as 
ordens militares, ficando desde logo estabele
cido que só os talentos e as virtudes civicas 
constituem na sociedade o verdadeiro mérito, 
e habilitam para,os mais altos postos da Re
publica ; 3?, que se abolissem immediatamen- 
te as insígnias reaes ; 4°, que se regulamen
tassem as civilidades pessoaes, tendo por base 
a substituição dos tratamentos de mercê e se
nhoria, pelo de vós, ainda nos papeis públicos 
que os cidadãos ou autoridades subalternas 
houvessem de dirigir aos mais altos magistra
dos da Republica, e 5°, que se abolissem os

(13) F . Tavora—Loc. cit.



impostos çreados pelo alvará de 20 de outubro 
de 1812.

Essas propostas, que dão a medida do ci
vismo e da capacidade politica de Martins, fo
ram logo reduzidas a decreto e publicadas.

Mendonça, por sua vez, tanto para re- 
habilitar-se como para resguardar a revolução, 
publicou no dia 10 o manifesto que ficou na 
histeria com o titulo de Preciso, em que rela
tava os factos que conduziram os patriotas até 
á insurreição de 6 de março, e em que, reaffir- 
mando a sua fé politica e a sua preferencia 
pelo governo republicano, acabava a exposi
ção com as palavras : “ Viva a Patria ; vivam 
os patriotas, e acabe para sempre a tyrannia 
real”.

Franklin Tavora, ignoro com que funda
mento, attribue o procedimento de Mendonça, 
no dia 8, a um compromisso por elle tomado 
com Caetano Pinto, para o restabelecimento 
da autonomia real—condição com que —rema
ta o referido escriptor— pôde tão facilmente 
obter a capitulação do governador. Em ne
nhum dos historiadores da revolução deparo 
apoio a esse conceito, e antes parece que a 
natural timidez de Mendonça, alliada á sua 
pouca fé, básta para explicar o caso. Esta con
clusão está aliás de accordo com aquella de
salentada phrase que elle, depois de uma con
ferencia com diversos capitães-móres do inte- 

rio r,pronunciou entre zangado e triste : “ Mal
dita liberdade, morra eu de repente, se em 
quarenta annos esta gente souber comprehen- 
der esta palavra”.
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Como quer que seja a confiança publica 
se restabeleceu, como esperava Martins. O 
governo nomeou seus conselheiros os cidadãos 
Antonio Carlos, que era a esse tempo ouvidor 
em Pernambuco, Antonic de Moraes, autor 
do diccionario portuguez, José Pereira Caldas, 
o deão Portugal e o capitalista Gervasio Pi
res Ferreira.

A revolução propagou-se ás villas do in
terior da província, distinguindo-se a de Ita- 
maracá pelo papel que ahi representou o pa
dre Pedro de Souza Tenorio, o qual prendeu o 
juiz de fóra de Goyanna, realista exaltado, 
depois de haver tomado posse da fortaleza lo
cal. Em breve estendeu-se o movimento a 
Alagoas, que então fazia parte da capitania de 
Pernambuco, á Parahyba e ao Rio Grande do 
Norte. Na Parahyba, teve Itabayana a gloria 
de dar começo â revolução. D ahi, á frente de 
um numeroso bando, partiram o capitão An
dré Dias de Figueiredo e Manoel Clemente 
Cavalcanti, os quaes marcham sobre a capital 
com itinerário pela villa do Pilar. Nesta villa, 
Ignacio Leopoldo e o padre Antonio Pereira 
preparam contingente para reunir-seáforça de 
Itabayana. Era a Parahyba governada por 
uma junta de tres membros, composta do ou
vidor geral André Alvares, do coronel Fran
cisco José da Silveira e do capitão Manoel de 
Almeida. A 13 de março, scientes os dois últi
mos dos progressos da insurreição e da fuga, 

* na vespera á noite, do ouvidor Alvares, resol
veram entregar o governo ao coronel Amaro 
Gomes e tenente-coronel Estevão Carneiro, os
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quaes, a 14 de março, proclamaram a Repu
blica. A 15, entra na capital um exercite de 
2.000 homens sob o commando do sargento- 
mór das ordenanças do Pilar, Antonio Gnldi- 
no Alves da Silva. Essa força é recebida com 
festas e no mesmo dia, reunidos em palacio 
os principaes chefes do movimento, faz-sí: a 
eleição do governo republicano provisorio,sen
do eleitos o padre Antonio Pereira, Ignacio 
Leopoldo, Silveira, Francisco Xavier Montei
ro da França e Amaro Gomes.

No Rio Grande do Norte, contavam os 
revolucionários com o governador José Igna
cio Borges, amfgo intimo do padre Pessôa, e 
por isto, ao mesmo tempo que escreveram a 
André de Albuquerque Maranhão, fazendeiro 
rico e muito influente, solicitando-lhe o con
curso, escreveram também ao governador 
Borges. Parte este para o engenho de André 
a sondar-lhe o animo, e, não o encontrando 
ahi, dirige-se para Goyaninha, onde já se a
chava André alliciando forças. Depois de de
morada e secreta conferencia, retira-se Borges 
para a capital ; mas, ao ter conhecimento desse 
facto, o padre Antonio de Albuquerque Mon
tenegro intima André a ir immediatamente 
prender o governador. Reunidos alguns ho
mens, segue André no encalço de Borges, e 
põe cerco ao engenho Belém, onde dormia o 
governador e onde, pela manhã, effectua a 
prisão.

No dia seguinte chega a Goyanninha o 
joven tenente-coronel José Peregrino, valoro
so militar que o governo provisorio da Para-
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hyba mandara com 50 soldados apresentar-se 
a André, receioso da apathia com que fôra re
cebida na província a idea revolucionaria. 
Coin este auxilio tão promptamente chegado 
graças ás marchas forçadas de José Peregri
no, segue André para a capital, onde, aos gri
tos de “ Viva a Patria”, que era uma especie 
de senha da revolução, é recebido por Antonio 
Germano Cavalcanti, capitão commandante 
da companhia de infanteria que guarnecia a 
capital. A seguir, elegeu-se a seguinte Junta 
Provisória, encarregada do governo : padre 
Feliciano José d ’Ornellas, coronel' Joaquim 
José do Rego Barros, Antonio Germano, An
tonio da Rocha*Bezerra e André de Albuquer
que, cabendo a este ultimo o commando das 
armas.

Desejoso de angariar recursos e novas a- 
dhesões, dentro dc paiz e o recophecimento 
da Republica pelas nações mais ligadas ao 
Brasil, o governo de Pernambuco nomeia di
versos emissários encarregados desse duplo 
fim. Para os Estados Unidos segue Antonio 
Gonçalves da Cruz, que solicitará a protecção 
deste paiz, e ao mesmo tempo comprará ar
mamento e contractará alguns officiaes france- 
zes ; para Londres, a entender-se com Hyppo- 
lyto José da Costa, parte o negociante inglez 
Kesner ; para Buenos Aires, Felix José T a 
vares de Lima (14) ; para Fernando de Noro- 
ronha, José de Barros Falcão ; para o Ceará,

(14) F. Pinheiro—Loc. cit., pag. 378.
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o subdiacono José Martiniano de Alencar, e, 
finalmente, para a Bahia, o padre Roma.

Alencar vai direito ao Grato, sua terra 
natal, e chama ao seu partido o vigário e o 
frade carmelita, frei Francisco de Santa Ma
riana. Estes procuram o apoio do coronel Fel- 
gueiras, typo de mandão e bandido daquelles 
sertões, o qual, posto se negue a dar o seu con
curso á revolução, declara que não a hostili
zará. No primeiro dia-santo seguinte, depois 
da- missa, sobe Alencar ao púlpito e lê o P re
ciso, de José Luiz de Mendonça. O povo re
cebe com alegria a nova ; mas, emquanto se 
estabeleciam commentarios e planos, chega 
Felgueiras com os seus facínoras, ataca-os, 
dispersa-os e prende Alencar, sua illustre mãi, 
D. Barbara, o vigário e o frade, e a todos re
mette para a capital, em cuja cadeia foram re
colhidos.

'  Muito mais infeliz foi o padre Roma na 
sua gloriosa missão. Tomando o sul do Esta
do, entrou por Alagoas propagando aberta
mente a revolução, e, como demorasse nesse 
mister, antes de chegar á Bahia, já o conde 
dos Arcos, governador da capitania, sabia da 
sua viagem e da sua intenção. Consequente
mente, tomou providencias, entre as quaes a 
de distribuir patrulhas pelo litoral onde havia 
probabilidade de se effectuar q desembarque 
do padre. Ao escurecer de 26 de março, quan
do encostava em terra a jangada em que se 
transportara de Maceió, em companhia de um 
filho menor, é preso o illustre patriota, que,
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na phrase de Moniz Tavares “ teve bastante 
presença de espirito e caridade para lançar ao 
mar todos os papeis que trazia”.

Submettido ao julgamento de uma com- 
missão militar, arbitraria e despoticamente 
convocada pelo conde dos Arcos, é condem- 
nado á morte e fuzilado no dia 29 do mesmo 
mez.

Emquanto isto,o governo provisorio dava 
regulamentos sobre differentes assumptos,tra
tava de extirpar abusos na arrecadação das 
rendas, creava um corpo de cavallaria,concer
tava as fortificações do litoral e armava algu
mas embarcações. (15).

Já  Caetano Pinto, acompanhado por dois 
jovens patriotas, tinha embarcado para o Rio, 
com todas as honras devidas ao alto cargo que 
acabava de desempenhar. Nenhuma conside
ração por esse cargo teve 0 governo imperial 
—e nisto deu prova irrecusável da sua inferio
ridade em relação aos republicanos—quando 
a embarcação chegou á barra com a bandeira 
branca provisoriamente adoptada pela revo
lução, a fortaleza de Santa Cruz intimou-a a 
parar, e dali mesmo, com os dois jovens per
nambucanos, seguiu preso Caetano Pinto para 
a ilha das Cobras, sem que lhe fosse concedi
do falar sequer ao ministro.

Em Alagoas, começaram a apparecer 
proclamações do conde de Arcos, e ao furor 
de insultos e ameaças desses indignos docu-

(15) A. Brasiliense—Hist. patria, pag. 130.
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mentos, não ficaram indifferentes as popula
ções mais remotas. Por sua vez, os patriotas 
mandaram distribuir na Bahia proclamações 
suas, em que chamavam seus irmãos á revo
lução para destruir os déspotas e, animando- 
os para que não tivessem receio das ‘ ‘brava
tas” do futil general que os governava, termi
navam dando vivas á união, á independencia 
e liberdade do Brasil.

Debalde ! A linguagem dessa peça fez 
admittir a velada accusação de Moniz T ava
res, segundo a qual havia na Bahia não pou
ca gente implicada na insurreição e com ella 
acc( rde ; mas, ou fosse porque de facto os ba
hianos estivessem alheios aos planos de Per
nambuco, ou porque os tivesse aterrorizado a 
execução summaria do padre Roma e as medi
das de repressão que tomava o conde dos Ar
cos, o que é certo é que a voz patriótica da 
proclamação perdeu-se no echo das lôas ba- 
iulatorias a esse governador e nas trovas, mil 
vezes mais tristes, em que se ridicularizava a 
memória illustre do infeliz emissário.

Nenhuma desillusão, porém, abate por 
emquanto o animo dos patriotas. A ’ 21 de 
março, formada no campo do Erário toda a 
tropa constituída pela força de linha e pelas 
milícias, com as musicas á frente, cffectuou-se 
t benção da bandeira e do laço adoptados pe- . 
la Republica.

No centro do campo levantou-se um altar, 
sobre o qual foram collocados tantos exempla
res das novas insignas quantos eram os regi-

\
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mentos ;i rece!)eí-as. “ Ao pé do altar, com de
vota compostura, estava o deão da cathedral 
revestido dos paramentos sagrados e assistido 
pelo clero da parochia de Santo Antonio em 
sobrepeliz ; do lado do Evangelho compareci
am os cinco membros dc governo provisorio 
dom a Gamara do Recife ; a multidão do povo 
occupava o resto da superfície.” (16).

Effectuada a cerimonia segundo os pre
ceitos do rito romano, fez o deão um discurso 
allusivo ao acto.e em seguida depoz as bandei
ras nas-mãos do governador das armas. Este 
attribuiu uma a cada um dos regimentos e, 
emquapto a entregava ao respectivo chefe, re
cebia deste o juramento em que se comprome
tia a defender até a morte o symbolo sagra 
do. (17.)

Desenhou o novo estandarte o artista mu
lato Antonio Alves, a quem foi dado o plano 
geral. Era um retângulo azul- branco, dividi
do horisontalmente em duas partes iguaes, fi- 

• cando a branca abaixo. |No centro desta par
te tinha uma cruz latina, vermelha, e no cen
tro da banda azul, um sòl em todo o explen- 
dor,encimado por um iris de tres cores (branco, 
amarelo e vermelho, de baixo para cima), so
bre o qual se viam tres estrellas brancas.

Com essa bandeira — programma symbo- 
lizado da revolução, pretepdiam os patriotas 
chamar á causa todos quantos tivessem an-

(16) M- Tavares—Op. cit. pag ioo
(17) M. Tavares—Op. cit, pag io i.
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ceio de liberdade, amor á terra da patria, ap e
go, devotamento e respeito á especie huma
na.

*
* *

Mas estavam, infelizmente, contados os 
dias da Republica.

A população de Alagoas nunca teve por 
ella enthusiasmo, razão por que Antonio José 
Victoriano.commandante do districtc.que aliás 
desconfiava dos seus dois officiaes, ambos 
portuguezes, não cessava de pedir reforço. 
Logo, pois, que chegaram ao Recife vagas 
noticias do íim trágico do padre Roma, man
dou-se para Alagoas corno governador militar 
e civil Josè Mariano, acompanhado de 6o sol
dados de infanteria, 20 de artilheria e quatro 
peças. Já  estava a expedição embarcada quan
do appareceram velas no horizonte : era uma 
esquadrilha composta de tres vasos mandados 
pelo conde dos Arcos p ara . bloquear a capi
tal. . •

Luiz Francisco de Paula, commandan
te da esquadrilha patriótica, recolhe irnmedia- 
tamente seus navios, pondo-os debaixo das 
baterias dos fortes. José Mariano segue então 
por terra, agregando-se Luiz Francisco á sua 
tropa. Emquanto José Mariano morosamente 
•marchava em pequenas etapas, o conde dos 
Arcos rapidamente organisa força para invadir 
Alagoas por terra, mandava emissários allici- 
ar e dividir os patriotas, acenando a uns com 
promessas e a outros intimando'com ameaças
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e distribuindo ao mesmo tempo nova procla
mação declarando que os Estados Unidos não 
protegerão cs insurrectos, pois não podem 
proteger o mais v il dos crimes perpetrado por 
meia dúzia de bandidos, e affir mando, sob pa
lavra de honra, que os Estados Unidos e todas 
as nações do Universo despresam o patriota 
M artins e seus infames collegas quanto elles 
são despresiveis. ( 18.)

As villas Nova e de Penedo arvoraram a 
bandeira da monarchia e Antonio Josè Victo- 
iianofoge para o Recife logo que tem conhe
cimento deste facto. Descoberta na manhã 
seguinte sua fuga, os soldados da companhia, 
com applauso dos officiaes, desfraldam, por 
sua vez, o estandarte real, aos gritos de “ viva 
el rei”. Chegando a Porto dePedras, recebe 
José Mariano noticias desta sublevação, cons
tando-lhe também que o capitão Manoel Du
arte Coelho, marcha ao seu encontro com o 
destacamento e parte das milícias de Alagoas. 
Era José Mariano demasiadamente fraco, a 
lém de inepto ; logoquiz, portanto, retroceder, 
sendo nisto obstado pelos seus officiaes, que 
allegaram não conhecer elle sequer as forças 
com que teria de bater-se, e contar a seu fa
vor com a excellente posição que occupava á 
frente de um largo rio com os flancos e a recta- 
guarda garantidos. Chega Duarte Coelho á 
margem opposta e trava- se um combate, em 
que de lado a lado, se perdiam as balas, seru

(18) M. Tavares—Op. cit., pags. uH e 119.

f



—  1 8 G ---------

nenhum resultado. Depois de quatro horas de 
inútil desperdício de munição, um soldado de 
Mariano dá um grito de alarma.

Seus companheiros ficaram firmes, mas 
o chefe, apavorado, manda tocar retirada.

Era quasi noite quando começou esta 
operação ; a força marchou meia legoa pelo 
litoral, fez alto e, emquanto recolhia os solda
dos a cabanas de pescadores, mandava o com
mandante preparar jangadas, para qualquer 
eventualidade. E , diz Moniz Tavares ‘ 'segun
do o seu modo de pensar, a maior importân
cia do negocio consistia na salvação da sua 
pessoa.” (19) Assim, em vez de ficar em terra 
com a sua tropa, chamou Luiz Francisco e 
metteu-se a bordo de uma jangada, de onde, 
alta noite, fugiu. Pela manhã, conhecida a 
situação, procurou o capitão Sá Barreto trans
portar em jangadas para o Recife a abandona
da força, mas quando effectuava o embarque, 
chegaram os realistas. A confusão foi extrema : 
os que já estavam a bordo hão mais ouviram 
a voz do novo chefe e os de terra, atacados, 
se dispersaram sendo quasi todos mortos ou 
presos. •

Em abril chega a Recife uma esqua
dra de bloqueio, mandada do Rio de Janeiro 
sob o commando do vice-almirante Rodrigo 
Lobo, o qual profusamente destribuiu por Ala
goas, Parahyba e Rio Grande uma proclama-

(19) Op. cit, pag. 123.
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ção, que era um convite aos fracos para a- 
judal-o no castigos dos implicados,

No Rio Grande, onde, como em Alagoas, 
a massa popular recebeu com indifferença o 
movimento revolucionário e olhava com des
peito o contingente parahybano que fôra a 
Natal inaugurar o governo, mal José Pere
grino afastou-se algumas legoas da capital, a 
28 de abril, levántou-se a multidão aos gritos 
de“ viva el rei”, e de parceria com a força, e 
com Antonio Germano á frente, dirigiu-se á 
casa de André de Albuquerque, reputado co
mo sendo o unico culpado da mudança. Inter- 
pellado de surpresa, não pode o infeliz articu
lar sequer palavras de defesa, pois foi traiço
eiramente varado a espada pelo official de 
milícias portuguez Antonio José Leite. (20) 
Arrastado, moribundo, á fortaleza dos Tres 
Reis Magos, ahi falleceu, sendo saqueadas sua 
casa e a de sua mãe, que “ não sobreviveu um 
só dia a tanta dor”. (21)

Na villa parahybana de Pilar o mulato 
Bastos, com seus filhos, arvora a bandeira da 
monarchia ; a revolta se estende a Pacatuba e 
d'ahi a varias outras povoações do interior.

Proclamada a autoridade real pelo portu
guez João Alves e Mathias da Gama, os pa
triotas de Itabayana tentam suffocar eçse mo
vimento, mas encontram as populações in
sinuadas pelos realistas e são forçados a emi
grar para a fronteira de Pernambuco.

(20) J. D. Codeceira—A idéa republicana no Brasil,pag- 93-
(21) M. Tavares—Op. cit., pag 124.
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Amaro Gomes parte a dar combate a 
João Alves e, apenas deixa a cidade, o povo, 
amotinado, entre vivas a el rei e morras aos 
patriotas, ataca o palacio do governo e, não 
encontrando ahi ninguém, commette depreda
ções. A municipalidade, constituindo-se re
gente, em nome do soberano de Portugal e do 
Brasil, trata de organisar forças contra Ama
ro Gomes. Os soldados deste chefe murmu
ram ao saber do que se passa na capital, elle 
foge, receioso de um levante, mas é preso pe
los seus commandados e entregue aos realis
tas. A esse tempo vinha José Peregrino regres
sando de Natal e, tendo conhecimento destes 
factos, valoroso e ardente como era, apressou 
a marcha pava restabelecer a crdem. Seu pro
prio pae o decidiu a depor as armas depois de 
uma longa conferencia,em que só a supplicas 
muito commoventes cedeu ojoven patriota.

Dias depois os novos governantes man
davam recolher presos â fortaleza de Cabe- 
dello José Peregrino, seu pae e seus tres offi- 
ciaes.

José de Barros Falcão,que voltava de Fer
nando de Noronha.com seus dois navios cheios 
de gente e material de guerra, apanha ventos 
desfavoráveis e é obrigado a arribar á Bahia 
da Traição. Desembarca sozinho e, recebendo 
uma carta de Peregrino, vai ao seu encontro, 
e nessa occasião é preso e mettido na fortale
za de Cabedello.onde já encontra aquelle com
panheiro.

Não mais feliz foi a missão de Gonçalves 
Cruz. O governo dos Estados Unidos não quiz
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proteger a revolução ; teve, pois, de limitar-se 
a comprar algum armamento e contratar tres 
officiaes francézes, os quaes apenas puderam 
testemunhar os trágicos funeraes da Republi
ca,

A i de maic chega a Villa Nova a tropa 
enviada pelo conde dos Arcos, sob o comman
do do marechal Joaquim de Mello Cogominho 
de Lacerda. Era á margem do S. Francisco, 
rio largo, sem ponte e nunca vadeavel. Peque
na força tel o'-ia seriamente embaraçado no 
transporte, em canoas, da gente e do mate
rial. Não encontrou ninguém que defendesse o 
passo.

Novas proclamações do governador da 
Bahia são distribuidas. Sua linguagem requin
ta na estúpida grosseria, no insulto vil e na 
ameaça arrogante. Será fuzilado—diz-se— 
todo aquelle que não acompanhar immediata- 
mente a columna que vai bater a insurreição ; 
as forças navaes têm ordem para arrasar a ci
dade e passar tudo a espada ;  nenhuma nego
ciação será attendida, sem que preceda como 
preliminar a entrega dos chefes da revolta a 
bordo, ou a certeza da sua morte, ficayido na 
intelligencia de que a todos é licito atirar-lhes 
a espingarda como a bandidos. (22.)

O governo provisorio, com os seus conse
lheiros, apesar dos desastres e contratempos 
que sofifria, trabalhava no projecto de consti
tuição a que deu o nome de Lei Organica.

(22) M. Tavares—Op cit, pag. 151.
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Nesse projecto foram reconhecidas a igualda
de dos cidadãos perante a lei e a liberdade de 
pensamento, ainda em matéria religiosa ; re
duziu-se o poder executivo a um só indivíduo, 
que seria, c imo o poder legislativo e o judicia- 
íio, escolhido pela massa dos eleitores.

A cada uma das camaras municipaes foi 
enviado um exemplar dessa lei para que, con
vocados os seus homens notáveis, discutissem 
um por um dos artigos, remettendo ao gover
no provisorio, assim a approvação como a re
provação que recebessem.

Os inimigos da Republica aproveitaram a 
occisião para divulgar que o governo era in
fenso á religião e queria libertar os escravos 
para arruinar os senhores. Os patriotas res
ponderam á miserável intriga com um mani
festo que, mais uma vez immortalizou o espi
rito de fraternidade e o relativismo que • tanto 
os recommendou á posteridade. Lendo este 
notabilíssimo documento sente-se bem quanto 
aquelles patrícios, um secuio atráz, estavam 
politicamente acima dos que ainda hoje querem 
impor á força suas opiniões. Nelle muito teriam 
que aprender os que levam o dispauterio ao 
ponto de pretenderem, em nome de uma 
sciencia, de que nem sequer comprehendem o 
alcance, introduzir compulsoriamente no cor
po humano substancias suspeitas, cujos resul
tados são igualmente preconizados e combati
dos.

Eil-o aqui :
“ Patriotas pernambucanos ! A suspeita 

tem-se insinuado nos proprietários ruraes’ :
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elles crêem que a benefica tendencia da presen
te liberal revolução tem por fim a emancipação 
indistincta dos homens de cor e escravos. O 
governo lhes perdoa uma suspeita que o honra. 
Nutrido em sentimentos generosos não póde 
jámais acrediiar que os homens, por mais ou 
menos tostados, degenerassem do original 
typo de igualdade ; mas está igualmente con
vencido que a base de toda a sociedade regu
lar é a.inviolabilidade de qualquer especie de 
propriedade. Impellido dessas duas forças 
oppostas deseja uma emancipação que não 
permitta mais lavrar entre elles o cancro da 
escravidão : mas deseja-a lenta, regular e le
gal. O governo não engana ninguém, o cora
ção se lhe sangra ao ver tão longínqua uma 
época tão interessante, mas não a quer pre- 
postera. Patriotas, vossas propriedades, ainda 
as mais oppugnantes ao idéal da justiça serão 
sagradas ; o governo porá meios de diminuir o 
mal, não g fará cessar pela força. Crede na 
palavra do governo ; ella é inviolável, ella é 
santa”.

Mas a contra-revolução caminhava sem
pre e a passos largos. Crearam-se guerrilhas 
que, sem successo, foram mandadas contra as 
villas insurrectas. Francisco de Paula, com o 
titulo de general de divisão, è  nomeado com
mandante de uma expedição para conter 
o sul da província e soccorrer o capitão Rego 
Dantas,o qual, tendo sido mandado em auxilio 
e a pedido de José Mariano, ficara, desde a 
defecção deste, semi-cercado em Barra Gran
de.
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. No meio das decepções e amarguras que 
já  então affligiam cruelmente o governo pro- 
visorio, deu o bravo capitão Dantas um exem 
plo, que foi ao mesmo tempo o primeiro e ul- ' 
timo consolo da agonizante Republica. Insta
do pelo sogro, a mandado de Rodrigo Lobo, 
para pôr-se ao lado dos defensores da realeza, 
não abstante o quadro tétrico que para o futu
ro de sua esposa e filhos fôra préviamente tra
çado, respondeu que preferia a morte, com to
dos os seus horrores, á mancha indelevel de 
traidor á Patria. e que “  o sentimento de fa- 
milia, posto que fosse altissimo, perdia todo o 
seu valor diante do dever patriótico” .

Francisco de Paula dirige-se para o en
genho de Utinga, fóco da reacção monarchi- 
ca. Sem nenhum serviço de exploração ou co
bertura, deixou-se surprehender em um des
filadeiro ; mas conseguindo recompor as for
ça, chegou até o engenho, onde bateu os rea
listas. Não os perseguiu, porém.

As villas de Santo Antão, Páu d ’Alho e 
Tracunhaem declaram-se pela contra-revolu
ção. Domingos José Martins, com um peque
no contingente, parte do Recife para reforçar 
o Paula. José Mariano mais uma vez dá pro
va de incapacidade em Páu d ’Alho, de onde é 
repellido. Martins,não podendo ficar sob as 
ordens de Francisco de Paula, segue para o 
sul com o seu contingente e alguns soldados 
de cavallaria, que lhe cedeu aquelle chefe. Já  
o marechal Cogominho, sem que os republi
canos o soubessem, estava em Serinhaem e, 
tendo tido aviso do intinerario de Martins,
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mandou o capitão Antonio dos Santos batel-o. • 
Este encontrou a pequena força republica- m 
na inteiramente desprevenida, parte á mar
gem direita, parte á esquerda do Merepe. De- 
rotal a nesta situação foi obra de um momen
to. Martins, ferido e preso, foi apresentado ao 
marechal Cogominho e dahi mandado para a 
esquadra real.

Francisco de Paula, errando a tôa, e 
sem se afastar do districto de Ipojuca, é ataca
do a 13 de maio no engenho do Trapiche pela 
vanguarda de Cogominho e,á noite,sem que a 
acção ficasse decidida, resolveu retirar-se. 
Mandou destruir o material pesado e, quando 
começou a marcha, foi presentido, batido e in
teiramente desbaratado, conseguindo fugir só- 
zinhe, emquanto toda a tropa cahia na mão 
do adversário.

O governo provisorio projecta a capitula
ção e manda a Rodrigo Lobo propostas que 
não são acceitas. Domingos Theotonio, accla- 
mado dictador, dirige, numa especie de ulti
matum, novas clausulas ao vice-almirante,de
clarando que mandará matar todos os portu- 
guezes, presos ou não, e arrazar os bairros do 
Recife, Santo Antonio 6 Bôa Vista, caso Ro
drigo Lobo recuse a intimação, e, tendo ex
pirado o prazo da resposta, sem mais esperar, 
abandona o Recife, á frente de 2.000 homens 
e dos cofres públicos, marchando até o enge
nho Paulista, onde acampa. 1

Os portuguezes do Recife soltaram os pre
sos da fortaleza das Cinco Pontas e o marechal 
José Roberto tomou conta do governo para en-
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tregal-o logo depois a Rodrigo Lobo. Em - 
quanto este, avisado do que acontecera, des
embarcava na Lingueta, Cogominho occupa- 
va com a sua gente a cidade.

Quando essas dolorosas noticias chega- • 
ram ao engenho Paulista, os últimos chefes da 
revolução decidiram em conselho fugir e, dian
te desse triste espectáculo, o padre João Ri 
beiro, que humildemente,a pé e com uçn sacco 
ás costas, acompanhara a columna, resolveu 
destruir o archivo do governo e suicidar-se. 
Assim fez. O sacco foi queimado e o padre, a 
quem o veneno negou a morte requerida, en
forcou-se.

Na manhã seguinte, a soldadesca, indi
gnada pelo abandono em que ficara, quiz ar
rombar os cofres ; mas o capitão Manoel de 
Azevedo fez-lhes sentir quanto semelhante fa
cto mancharia para sempre a revolução, e da
quelles mesmos homens saiu a turma que, es
coltando os cofres, regressou ao Recife para 
entregal-os intactos á autoridade competen
te... e cair sob o cutello da justiça.

** *

Assim no mesmo logar onde nasceram 
outrora as primeiras idéas que lhe deram cor
po e vida, soltou a Republica seu derradeiro 
alento (23). Occupada a capital pelas tropas 
reaes, um ladro infernal de injurias, delações

(23) T. Alencar Araripe—Movimento Colonial da Ameri
c a -  Rev. do Inst Hist. Brasileiro—Tomo 56, parte 2*, prg. 107.
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e blasphemias encheu toda a cidade. A popu
laça desenfreiada correu ao engenho Paulista 
e, não encontrando etn quem despejar a furia 
bestial, desenterrou da igreja o cadaver do 
padre João Ribeiro, cortou-lhe a cabeça e a
presentou-a a Rodrigo Lobo, que a mandou 
pendurar no Pelourinho. Era o inicio trágico 
de uma céva interminável de odios e vilanias. 
Houve peitas e subornos.

As denuncias surgiram e nunca deixaram 
de obter acceitação por infundadas. Seguiam- 
se as prisões,açoites e torturas, a que algumas 
vezes não escapou a fragilidade femenina. Já  
por duas vezes tinham seguido para a Bahia 
grandes levas de presos e ainda os calabouços 
estavam cheios de infelizes patriotas quando 
chegou a Recife, na qualidade de governador 
da província, Luiz de Rego Barreto. (24)

Na Bahia, além do padre Roma, a 29 de 
março,foram summariamente julgados e execu
tados a 12 de junho, Domingos José Martins, 
José Luiz de Mendonça e o padre Miguel Jo 
aquim de Almeida- Castro ; no Recife, foram 
enforcados os pernambucanos Domingos The
otonic Jorge, José de Barros Lima, Antonio 
Henrique e padre Pedro de Souza Tenorio ; e 
os parahybanos Amaro Gomes Coutinho, Ig 
nacio Leopoldode Albuquerque Maranhão,pa
dre Antpnio Pereira, Francisco José da Silvei
ra e José Peregrino de Carvalho. A exepção 
dos da Bahia, todos esses patriotas soffreram

(24) Abreu e Lima—Sioopsis, pag. 3 11.



— 196--

mutilações para que suas cabeças e mãos fos
sem expostas em Pernambuco e na Parahy- 
ba. .

E, emquanto os desgraçados se estorciam 
nas convulsões da morte, a chusma ignara 
cantava em coro estas tão estúpidas quanto 
hediondas quadras :

«Valorosos lusitanos 
A victoria por vòs chama,
A trombeta já da fama 
Vosso nome vai cantar.

Vamos todos inspirados 
Pelo martyr tutelar 
Resgatar um povo affiicto 
O melhor dos reis vingar, etc. (25)

Ao padre Miguelinho acharam meio de 
aggravar-lhe a agonia com a prisão da irmã 
D. Clara, com quem na vespera de ser preso 
passara a noite inteira a destruir documentos 

_ para salvar a vida a milhares de infelizes.
Ao padre Roma apresentaram repetidas 

vezes, nü e enlameado, seu filho e companhei
ro de viagem. Eis aqui como o .outro filho do 
illustre patriota, José Ignacio, descreve esta 
horrível maldade :

“ Uma circumstancia mais que todas vi
nha de quando em quando aggravar essa es- 
pecie de marlyrio com que os algozes de meu

[25] J D. Codeceira—Op Éit., pag. 151.
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pai queriam amargurar ainda mais os últimos 
momentos : meu irmão Luiz, moço de com
pleição debil e delicada.fôra preso em sua com
panhia e achava-se mettido em um dos immun
dos calabouços do Oratorio chamado segredo. 
Nú em carne e estendido sobre a lama, mais pa
recia um espetro do que sêr vivente ; coberto 
de lodo, faziam-no sair algumas vezes para que 
meu pai o visse : nesse momento terrível para 
seu coração de pai, parecia com movido, beija
va meu irmão e, como para distrair-se, dirigia 
a palavra a algum dos sacerdotes que o acom
panhavam. Comtudo, essa prova tremenda de 
brutal 'ferocidade, não fez desmentir um só 
instante sua resignação como philosopho, nem 
como christão”. (26)

Debalde pretenderam abater-lhe o animo. 
No momento da execução, voltando-se para 
os soldados, disse-lhes : “ Camaradas, eu vos 
perdoo a minha morte ; lembrai-vos na ponta
ria que aqui (pondo a mão no coração) é a 
fonte da vida... e atirai”. (27)

Assim, com essa coragem superior á mor
te, terminaram quasi todos. Miguelinho, in
duzido pelo conde dos Arcos para que repu
diasse a'sua assignatura de um documento,que
brou o silencio com que até então ouvira todas 
ás accusações que lhe eram feitas, para affir- 
mar que a assignatura era do seu proprio pu
nho. E, ao ouvir a iniqua sentença, como Josè

(26) Alf. de Carvalho—Um companheiro de Bolivar—Rev. 
Americana, n 8, pag. 215.

(27) Codeceira—Òp. cit.,-pag. 53.
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Luiz dirigisse impropérios aos juizes, a insigns 
martyr, comprovando ainda uma vez seu doce 
caracter, encarou amorosamente o compa
nheiro e disse-lhe : “ Querido amigo, façamos 
e digamos unicamente aquillo para que temos 
tempo” e poz-se com José Luiz a rezar o psal- 
mo “ Miserere mei Deus”. (28)

Domingos José Martins, conduzido para 
a execução, fala aos soldados, dizendo lhes : 
“ Vinde executar as ordens do vosso sultão ; 
eu morro pela liberdade”. (29). Domingos 
Theotonio Jorge, do alto do patibulo, declara 
que a morte não o aterra, mas aterra-o a in
certeza do juizo da posteridade ; e, dirigindo- 
se aos pernambucanos, entrega-lhes o filho de 
tenra idade, pedindo lhes que o eduquem no 
caminho do bem e da honra. (30). E  o inque
brantável Antonio Henrique, abraçando cari
nhosamente o carrasco que lhe pedia, choran 
do, perdão, recebeu a corda fatal, bradando 
enthusiasticamente a 'senha da Republica : 
“ Viva a Patria D

Depois desses assasinatos, nomeou-se 
uma alçada presidida pelo desembargador 
Bernardo Teixeira, e que tende feito devassa 
durante dois annos em Pernambuco, por des
avenças com Luiz Barreto,foi transferida com 
todos os presos para a Bahia, onde funccionou 
mais de um anno ainda.

A revolução portugueza de 1820, mudando

(28) Cndeceira—Op. c it , pag 56.
(29) Op. c it , pag. 58.
(30) M. Tavares—Op cit, pag. 234.
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a face da política, concorreu indirectatr.ente 
para o livramento desse infelizes. A junta pro
visória,instalada na Bahia em 1821, submetteu 
o julgamento delles ao Tribunal da Relação, o 
qual mandou pôr em liberdade todos, ex- 
ceptuando o capitão Pedroso e o tenente José 
Mariano, accusados ambos de homicídio e 
condemnados a degredo perpetuo num dos 
presídios portuguezes da Asia.

Centenas de pessoas tinham soffrido pri
são e martyrio, sem nenhuma culpa, enleadas 
na trama judicial pelo odio particular execra- 
velmente aproveitado pelo presidente da Al
çada. Era este um inquisidor retardado, que 
transformava o oflicio de juiz em propositos de 
algoz. Propoedor incansável de vilanias e 
traições, aproveitou o ambiente de terror em 
que mergulhara a cidade para obter delações 
que lhe permittssem encher as prisões do E s 
tado. Nesse delirio de perseguições e desman
dos, ninguém sabe onde teria chegado, se a 
clemencia, um pouco tardia, é certo, de Luiz 
do Rego, não lhe houvesse refreado a carreira 
em que, com agentes de sua confiança, des
cobria criminosos.

Alguns, muito poucos, foram perdoados, 
em 1818, a pedido desse governador. Quanto 
ao que padeceram, os que não foram executa
dos, podemos imaginar com algumas palavras 
de Basilio Quaresma e Moniz Tavares : " F i 
gure se uma prisão dos tempos barbaros : as- 
paredes enfumaçadas e sem iebqco ; um pavi
mento juncado de uma crosta pegajosa : a luz 
dubia da candeia, de onde se exhalava o fumo
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do azeite de peixe ; a exhalação de centenas 
de corpòs que se não lavavam, tudo isto unido 
ao cheiro ammoniaco das cloacas... tudo isto 
só póde conceber quem presenciou esta cruel 
scena”.

A comida era distribuída uma só vez por 
dia,- e constava de um prato de carne estraga
da e farinha. “ Traziam estes alimentos—es
creve Moniz Tavares—negros escravos acor
rentados, semi-nüs, com o corpo ulçerado, e 
vertendo ainda sangue por contínuos'açoites”.

Nessa triste situação, em que até a fome 
entrou como elemento de martyrio, um raio 
de ventura illuminou o antro negro em que 
gemiam os prisioneiros : algumas senhoras 
bahianas requereram ao conde dos Arcos per
missão para dividir comelleso seu peão,e assim 
o fizeram, obtida a licença. A dedicação femi
nina confortou assim, mais uma vez, o coração 
dos patriotas, pois não pouco concorreu para 
lhes alevantar os ânimos a heroicidade com 
que soffrera a prisão a donzella Clara de Al
meida Castro e a firmeza, não menos heroica, 
com que a soffria ainda, numa das fortalezas 
da Bahia, a illustre matrona D. Barbara de 
Alencar.

*
*  *

Quem quer que estude a revolução de 
1817, verá que essa gloriosa sublevação só foi 
tão promptamente suffocada por falta de che
fes militares. Henrique Dias e Camarão não 
deixaram, infelizinente, successores entre os
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republicanos. O povo, que com elles, Vidal e 
Vieira â frente, numa méra questão de trans
ferencia do espolio roubado ao indígena (visto 
que não eogifaram do grande resultado final 
da lucta, isto é, a conservação, no Brasil, das 
tradições catholicas) durante 24 annos, com
bateu, sózinho, atè expulsar o invasor, era 
sem duvida, o mesmo ; e, pois', numa questão 
de independencia patria, redobraria de esfor
ços e de conquistas, se encontrasse quem o 
soubesse guiar nas pelejas.

As derrotas de José Mariano, Francisco 
de Paula, Antonio José Victorino e Domingos 
Theotcnio Jorge, claramente mostram a falta 
de competência militar desses chefes—coisa 
nada extranhavel em Domingos Martins, mas 
evidentemente lamentabilíssima nos outros, que 
eram profissionaes. Não faltou, porém, á re
volução capacidade política, e nisto deram tão 
boas provas que ainda hoje podiam servir de 
ensinamento e incentivo aos nossos mais afa
mados pretendentes políticos. Foi esta uma 
das principaes lições que nos deixou o immor
tel levante.

“ Mallogrado, como a tentativa mineira, 
esse glorioso movimento (a revolução de 1817), 
veio, no emtanto. affirmar que os grandes sen
timentos de nossa raça não careciam mais da 
tutela das fições theologicas. Proclamou-se : a 
salvação do povo, lei suprema ; a abolição do 
regimem escravo, uma aspiração nacional ; e 
a plena liberdade de pensamento—mesmo em 
matéria religiosa— um direito civil inviolável. 
E, o que è mais para se admirar, reconheceu-
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se implicitamente que a manutenção da ordem 
era a base imprescindivel do progresso. Tanto 
quanto possivel ficara, pois, esboçado o pro
gramma de nossa evolução ; e, para que nada 
faltasse,semelhante programma teve a santi
ficação do martyrio. ” (31.)

O governo provisorio attendia igualmente 
aos interesses do Estado e aos dos seus servi
dores. Nunca demittiu funccionarios públicos 
por levianas medidas de administração, e até 
dos particulares teve cuidado. Assim, tendo 
extinguido aCcmpanhia Pernambucana, apro 
veitou, em outros departamentos, seus empre
gados. Commentando o caso, diz monsenhor 
Tavares : “ Agentes de uma administração pri
vada, e que não podiam ser considerados 
funccionarios públicos, foram, todavia, respei
tados, visto que nenhum delicto haviam com- 
mettido, etc.” (32.) Cordura, desinteresse e 
fraternidade, foram pois os característicos es- 
senciaes desse tão ephemero quanto memorá
vel governo. Da cordura, fala assim um inimi
go da revolução : “ Não imitaram, porém, a 
seus mestres no regimem do terror e, seja di
to em honra sua, a maior generosidade sellcu 
todos os seus actos e palavras—perdão e es
quecimento do passado— foram as primeiras 
pronunciadas.” (33)

Do desinteresse ficou para a posteridade 
esse testemunho de Moniz Tavares : “ Arbitres

(31) R. Teixeira Mendes—A Patria Brasileira, pag 51. 
(3ü) Op. cit, pag. 107.
(3 3) Fernandes Pinheiro—Op. cit., pag 367.
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das rendas publicas, religiosamente as admi
nistravam, como se devessem dar contas ao 
mais escrupuloso contribuinte ; chamados ao 
governo, nenhum exigiu retribuição pecuniária, 
mui contentes da inapreciável recompensa que 
a estima universal concede aos benemeritos da 
Patria. Nem mesmo lançaram mão da avul
tada somma, que outrora legalmente recebi
am os capitães-generaes, a quem haviam suc- 
cedido—ninguém podia disputar-lhes essa gra
tificação ; mas a delicadeza, que acompanha 
^  almas desinteressadas, a repudiava ; á exe- 
pção de um só, quasi todos pouca fortuna pos
suíam e não cubiçavam augmental-a, ambi
cionavam, sim, elevar o Estado ao maior auge 
de prosperidade possível”. (34).

Quanto ao ideal de fraternidade, todos os 
seus actos 0 demonstram ; mas elle quizeram 
deixar o cunho indelevel dessa nobreza de sen
timentos na suprema insígnia da Republica.

Em 1886, 0 ministro brasileiro em W as
hington, José Augusto Ferreira da Costa, des
cobriu uma cópia da bandeira da revolução le
vada aos Estados Unidos por Antonio Gonçal
ves da Cruz e acompanhada de uma descri- 
pção em inglez.cuja traducção dá o seguinte :

“ As tres estrellas representam os Esta
dos de Pernambuco, Parahyba e Rio Grande 
do Norte, os quaes, segundo as ultimas noti
cias (5 de abril), compunham a Confederação 
em prol da liberdade e independencia. Logo

(34) Op. cit, pag. 102.
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que outras provindas do reino do Brasil tive
rem adherido á Confederação, outras estrel
las serão collocadas em volta do íris.

Este, tem tres cores, que significam paz, 
amisade e união, que a Confederação ofiférece 
aos portuguezes da Europa e aos povos de to
das as nações, que vierem pudficamente aos 
seus portos ou que residam em suas terras. O 
sol significa que os habitantes de Pernambuco 
sãc filhos deste astrc e sob elle vivem. A cruz 
allude ao nome de Santa Cruz dado ao Brasil 
na epoca de seu descobrimento.” (35)

Perderam-se, infelizmente para os algo
zes esses exemplos de magnanimidade ; tantas 
e tão valiosas virtudes não encontraram um 
movimento de consideração, um só acto de 
piedade. Mas não se perderam as, como disse 
frei Caneca “ sementes do liberalismo” que ? 
revolução semeara. “ Hoje não ha homem do 
sertão mais interior, que deixe de conhecer a 
dignidade do homem, seus direitos, seus de
veres, sua liberdade ; e a origem do poder dos 
que governam”. (36)

Estas sementes d eram  fruto em 18 2 2 ,  a n 
tes das palavras de frei C a n e c a  ; d eram  de- 
pois.em i83i,em  1888. E m  18 8 9 ,g r a ç a s  â dou 
trina santa que inspirou Benjamin Constant, 
chegámos pacificamente aa derradeiro passo 
da escala ascendente.

(35) Rev. do Inst. Hist. Brasileiro—Tomo 56, parte 2?,
p?g Iig. .  ̂ ,

(36) Frei Caneca—Obra—O caçador atirando a arara per
nambucana.



—  205-----

•

‘ A victoria incruenta que elle, esclarecido 
pelos ensinos de Augusto Comte, alcançou, 
immortalizando ao mesmo tempo o seu nome 
e o da sua patria, é, pois, o élo extremo da 
cadeia que liga o passado ao presente desde o 
século X V II  até nossos dias.

Pouco importa que os sebastianistas de 
má fé e os ignorantes da nossa historia exal
tem a monarchia e maldigam da Republica, 
como se esta houvesse inventado algum pec- 
cado novo, e como se aquella não estivesse 
tres vezes mais pejada dos peccados que á R e
publica se attribuem.

Pouco importa ainda que a detração do 
nojpie de Benjamin já sirva de thema a discur
sos de collação de grá.o. Peior do que isto te
mos : ha entre nós quem diga que o Brasil só 
poderá progredir com a monarchia á frente da. 
qual se ponha um filho de Kaiser ; e isto é cer
tamente alguma coisa mais triste de que sim
ples maledicências, que a ignorância ou o in
teresse pessoal inspiram. Quer dizer que, alèm 
de almas descrentes, temos também almas de 
e s c ra v o — aquellas  p la sm a d a s  no seu scepticis- 
mo, e es ta s  trabalh and o  vfimente pelo advento  
de uma casta militar que nunca v e rã o  em te r 
ras da America. Que importa? A evolução 
não pára pelo facto de não ser comprehendi- 
da. No momento preciso estas sombras pas
sarão imperceptíveis.

Não assim os que conhecem, amam e res
peitam os destinos do seu povo e da sua terra.

Estes ficarão, e no transe extremo, com 
um sorriso de perdão para os adversários e
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um olhar de confiança para o futuro, hão de 
bradar como Antcnio Henrique, tocado pelo 
fogo sagrado : Viva a Patria, isto é, vivg a 
Republica !

Rio, Aristóteles de 129. (março de 1917).

A lipio B andeira. 

capitão de artilheria.

(Do O Pais, do Rio, de 6—3— 1917).

Por occasião de benzer-se no Recife, «em 
1817, a bandeira da Republica, o que teve lo- 
gar em 21 de março, após um solenne Te- 
Deuni, o poeta repentista, também revolu
cionário, Manoel Caetano, fez o seguinte epi- 
gramnja :

Sem grande córte na côrte,
Não se goza um bem geral ;
Que o córte é quem nos faz bem 
E  a côrte é quem nos faz mal.



Chegada do préstito A praça Andié de Albuquerque. Inauguração <jo monumento



D o e n t e s  relativos á revolução 
ao Eio G rade ão lorte

(SEC Ç Ã O  DOS M A N U S C R IP T O S  DA 

B IB L IO T H E C A  N ACIO NAL)

I

Belatorio do acontecido nesta Cidade des
de o dia que f o i  preso o Ulmo. Snr. Governa
dor desta Capitania Jo z é Ignacio Borges no E n 
genho Belem pelo Coronel A n dré  de Albuquer
que Maranhão, the o dia vinte e cinco de A bril.

No dia vinte e seis de Março recebi eu, o 
Commandante da Tropa de linha Antonio Ger
mano Cavalcante c Provedor da Real Fazen
da Manoel Ignacio Rereira do Lago o Sargen
to-mor de Infanteria de Milícias João Rabello 
de Siqueira e Aragão, Officios do Coronel An
dré de Albuquerque Maranhão, emquanto nos 
partecipava de havêr prizionádo o Illmo. Snr. 
Governador desta Capitania José Ignacio Bor-
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ges no dia vinte e cinco no Engenho Belem 
e levantado o Estandarte da liberdade na Villa 
de S. José, e nos ordenava que no mesmo mo
mento que os officios recebessemos nos diri- 
gissimos ao dito Engenho Belem.

Eu ainda não capacitado inteiramente de 
haver feito semilhante atentado o dito Coro
nel André ; pois que tinha á certeza delle es
tar com o seu Regimento e mais Corpos de 
Ordenanças na Divisão do Sul desta Capi
tania, para defeza do nosso Soberanno, por 
mandado do mesmo Illmo. Snr. Governador ; 
e no mesmo tempo antolhando as poucas for
ças que havião nesta Cidade de muniçoens de 
guerra e bòça, e o  não podêr me reunirão 
meo Regimento rapidamente ; como me era 
precizo, por muito se distanciarem desta C i
dade os domicílios dòs Soldados e temêr o in- 
dispençavel auxilio que Pernambuco e Paraiba 
havia prestar ao dito Coronel para sujeitar esta 
Capitania ao onerôzo jugo da phantgstica li
berdade tomei o acordão de hir ao dito Enge
nho com os mais assima mencionados, e lá to
marmos as nossas medidas ; neste mesmo dia 
cheguei eu, e o Com mandante da Tropa de li
nha ás onze horas da noute ; e passando por 
trez prizidios, no ultimo, que estava mais con
tíguo ao Engenho fomos impedidos o progres- 
sarmos mais adiante, e logo foi hum Oíücial 
inferior noticiar ao dito Coronel André á nossa 
chegada, o qual nos veio encontrar com as es
padas nuas rodeado de vários officiaes e nos 
pondo aos peitos nos fci dizendo viva a liber
dade, e o que somente proferi foi nós •somos de
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paz, e entrou a proclamar muitos festivos e 
alegres vivas â Patria, a Religião e a liberda
de ; e conduzio nos para a Casa da rezidencia 
do dito Engenho onde estivemos o restante da 
noute rodeacjo de Tropa, e armas ; e o pouco 
tempo que comnosco esteve foi sempre louvan
do a execranda acção que, havião feito os Pri
mazes da revolução em Pernambuco e que es
tava auxiliado de Tropa de linha, e Cavalaria 
da Paraiba, e de mãos dadas com o Governo 
Provisorio de Pernambuco para o socorrer em 
tudo que lhe fosse preciso, afim de que toda á 
Capitania ascentisse o partido da liberdade ; e 
que no dia seguinte marchãva para esta Cida
de : o que ouvimos com a maior tristeza e 
displicência, sem lhe tomarmos palavra, e no 
dito dia subsequente de manhã as dez horas do 
dia, dirigio-se com todo o seo Exercito para 
esta Cidade trazendo-nos á vista do Capitão- 
mór da Cidade da Paraiba João d'Albuquer- 
que Maranhão ; ao pe do mesmo Exercito : e 
ao despedir proguntei a hum filho do mesmo 
Capitão-niór ; se tão bem não acompanhava 
ao seo Primo o Coronel André respondeo-me 
com a maior procacidade, e ouzadia armado 
de hum bacamarte, que ficava de guarda ao 
Ulmo. Snr. Governador ; por que no cazo de 
acontecer algumo desordem no entrar o Exerci
to na Cidade lhe tirar a vida com aquelle ba
camarte : isto refleti eu de o deixar oferecido 
ã ser victima immoláda pelas mãos de hum 
tiranno tão falto de Religião e equidade 
se acázo acontecêse alguma novidade : e o que 
se passou com a chegáda do Provedor e S ar
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gento-mór ignóro, por que estes por lhes en- 
fraquecêrem os cavallos pernoutarão em ca
minho, no Citio Taborda, e quando chegarão 
a Belem foi no outro dia, e eu os vi quando es
tava já em ponto de marchar o Exercito.

No dia vinte e oito ás oito horas da ma
nhã entrou nesta Cidáde o ditto Coronel An
dré com todo o seo Exercito, e em altas vo
zes proclamou vivas a Patria a Religião e z 
liberdade, com o maior disprazêr dos Povos 
habitantes desta Cidade que a elle mesmo se 
fez reparavel.que o não duvidou publicál-o'hu- 
ma e muitas vezes ; e passou ao Erário á to
mar contar do dinheiro do Cofre Real e na 
tarde do mesmo dia levantou no meio da Pra
ça huma bandeira branca intitulando-a da li
berdade : autentico e bem notorio foi o luto, e 
tristeza, que na fizionomia dos seos rostos 
mostravào estes Povos com esta nova diabe- 
trice tão detestável.

No dia vinte e nove convidando todas as 
classes de homens, militares, republicanos, 
Ecleziasticos e Camara, fêz huma Relação das 
pessoas que havião d ’entrar no Governo Pro- 
vizorio, nomeando se a se, ao Capitão Com
mandante da Tropa de linha Antonio Germa-' 
no Cavalcante, o Capitão Antonio da Rocha 
Bezerra, o Reverendíssimo Vigário Feliciano 
José Dornellas, e a mim ; e disse ao Povo se 
aprovavào estes para o seu legitimo Governo, 
a que todos unanimemente responderão que 
sim, e recuzando eu, e o Capitão Comman
dante com forte instancia perante todo o povo 
o sermos membros do Governo, nos ameaçou

/ .
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com as pennas da Ley, por inconfidentes á 
Patria ; e obrigado da força aceitei o malvado 
Governo ; porem nunca figurei e influi, mais 
que em assignar todos cs papeis que elle me 
mandava assignar, timido das continuadas a- 
measas que sempre nos fazia e assim reduzido 
todos a huma crize a mais lamentável, para 
mais infelicitar a no‘ssa sorte, no dia trinta, as 
oito horas da manha entrou nesta Cidade o 
Ajudante Joze Peregrino Xavier de Carvalho 
com tropa de linha vinda da Cidade da Para
íba trazendo armas granadeiras polvora, e bai
las, em soccorro da malvada liberdade vendo 
a minha melancolia etristêsa o meu mano Rdo. 
Antonio Caetano do Rego Barros pela'* terrí
veis hostilidades que me cercavão impugnadas 
por aquelle déspota Coronel, por divizar no 
meo semblante o intenço amor que reduzo no 
peito consagrava ao meo amabelissimo Sobe- 
ranno, me disse que me alegrasse, que o Povo 
nâoqueria estar submetido em simelhante jugo, 
que só aspiravüo a chegada do Bloqueio a Per
nambuco, para prenderem o ditto Coronel An
dré de Albuquerque, e levantarem o Estan
darte Real : com estas e outras muitas espe
ranças com que tAo bem fui consolado por An- 
to.nio Jozé de Souza Caldas, fui sofrendo a 
falta de houvir soar o no me Real. •

Nâo parou aqui a violência dispotica des
te Coronel que no primeiro d ’Abril me orde
nou que eu havia de hir no dia trez á Yilla de 
Extremoz distante desta Cidade quatro legoas 
levantar o malvado Estandarte da liberdade, 
e dar vivas a Patria, levando-o armado ao en
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trar da Villa, para o que levasse consigo o O
fficial inferior, e dispois de correr a rua ento
ando muitos vivas o firmásse no lugar mais pú
bico, e que tomasse conta aos Thezouros dos' 
dinheiros das Sizas, Décimas, Sêllqs, e de 
Auzentes e que fizesse abolir a Croa Real da 
frente da Casa da Camara ; e repugnando eu 
fortemente o’ sêr executor de semilhante or
dem, partio commigo até o ponto de amea
çar-me o tirar a cabeça fora : e ao poder de 
tam violenta força, lhe disse que hiria ; porem 
que não tinha dinheiro para comprar á ban
deira ao que me respondeo com hum ár severo 
“ tão indigente estais”, eu lhe respondi que 
sim ; elle a mandou comprar e fazê-la e me 
mandou trazer a minha Caza ; e no dia apra- 
zádo me dirigi a dita Villa, levando a Ban
deira embrulhada, e atada a garupa do meo 
pagem, e assim entrei na Villa, e marchey pa
ra á Matriz, e querendo o Vigário hir commigo 
the a Caza da Camara, lhe disse que não pre- 
cizava ; partecipei ao Povo na porta da mes
ma Matriz o fim para que fui mandado, e me 
encaminhei á Caza da Camara, sem ainda 
ninguém ter visto a ditta Bandeira, e man
dando vir os Thezoureiros fiz contar os dinhei
ros que em suas mãos existiâo por fálta de Co
fres, e fazer hum Termo no Livro da Camara 
dos seos productos, no qual se assignarão to
das as pessoas que asssistirão á estas contas, e 
inandey entregar os dinheiros aos mesmos 
Thezoureiros, declarando isto mesmo no T er
mo, dispois passey a mandar desatar a Ban
deira da garupa do pagem,e amarrala em hum



páo ao pé do pelourinho, e não tendo levado 
corda a dita Bandeira mandei que se atáse 
côm embiras e dispois de levantada disse estas 
formáes palavras—eu sou mandado levantar 
nesta Villa este Estandarte, e dar vivas a Pa- 
tria, e a Religião, e portanto viva a Patria 
ReligiSo, e a Paz, nisto mostrando tanto 
strangimento e repugnância que se fez rep. 
ravel ao povo, valendo-me do termo Paz pe' 
repugnância que tinha em nomear liberda?5*' 
e a Croa da Caza da Camara a deixei intacf^ 
e retirei-me para a Cidade ; e proguntando-mt 
logo o Coronel André se tinha abolido a Crôa, 
lhe disse que não por não ter achado um pi
cão, do que não ficou elle satisfeito, por não 
executar tudo e por tudo como me tinha de
terminado.

Para prova do quanto eu abominava esta 
infernal liberdade oferesso, o pedir-me o ditto 
Coronel André dinheiro para defeza delia, e 
eu lhe não dar, a macilencia, e tristeza em que 
vivia de todos annunciádos o ultimo de meos 
dias, se a providencia brevemente não nos so
corresse ; nunca apartar de mim a insígnia da 
Ordem de Christo, trazendo a publicamente ; 
mandarme elle ordem para fazer tirar as Croas 
do meu amabelissimo Soberanno das barreti
nas jdo Regimento do meu Comando ; e eu de
terminar que as tirassem, e as guardassem ; e 
ja mais ninguém verme com barretina para 
não apaiecêr sem as insignias Reáes ; e ou
vindo soar huma apagada noticia de estar o 
'"oqueio em Pernambuco, e não arrebentar o

-.to que me animáva de q povo em massa
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se levantar para reintegrarmos os direitos do 
nosso Soberano ; determiney retirarme para o 
meo Engenho ; e apromptarme para fugir pa
ra o Bloqueio com meo Irmão asima ditto o 

j. Rdo. Antonio Caetano do Rego Barros, e meo 
frélho e levar commigo a bandeira do meo Re- 
forterfinto; fazendo o embarque no Porto da 
depontanegra, no cazo de se verificar a estáda 
çalo Bloqueio, e na falta seguir para a Capita- 
tarrf do Ceará Grande, que se acháva sem cor- 
quiupção ; e estando dispedido de algumas pes
ei soas da rpinha amizade para por em execução 
' o meo plano no dia vinte e seis de Abril, no 

dia vinte e quatro derão os povos as mãos, e 
no dia vinte e cinco as nove horas da manhã 
nos restauremos ; acrescendo mais para mos
trar a minha fidelidade o pedirme o ditto Co
ronel André de Albuquerque a minha Patente, 
oferecendo-me a de Brigadeiro, lhe disse que 
tinha perdido e a que elle me offerecia, eu a 
não queria ; e disgois da restauração fiz le
vantar as Croas da Caza da Camara desta Ci
dade, a do Erário, e a da fonte dagea  de be
ber, que estavão abolidas, e com a maior sap- 
tisfação me empreguei no exercício do meu 
posto, executando com a mais prompta exa
tidão todas as ordens que me forão dirigidas 
pelo Governo Intirinno, sem cuidar nos inte
resses particulares da minha Caza ; e dei para 
sustentação da trópa, e do povo congregádo 
tres únicos Bois que tinha em pastos vizinhos 
á esta Cidade ; e ofreci todo o gádo da minha 
fazenda pedra do Navio na ribeira do Putigi

\
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no cázo de haver percizão para sustentação 
da mesma gente. Cidade do Natal 7 de Julho 
de 1817.

Joaquim  Joze do Rego Barros.

II

Relação dos factos a conteúdos nesta Ci
dade desde 0 dia 28  de Março the 0 dia 2 5  de 
A bril.

No dia 28 de Março as 8 do dia entrou 
nesta Cidade o Coronel André de Albuquerque 
Maranham, Com gde. exercito de gente ar
mada, e declarou que vinha mandádo pelo Go
verno Provizorio já então estabellecido em 
Pernambuco, e onido ao da Parahiba ja tão 
bem Estabellecido, Conquistar esta Capi- 
pitania, e que já havia deixado prezo no E n 
genho de Belem o Illmo. Sr. Governador Jozé 
Ignacio Borges, onde se achava naquella occa- 
zião ; citiada esta Cidade, o povo vendo-se 
surprehendido, e falto de munição de guerra, 
e boca, para se defender cedêo a maior força. 
Eu que igualmente me vi surprehendido, eque 
só não podia rezistir fis o mesmo, e logo pro- 
jectei a minha fuga para a Capitania do Sea- 
rá ; nesta mesma occazião aquelle maldito Co
ronel ordenou que se achassem todos Officiaes 
Diplomáticos, Camara e Ecleziasticos no Real 
Herario desta Cidade, para se estallar o Go
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verno Como de facto nos ajuntamos todos na 
hora determinada,' e chegando elle mandou 
abrir o Cofre real pelo Provedor e Contar o di
nheiro que nelle havia, e mandou que o mes
mo Provedor tirasse a conta do que elle devia 
ao ditto Cofre,* pois que trazia dinheiro para 
saldalla ; e que alem disto Contassem com 50 
mil cruzados offerecidos por elle, e seus pa
rentes, para defeza da Patria ; passado isto 
publicou que elle ia declarar as pessoas que 
havião de entrar naquelle Governo, sobre os 
quais todos os que alli estavão darião os seos 
votos e logo se nomeou assi, o Commandante 
da Tropa de Linha Antonio Germano Caval
cante, o Coronel de Milícias Joaquim Jozè do 
Rego Barros, o Rdo. Vigário Filiciarfo Jozé 
Dornellas, e o Capitão de Milícias Antonio da 
Rocha Bezerra ; e perguntando a todos os que 
alli se achavão, se estavão satisfeitos com as 
pessoas nomiadas para o Governo, ou se ti- 
nhâo que impugnar de alguns delles, respon
derão todos a huma vós, que estavão muito 
satisfeitos, .e Com esta resposta estallou o G o
verno, e mandou fazer o Termo em que todos 
assignarão. Eu que não pensei que fosse no
meado para membro de tal Governo hum offi
cial Subalterno, logo que vi fallar no meo no
me, determinei escuzar-me pedindo demissão 
allegando moléstias ; porem vendo arrecuza 
que fes o Rdo. Padre Manoel Pinto nomiado 
para Secretario do Governo por elle Coronel, 
e juntamente os mais illeitos, Calei-me, pen - 
sando que me daria a mim a mesma resposta 
que deo aos outros, na qual lhes declarou bas
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tantemente irado que todo aquelle que se exi
misse de servir a Patria seria reputado inimi
go delia, e ficaria sujeito a todas as rigorosas 
penas que a nova Lei estabellecia em semi- 
lhantes Cazos.

Posto isto sentei com todas as veras fugir 
para a Capitania do Seará Grande, e igno
rando o estado em que ella se achava, e ven
do a Certeza que dava aquelle maldito Coronel 
de que ella se teria já levantado, ou que breve 
o faria, visto que nella havião Partidistas, e 
Emissários escrevi a hum amigo no Assü para 
me informar do Estado em que estava aquella 
Capitania, o qual me respondeu o que Consta 
da Carta junta, e Como antes que me chegas
se esta resposta vi e conheci que todo o povo 
desta Cidade não mudava de fase, e que esta
va disposto para fazermos a felis restauração, 
Como de facto assim succedeo, uni-me Com 
elle, e disisti do primeiro intento ; e igualmente 
unindo-me ao Commandante da Tropa de L i
nha Communicando-lhe tudo quanto projectava 
aquelle furioso Coronel para defêza da Patria, 
nas sessoens do Governo, em que elle Com
mandante não assistia ; Quanto tinha dito a 
V. S. lie pura verdade, o que jurarei aos San
tos Evangelhos.

Cidade do Natal 7 de Julho de 1817.

Antonio da Rocha Bezerra.
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III

Defeza que fa z  para si o Vigário do R io  
Grande do Norte, que na tragédia representa
da na sua Freguezia 29  dias por seus grandes 
peccados fe z  a ridícula fig u ra  de Adjunto ao 
Governo Provisorio.

Vendo-me obrigado, em razão dos acon
tecimentos que caracterizãc a Epoca prezen- 
te, a expor na Respeitável Prezença dos Ma
gistrados de S. Magestade qual tem sido a 
minha conducta em coalizão tão melindrosa, 
devo fazerlha conhecer pelo Lado físico, e mo
ral ; e mostrarlhes que athe ao prezente a Re
ligião, a honra, e a fidelidade ao Nòsso Au- 
gustissimo Soberano tem dirigido todas as mi
nhas acçoens, Esta Freguezia toda he teste
munha da minha exactidão em cumprir e des
empenhar os Sagrados deveres, a que sou 
obrigado como Christão, Como Vassallo e 
como Pastor Como porem na infelis epocha 
em que os mais ingratos de todos os homens, 
calcando aos pes os mais Santos deveres, fan- . 
taziarão na sua depravada imaginação hum 
Governo anarchico, irregular, e anomalo, con
tra todas as formas, e centra o direito das gen
tes, eu obrigado pela força e pela violência, fui 
hum dos que o malvado e facciozo André de 
Albuquerque Max-anham unido com os seus 
Parentes, a frente das Tropas, que esta vão 
confiadas ao seu Comando no Augusto Nome 
de S. Magestade para defeza desta Capitania, 
nomeou membro do tal Governo anarchico,
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ameaçando Logo com a perda da vida, e bens 
aos que não anuíssem aos seus caprixos ; não 
tive outro remedio, mais que curvar o pescoço 
debaixo do 'seu tirânico e aleivoso jugo, e ce
der a violência, esperando conjunctura mais 
fejis, em que pudéssemos acclamar o Nosso 
Augustissimo Soberano, e darmos as provas 
mais evidentes da nossa fidelidade ao mesmo 
Real Senhor, Eu passo a narrar em poucas 
palavras como acconteceu este facto.

Em consequência do infausto successo de 
Pernambuco passou V. S^ a dar as irtais 
promptas providencias para defeza desta Ca
pitania, e prezervala intacta da corrupção e 
do crime que ja havia Lavrado pela Parahiba. 
O Coronel André de Albuquerque (cujo Nome 
nos horrorisa) estava nas fronteiras postado 
com o Regimento e mais Tropas confiadas ao 
seu Comando, protestando sempre a maior fi
delidade amor e adhezão a S. Magestade, e de 
tal modo soube encobrir o seu depravado Ma- 
chiavelismo, que V. S 1̂ Pessoalmente partio 
desta Cidade no dia 23 de Março para Goiani- 
nha conferenciar com o ditto Coronel e pres
crever-lhe os meios de defeza.

No dia 26 do ditto mes recebemos a in
fausta noticia de que este traidor com a mais 
negra traição tinha surprehendido a V. S^. 
no Engenho Belem na madrugada do dia 26 ; 
noticia que nos encheu de horror e da maior 
consternação, mandando o ditto Coronel cha
mar a sua presença o Comandante da guarni
ção desta Cidade Antonio Germano Cavalcan
te,e o Coronel do Regimento Miliciano Joaquim
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José do Rego Barros, os quaes voltar3o com 
Padre Manoel Pinto de Castro para socega- 
rem o Povo. O terror então se espalhou por 
esta Cidade e no dia seguinte, sem haver tem
po de se cuidar nos meios de defeza, se apre- 
zentou o traidor e faccioso André de Albuquer
que diante desta Cidade com a sua tropa, e 
entrou por ella dentro ao som das Lagrimas 
dos seus habitantes, athe o Largo entre o Pa- 
lacio e Matris.onde estando eu no Confessioná
rio me mandou chamar a grandes voses, e as 
prkneiras palavras que me disse forão. Viva a 
a Patria viva a nossa Religião com hum baca
marte nas maons apontado para mim. Res- 
pondilhe Deus assim o permitio, faça-se a sua 
vontade.

No dia 29 fui chamado com todos os mais 
a sua presença na Caza da Provedoria da 
Real-Fazenda, onde o traidor, depois de co
lorar enfaticamente a sua execranda e abomi
nável traição, com grande pasmo e espanto 
meu entre os outros me nomeou membro do 
Governo chamado Proviscrio e desculpando 
me eu ser o tal cargo incompatível com o meu 
Ministério, com o meu caracter, com as mi
nhas funcçoens, e com as minhas inveteradas 
infermidades, respondeu o traidor por estas 
formais palavras—Todo aquelle que recuzar 
aceitar posto em serviço da Patria he reputa
do traidor e como tal punido com pena ultima 
— cedendo a violência deste malvado, recolhi- * 
me a Caza por hum beco coberto de confuzão, 
e de vergonha, rezoluto a largar a Freguezia 
e fugir da presença de tal impio. Apenas me
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achei só, abri os diques a minha magoa, e 
huma torrente de Lagrimas me banhou as fa-" 
ces, considerando que este mesmo Povo, que 
me era confiado, e aquem dei sempre o exem
plo nó cumprimento dos seus deveres.me con
templasse no numero dos facciosos, e nestes 

i sentimentos rezolvi fugir e apartar-me desta 
Cidade theatro da minha amargura. Por outra 
parte Lembrava-me que deixava os meus ama
dos Freguezes desamparados expostos e en
tregues nas maons da sua afflicçSo, naquelle 
mesmo tempo em que mais precizavão dos 
meus conselhos e da minha assistência em 
tanta calamidade. Lembrava-me que o bom 
Pastor deve dar a sua vida pelas suas ovelhas ; 
e indecizo sobre o que devia rezolver.fluctuava 
entre a dor da minha Alma.e o amor dos meus 
amados Parochianos.

Combatido destes differentes assaltos, 
quando no dia 2 de Abril vem a minha Caza o 
Capitam de Ordenanças Josè Alexandre Go
mes, e como conhecia muito bem os meus sen
timentos, me communicou que estava jura
mentado com o Capitam Francisco Felipe, o 
Alferes Antonio José Leite e mais outros con 
vidados por elles, para na primeira occasiãq 
executarem a grande e heroica empreza da fe
lis Restauração desta Capitania a posse anti
ga e Dominio de S. Magestade.

Eu não so aprovei o seu projecto mas 
ainda mesmo me offereci a cooperar para tudo 
quanto fosse a bem do Real servisso, e dar 
todos os avisos necessários para obrarmos de 
ooncerto. Muitas vezes em minha Caza con-



ferencíamos juntos, e lhes dava a saber os 
projectos do Governo anarchico para melhor 
se saberem dirigir em tão melindrosa coalizão. 
Continuei assistir as secçoens, não corno uzur- 
pador da jurisdicção d ’El Rei meu Senhor, mas 
como fiel Servidor do meu Bem feitor Fide
líssimo Soberano.

Mudei o projecto de sahir desta Fregue- 
zia no de ficar nella, afim de animar occulta- 
mente os meus Parochianos a tão Santa em- 
preza, e ate mesmo (sejame Licito dizer em 
minha deleza) no Confessionário os exhortava 
aos Pais e Maens de familia a serem sempre 
fieis ao seu Rei, e cumprir exactamente os 
seus deveres, e nas Missas Conventuaes lhes 
fazia rezar huma Salve Rainha por tenção 
para a qual eu aplicava pelo meu Soberano. 
Por testemunhas invoco todos elles, e aos 
mesmos honrados Vassallos, a quem tantas 
vezes animei a acabar de huma vez esta em- 
preza, e enxugar as nossas Lagrimas. Am a
nheceu emfim o faustissimo dia. 25 de Abril 
em que se extinguio e malvado systema da 
anarquia, acciamandose, entre os mais vivos 
transportes da.nossa alegria o Adorável e Au
gusto Nome de Sua Magestade, e os seus ina
lienáveis Direitos.

Instalouse no mesmo dia o Governo In
terino. e foi continuando athe o felis regresso 
de V. S^ para a sua Capitania.

Eis aqui, Ulmo. Senhor Governador, a 
verdade pura de todos estes factos. Toda esta 
Cidade sabe qual tem sido a minha conducta : 
huma consciência pura e sem mancha terra
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sido athe o prezente o meu Norte, tenho des
empenhado os meus deveres, e não acho cou- 
za alguma, em que possa arguir e reprehen- 
der-me a mim mesmo. V. S* como Digno re- 
prezentante do Nosso Augustissimo Monarca 
se digne attender a estas razoens nascidas da 
verdade e da inocência, que expõem hum Ve
lho de Sessenta annos, esperando com con
fiança que V. as julgará com a justiça e 
clemencia que com grande gloria nossa divi- 
zamos ínnata no Coraçam de V. S*.

O Vigário F e lieiano Joze D  ornei las.
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